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APRESENTAÇÃO

Este álbum, além de ser um álbum de vitória, é um álbum de lembranças e, por
isso, tem a magia de eternizar o presente ao longo do futuro.

As fisionomias e os dizeres que aqui nlcam registrados evocarão saudades, todas
as vezes que forem revistas e relidos, e o presente ressurgirá vivo e palpitante, ainda
quando, lá bem distante, vistas já cansadas olharem estas fotos ou dedos já trêmulos
repassarem estas páginas, num momento de terna recordação.

Este álbum deve ser guardado com muito cuidado e carinho, porque é fotografia
de uma merecida vitória e será relicário precioso de lembranças amigas, que nem o
tempo poderá esmaecer, nem a distância conseguirá apagar no coração de cada um,
porque, em verdade, este álbum retrata um instante de glória, na juventude da vidas

Antõnio Fagundes de Sousa
Reitor da U.F.V





PREFÁCIO
.P

Aqui neste álbum, tentamos retratar, resumidamente, alguns acontecimentos que
mmcaram a vida de todos nós em Viçosa.

Entre alegrias e tristezas, conseguimos chegar ao final desta fase, que para nós é
uma abertura para nova vida.

Durante estes cinco anos, enriquecemo-nos com a conquista de novas amizades,
que muito auxiliaram em nosso propósito comum de luta.

Ao folhearmos este álbum, encontraremos a viva lembrança de alguns daqueles
que, com carinho e seu jeito cativante, fizeram parte de nosso dia-a-dia e jamais se
apagarão de nossas memórias.

Nossos agradecimentos a todos aqueles que direta ou indiretamente participaram
e contribuíram para nossa formação, ajudando-nos a transpor as dificuldades surgi-
das

Viçosa, dezembro de 1982

A Comissão





AGRADECIMENTOS

Ao Professor Antõnio Fagundes de cousa, Magnífico Reitor desta Universidade,
pelo apoio às nossas promoções e pela doação dos convites e deste álbum.

Aos demais membros da Administração Universitária, pelo esforço desempenha-
do no sentido de facilitar os nossos trabalhos.

A toda a equipe da Imprensa Universitária, pela atenção a nós dispensada.
Aos nossos mestres, que souberam nos conduzir com sabedoria, experiência e de-

dicação.
Aos nossos pais e a todos aqueles que nos fizeram de filhos, que nos deram a

oportunidade de receber uma formação pronusional, certos de que seremos dignos de
seus esforços.

Aos ftmcionários, por todos os serviços que nos foram prestados.
Aos alunos e ex-alunos, companheiros de jornada.
A Deus, pela nossa vida.



Q

+



HINO DO «REDASSAO»
Jorge (Bode)

Somos o Clube Redassão
A turma de formandos que agita a UFV
Conseguimos chegar ao final
Entre estudos, cachaça e prazer

Nosso lema agora é farrear,
Sem pensar no que vai acontecer
E fazer churrasco todo dia
Prá toda a turma nunca mais se esquecer

Prá despedir fica o abraço anal
De uma turma tão cheia de vitórias
A escola levaremos na memória
Mas nosso nome ficará para a história
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NOSSAS TURMAS E NOSSOS HOMENAGEADOS

Adminístmção Ciências Económicas Engenharia Agrícola

Agrimensura Agronomia Engenharia Civil



Engenharia de Alimentos Engenharia Florestal Economia Doméstica

Educação F'laica Letras Pedagogia
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Medicina Veterinária Nutrição

Tecnólogo em Laticínios

Tecnólogo em Cooperativismo Zootecnia
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NOS LEMBRAREMOS SEMPRE..
.#-
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Das nossas assembléias. Dos churrascos da turma. Dos jogos universitários

a

Das nossas cona'aternizações. Da inquietação nas reuniões. Dos batuques na torcida



FICARÃO PARA A HISTORIA..
.P

As «bagunças» na porta do alojamento. O «me reboquem» prá casa, por favor. O «ânimo» prá aula das duas

As paixões não correspondidas. Quem foi rei sempre será majestade. A alegria de ter «rachado os homens»



O «ronco» no õnibus de aula prática.
Os finais de festas.

A última aula

&
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As poses comprometedoras. A fugida das aulas maç antes. O sonho de ser professor.
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ADEMI LDE AGUI LAR MORE IRA

(Baiana)

Era 16 de agosto. Estava uma manhã ensolarada,
numa cidade do extremo sul da Bahia. Medeiros
Neto, quando nasceu uma menininha chorona, bar-
renta e Ihe deram o nome de Ademilde.
Cursou o primeiro grau em sua cidade natal,sen
do que depois preferiu ir pare Vitória, poisqueria começar a prender a química das coisas.
Não se sabe ao certo como veio parar em Viço-sa. Talvez fosse o desejo de saber sempre mais,
tanto que ao optar pelo curso de Química cis-
mou que na Bahia estava faltando tecnologia pa
ra coqueiros que queria levar de qualquer ma:negra. SÕ que a sua ideia não deu certo.
Apesar do fracasso de sua primeira tentativa,
continua tentando acertar,até mesmo um coco na
cabeça de um.Cano ''todo'' baiano, parece que tem
sangue de cigano nas veias, pois não sabia se
morava no alojamento ou na.cidade, atê que op-tou pela segunda, porque jã se encontrava mais
perto das ''pizzarias'', pois comer ''pizzas'' é
uma das suas manias .
Em se falando de festas, não perdia nenhuma,sen
do sempre a primeira a chegar e a Última a sair
não se sabe como: ! :
Com seu jeito de eterna caloura, conquistoumii
tos amigos e muitos coraçoes .
Vai deixar muitas saudades, pois é uma grande
amiga .
Se quiser encontra-la, seu endereço é:

ADALBERTO

Beto, acho que eu sei porque todos acham difz'cil escoe
ver sua biografia. .É porque você é um ser humano. E
nenhum ser humano é simples,.principalmente quando é
preciso retrata-lo cojn 200 palavras. Que ironia:
Lembro-me exatamente quando' Ihe conheci. Naquela época,voce era um cara revolucionário.lembra?
Depois, eu me lembro de você na Biblioteca algumas ho-ras antes de uma prova de Estatística 1. Você'era mui-
to amigo da Adelaide, e foi aÍ que a gente começou umprocesso maravilhoso de amizade
Depois,. fomes padrinhos juntos de um casamento que fi-
cou na história por causa dos noivos. São tantas histó
rias que podem ser contadas sobre você: São tantas a:
suas características marcantes. Quem não se lembrarado seu abraço carinhoso? Ou das suas noites de insõnid'
Seu amor pelas crianças, criando até teorias baseadasem
Piaget? Suas paixões que Ihe eram sempre roubadas (se
Ja por cearenses motoqyeiros, seja por baianos de Nana
que!). As broas de fubã assadas na madrugada? Quem po:
dera.se.esquecer de seu sorriso, de sua força, 'de suasensibilidade., de seu coração .aberto?
Garanto a você Beto, que ninguém poderá Ihe esquecer, nun
ca, por mais.que passei os anos. ''Na parede da memõ:
ria, sua lembrança seta um quadro que idos enchera a to
dos de muita emoção e alegra.a''. ' '

ACHA LES SARMENTO

Nasceu em Santos, mas se criou em ltaquera,on-
de fez muitas amizades, entre as quais o Brãu-
lio, grande responsável pela sua vinda para Vicosa.
Aqui,fezedesfez, foi e voltou, e de toda esta
agitação que parece estar no seu íntimo, resul-
taram coisas muito boas. Entre a principal''Tho
mas'', sem falar no objetivo básica), o curso. '
Kilão, como é conhecido por todos, teve em Vi-
çosa .um papel bastante importante, frequenta-
dor das mais seletas rodas (refeitório, 'lldeu,
leão etc) sempre nos entreteu com sua voz ''sua
ve'' e PSripecias automooilísticas. Companheira
inseparável para as noitadas e para as peladas
Agora lã vai ele, nada definido, muitos planos
e boa vontade. Bagagem nem se fale
Digam agora quem nÓs vamos esperar ''voltar':semser o Kilão.
Vai com Deus e boa sorte.

Seu endereço : Rua ltapema , SO
An ch i. et a
30. 000 - Belo Horizonte MG

Rua Neul ton Farias .
4 5960 - 1.Tedeiros Neto

129
- BA.



ADILIO TE IXEIRA DA SI LVA

Ao décimo terceiro dia do mês de março de 1959am l.fonte Azul, bTG, nasceu Adílio Teixeira da
Salva. filho terceiro do senhor José Teixeira
da Silvo e Enedina Antunes Teixeira.
Menino Ladino desde amais tenra idade. dando
muito trabalho e preocupação para sua ''blainha''
com as suas''peraltices
Cursou o primeiro grau em sua terra natal,des-
tacando-se desde então entre seus colegas,pelo
seu entusiasmo, curiosidade e vontade de apren
der as lições.
Assim seduzido pela incrível beleza deste lu-
gar, ingressou-se em 1978 na Universidade Fede
ral de Viçosa para fazer o curso que sempre só
nhou .
Rapaz letrado, simpático, não demorou a fazergrandes ami.zades no ambiente universitário.Dai,
surgiram apelidos carinhosos que somaram a ou-tros oriundos de sua interiorana cidade:Dizin,
Sacaninha, Padilha, Papa, entre outros.
Com seu inseparável amigo violão, mais conheci:
do por ''Orai'', marcou sua presença com os ami-
gos nas noites viçosenses, irritando-as com
lindas melodias e''algumas'' doses de cachaça.
Hoje, em sua formatura, jã sente aprofunda triz
teca da partida, mas segue tranquilo em busca
de um sólido futuro, pois leva consigo as cota
lianas lições aqui aprendidas e a eterna lem-
brança dos grandes amigos .

AILTON JAZON BARRAL SANTIAGO
Vulgo Timbuca

Nascido em Caçaratiba, aÍ viveu durante seus lJ- anos.
Começou a bebés.cachaça aos oito anos e.quando mudou
para BocaiÚva jã secava uma garrafa sozinho em 30 menu

Amigo da bebida não deixava.lugar aos estudos. Assim
andou tomando bomba na 5? sério, conseguiu se redimir
devido a sua grande força de vontade, quando passou a
beber apenas nos fins de semana e feriados. Conseguiu
chegar ao 2ç ano científico e então teve a infelizideia de vir para Viçosa onde fez o COLUNA e se asso-
ciou novamente ã cachaça. Como a sorte sempre esteve a
seu lado, deu alguns chutes e conseguiu passar no ves-
tibular sem dificuldades. Foi então que passou a dar
maior importância aos estudos. Tanta importância, que
acordava sempre uma hora mais cedo para poder estudar
2S horas por dia. Assim passou a ser conhecido coma o
maior CDF'da UFV. Varou ilhas e noites com seu adorável
caderno. boas com o passar dos anos novamente a cachaça
veio importunar-lhe. Finalmente conseguiu associar ascoisas:'12 horas de estudos e 13 horas dividido em:
cachaça, jogo de doradinha e ainda sobrava tempo paratrabalho no combate ãs formigas. Não deu lugar ãs mu-
lheres aE?esar da .sua admiração por.todas elas.Hoje esta formando e deixara saudades em seus cglegas-
Também sentira saudades destes e da cachaça de Viçosa.

tos g

ADHEMAR JOSÉ PEDREI RA

Exatamente no dia 7 de janeiro de 1954, nasceu qma cr.i
ança, que mais tarde foi chamada de Adhemar José Pe;
dre i ra .
Sua cidade natal é Porto Nacional no estado de Golas,
onde ele passou a sua infância, a qual foi caracteriz.gda por travessuras, brincadeiras e muitas outras col
sas. Sua adolescência foi passada também em Porto Na=
cional, foi muito alegre e de muito divertimento.
Adhemar é filho de Raimundo do Espírito Santo Pedreira
e de Imelda Peneira Pedre ira .
Veio para Viçosa, ingressando no curso de Zootecnia emais tarde casou-se com NÍcia M. P. Pedreira com aqual
tem um lindo garoto de nome Adhemar J.P. Jünj:or.
Adhemar fez muitas amizades na sua vida académica epor
isso. formando vai dei.xar muitas saudades e também le-
vara Muitas lembranças dos amigos e de tudo o que fez
na U. F. V.

Rua Terra Branca n9 198
39410 - Bocaiüva - }4G
Fone : (038 ) 2 51- 137 0



AIRTON GONÇALVES

Em 1978, desembarcava em Viçosa um novo vestibulando Airton
tionçalv:s: originário.de.São Caetano do Sul (SP), terra porele
amada. Passou no vestibular e transformou se em um calou''ro-:'se-
rio e com cara de bravo. }.!esmo com esta aparência conquistou a
ami.zade de muitas pesÊgssGrprzacopalmente' daquelas do aparta-
Com o maior envolvi.mento com os amigos começaram a aparecer os
novos e merecidos apelidos. Primeiramente recebeu o pseudónimode ''DESPEDIDA'', isto porque toda semana queria viajar oara vi-
sitar.seus.p?!antes e vi.via se desped.indo. Depois recebeu o ape
.izao ae ''SCOOBY DOO.',. que vigora até os dias de hoje. ''
Prosseguindo na caminhada da vida, talvez pelo fato de estudar
gSmasi.'d'?l:Tle: começou.a se«tir o? Brlmeilos reftéxl); Ã éi;;i
vos, que apareceram em forma de calvície - seus cabelos começa
ram a cair de maneira tão violenta, que ele, por sugestão di
famoso Zé Bétzo, recorreu a um remédi.o ã base de plantas medi-cinais, com o interessante nome de ZANGA TEblPO -. O fato foi
suficienteAparaTatralr o riso dos amigos e justificar mais um
Um.dos fatos marcantes da sua vida aqui, como estudante. foi a
stibita liderança que assumi.u frente aos amigos mais chegados
convencendo-os, a se mudarem para.uma cala que havia alugado na
ci.dade, .ou melhor, na Rua Aparecida, próximo ao }Íorro do Cale:
caa. O desast=re começou pela mudança,'que foi feita.a duqueta, e contilluou com o lar; se"l cl'tu\-ci.ro elétric
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ALBERTO MAGNO FERREIRA SANTIAGO
(Pombinha)
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Seu endereço Rua Santa Cecília . 116
Rio Pomba, bIG - 36180

Tel 571 1509



ALCYR MOREIRA DA COSTA

No dia 01/06/1956, o mundo ainda estava contu!
bodo pelos estragos físicos e morais advindos
da 2?'guerra mundial e para alegra.a do Sr. Os-valdo é Sr? Zelinda veio a este planeta o ra-
quítico, porém galã e garanhão em potencial,AI
cyr }-t. Costa .
Criado e educado nas praias capixabas no li.to-ral brasileiro. o menino crescia e com ele o
desejo Ardente e insofismável de vir um dia aestudar na pacata e montanhosa cidade de Viço-
Seu sonho concretizou-se e hoje se ajunta ãs
tantas autoridades económicas'do país. É mais
um economi.sta do calibre destes que estão por
aÍ, ''fazendo deste país um paraíso terrestre
É um crítico, porem consciente .admirador . das
boas coisas da vida. Nos seus Últimos períodos
na U.F.V. morou na ''República Tio Massa'' onde
juntamente com outros republicanos, prontou
aprontou pelas noites viçosenses. Temos a cer-teza que ierã bem sucedido profissionalmente e
aue, sem dúvida, deixara saudades entre aqueles
que soube cativar tão bem..É um pequeno grande
homem, que soube levar a serio seu curso sem
jamais esquecer dos seus compromiss?s .assumi--
dos, perante seus colegas e amigos de farra.

sa

e

ALBERTO NI SHIDO ALBERTO VÁLTER DE OLIVEIRA BARBOSA

Sou Palmeiras tuberculosamente. Alberto Nishi
do, vulgo mimosa, sempre foi o rapaz alegre d!rua, a não ser quando fica bravo: chegando atê

er brigar com o Toninho Chéquer, certo

(Valtinho)
No final da década de 50, nascia Valtinho(baianode ori
gem, sertanejo para os amigos, caatingueiro pardos zn.l
migas). Batalhador por índole, magro, pequeno e queimado pelo sol do sertão, saiu da Bahia e desceu para Mi:
nas'Gerais, contribuindo para o desenvolvimento ''afeti.
vo-emocional'' das adolescentes banuquenses. Para acal-mar os ânimos. buscou terras mais amenas estabelecendo
residência em Viçosa por nove período letivos. Após uma
fase bastante eufórica (quando um rosário seria insufj:
ciente para numerar todas as Manas, digo euforias...T
adquiriu responsabilidade
Completou com êxito todos os créditos do Curso de.EngÊ.
nharia Florestal. Estagiou com entusiasmo em janeiro
1981 e julho- 1982. E entre um trabalho e outro encon-
trou tempo para o esporte, para o namoro !brio; fez sõlidas amizades, encerrando com honra ao mérito sua es
tada na U. F.V.
- Planos para o futuro: praticar a profissão.

Endereço : SÕ Deus Sabe
Quem algum dia passar por Nanuque seta muito bem rece-
bido na simpática (üsa situada na Rua Caratinga,237.

a querer brigar com o Toninho Chéquerdia na boato
Apreciador número um da pinga de Viçosa: Qual
do no final da garrafa, clama por sua mae, ou
pela sua grande paixão,platonica: pois apesar
da ajuda de todos seus amigos, nao conseguiudar nenhum beijinho na ''Imaculada
Parasita, por convicção, sempre deixou as pano
las sujas para os seus amigos, enquanto dormia
suas 30 horas por dia.
Hoje, mais maduro, pretende esquecer sua p?i'
xão, por uma indiazinha, filha do Cacique ''Lua
Cheias', em terras próximas de Altamira.
Sentiremos saudades suas, pois sempre aguentou
sorrindo todas as nossas brincadeiras, durante
estes oito anos de Viçosa.

Endereço : Rua Dr
29300

BTÍcio Mesquita , 6
- Cachoeira de ltapemiri.m - ES



ALE XANDRE MAS'SENA GRACIOLI

Alexandre nasceu sob o signo de Escorpião, lã pelos idos
de 1959, pelas bandas das serras fluminenses.' Segundo
filho de uma prole de cinco crianças , sua infância foi
marcada por um comportamento exemplar e irrepreensível.
Adolescente, tomou-se ardoroso Congregado Marçano e
Coroinha da Capela do Colégio Anchieta, onde estudou
por seis anos. Portanto, o maior anseio da sua juventu
de era ordenar-se padre ou talvez, frei franciscano'
Mas, pelas misteriosas obras do destino, sempre impre-
visível, resolveu largar os terços, rezas e batina, e
sair pelo mundo, buscando outro futuro.
Desta :forma, surgiu em Viçosa, no ano de 1978, para fa
zer um curso de.Agronomia. Durante os primeiros tempo:
da nova vida, não se deixou conhecer pelos colegas,por
que isolava-se constantemente em ''retiro espiritual''nõ
Cantinho do Caiu e outras tantas quebradas.
Ao tornar--se monitor de Construções Rurais, atividade
que exerceu com muito empenho e competência, descobriu
novos parâmetros para definir finalmente os tão procu-
rados caminhos do futuro .

AEõs essa fase indecisa, seu en4)enho.na vida universi-
tária foi total. Hoje, sua presença é marcada em todas
as mal traçadas curvas da cidade, juntamente com suam
crementada bicicleta preta e cantarolando um suave coun
t ry de Neil Young.
Querido por todos, mas enigmático como seu destino, é
conhecido por alguns por ''Menino de Ouro" (responsá-
vel, estudioso, tímido, amigo e prestativo); por ou-
tros ê chamado de ''Ameba'' (moleque, boémio e manhoso).
E finalmente, depois de tanta vida, de tantas experiên
clãs, Alexandre leva consigo para outras terras , aléii
de grandessaudades dos amigos, um aprendizado que ten
repetido constantemente: "Existem coisas qa vida qye amente humana não consegue explicar, mas sõ o coraçãoentende

ANA CLÁUDIA MIRANDA PINHEIRO

Colegas de classe no Coluna 77, companheirasde longas horas de estudo, ansiedade ê dúvi.da
quanto ã opção a ser feita no vestibular que
s e aproxJ-mava .
Tamanha foi a alegria e surpresa ao
nal ''UFV Informa'' com a relação dos
e ver que apesar das dúvidas, enfim
tado pelo mesmo curso e que seríamos
por maJ-s cinco anos .
Hóspede do alojamento femi.nono, logo conquis-
tou a simpatia e amizade de todos, pelo seujei
to meigo de ser
No início da sua vida ufeviana, passou sérias
dificuldades em algumas disciplinas, porque era
tão querida pelos professores, que estes fa-ziam-na repetir suas baterias.
Sempre teve forte atração por morenos ,encontrar
do finalmente um, que é.goiano, pelo qual seapaixonou. Hoje, após três anos de en.contras e
desencontros, estão com altos planos para o fu
Atualmente, faltando apenas um mês para a nos-sa formatura, encontramos novamente com dÚvi.-
das e incertezas, só que agora, em relação à
nossa vida profissional
Deixara para os amigos que cativou muitas sau-
dades e esperança de um dia reencontra-la.Quan
do a saudade bater forte no peito, é sõ escrê
ver para :

tufo

ler o jor-
aprovados
tínhamos o2

co :.e g aÉ ANA E LI ZABETH S . CAVALCANTE

& Eliz abeto n9 4 643
Partido Naturalista .
le filha de uma famx'lia de três irmãos.
Neta de pianista.
Filha de pianista.
Sobrinha de pianista.
Ex -pian i. st a .
Ex-professora de flauta doce .
Ex-garota de lpanema .
Libane sa mi ]. it ant e
Ex - camelo .
Ex-coletora de dados do MG- l l .
Ex - t abul ador a .
Ex-provavel futura geneticista.
Retirou-se d.a república da Rua Papa Jogo XXlll
tencer a outra vertente ideológica.
Auto-exílio no Cantinho do Céu.
Livro de cabeceira: ''Sugar Blues
Atual põs-graduanda na UFV.
Futura cidadã panamenha.
Seu lema é: Arroz integral para todos:
(Agradecemos ao senhor Falcão, sem o qual esta
fia não existiria)
Ana EI iz abeth S . Cavalcante
Rua Almirante Gonçalves, IS, apto 1201
Copacabana - Rio de Janeiro

b

por pe.!

biogra

Ende Teço Rua Ferrando Bi z zotto
28600 - Nova Friburgo

50 - Apto 201 Av . Dr. Carlos Soarem , 285/402
Visconde do Rio Branco - MG



ANA MARIA DE LAMA VIANA
ANA MARIA GOMES

ANA GABRI ELA FAGUNDES MALTA Nos meados de 1979, a UFV ganhou naif uma ca-
loura, chegada de Pedra do Anta. Antes havia
passado num vestibular para Ciências? o que glrantiu um ''curto'' diplominha. A partir dai-T
cursou alimentos, mas se revelou mesmo no gi-násio de elportes (?) . '
No DTA, sõ Deus sabe quantos foram os rebola-
dos prá cumprir o currículo. Muitos fins de se
nana estudados, muitos problemas pra resolverá
Às vezes, até alguns conflitos por causa disso
com sua grande paixão, também ufeviana.
Mas o melhor mesmo se passou nas quadras da es
cola. Atleta atê, conseguiu, modéstia ã parte,algumas medalhinhas para essa escola. Com mui-
t n dpH j ,-, ,- n.

x -- 'Agora esta procurando um emprego numa multina-
cionalzinha de alimentos que se amarre em re
cêm-formados . Sonho ?

No dia 20 do mês de ''Março'' na pequena cidade
das ''Mudas Cítri:cas'' (Cajuri) nãséia a primogê
nata do Sr. José Soarem i;omes e D. Aparecida
Soarem Goles .
Essa menina de cabelos longos e sorriso sempre
aberto dedicou-se aos ''animais''. Nem sempreera vista pelo ''campus'' pois aprendeu desde: os
tempos de Cajuri, a cabular as aulas. Mas a-
prendeu também que o que funciona são as narretas ... e dava-se bem no final de tudo. '
O.que el! gostava mesmo era das festas.Não per
di.a forra.. festa junina: churrasco ... a pri:
medra a chegar ... e a última a sair ... (Às
vezes cuidando de algun ''bi.cho-homem) .
Da nossa Aninha pode-se dizer que carrega em
si um grande potencial de amor e que marcou as
vidas de todos que a conheceram. Marcou pela
amizade,. marcou pelo companheirismo, marcou pelo carinho ... e marcara pela saudade. ''

''Gaby'', para os Íntimos, enlatada na Bahia,masnatural do Rio de Janeiro. Teve a sua infância
e adolescência passadas sob os olhos do ''Velho
Checo'' em Pirapora, donde saiu sua paixão pela
nature z a .
Pelas arvores, ''Gaby'' descobriu outras formas
de sentir-se ''grande'', por i.sso resolveu fazer
Engenharia Florestal .
Sua vida académica sempre corrida oois, o seu
tempo também era dividido com o larecom a Som
nha, sua filha, como verdadeira ''mamãe coruja'':
Apesar disso, foi aluna sempre aplicada. Adora
va um papo agradável, nos intervalos entre ag
aulas, geralmente muito alegre e descontraído,
cativante atê. Foi numa dessa que o TÕ, seu ma
rido . embarcou .
Para maiores detalhes, Gaby mora em: BrasÍlia-
DF - SQS - 206, Apto 403, BL - A.

Endereço:Fazenda Cachoeira da Providência
36. 586 - Pedra do Anta - MG.

Seu endereço : Rua José Daibes .
Cajuri - MG.
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ANTONiO ADIO VELOSO CLEMENTINO

ANA ROSA
ANTENOR MALVERDI FI LHO No 4e mês do ano de 1957, no dia 2S, eis que nasce um

menino ladino transportado pela.cegonha para a fazellda
Ponto Chia'', município de Brasília, que não é a capi-

tal, mas uma graciosa cidade de Minas.Sexto filho de dona Alzira Veloso Clementino e do Sr.
Nestor Alves Clementino. Antõnio Adão Veloso Clementi-
no, vulgo Dão, Dãozinho das ''mucinhas'' etc
Menino viajado que teve o início de sua carreira estu-
dantil em BrasÍlia de Minas onde cursou o 1? grau, em
seguida rumando-se para Montes Claros, onde cursou o
2ç grau. Menino aplicado não tardou a conquistar am-
pla, geral e irrestri.ta confiança do corpo docente do
colégio onde estudou em Moc. Mas como inteligente poli
taco'de tendências conservadoras , não deixaniio de i)reg
tar inesquecíveis favores a seus colegas carentes dê
boa vontade para com os estudos , dando-lhes''empurroes
p movi denciais .
Por fim, em 1978, seguindo em sua jonlada,entra firmee glori.oso na vida u:leviana. Não tardou a conquistar
grandes amizades, mas seu forte é o relacionamento com
as nativas, tendo varias namoradas sine:tãneas. dando
nõ'' digno de um estudante de origem norte-mine:ira.

Apesar de tantas façanhas, jamais.sacrificou seu tempo
em detrimento das atividades académicas , sendo um alu-
no exemplar, letrado, esclarecido, educado etc.-, etcParte.então, consciente do seu dever em defesa do ho-
mem do campo, levando consi.go a eterna e saudosa amiza
de dos colegas e deixando em Vi-çosa e adjacências al:
duns corações femininos desamparados

& Para a alegria de todos, nasce na família Rosa mais este ente querido. Desta vez é uma menina, Ana Rosa. a
segunda dos seis filhos de José Rosa e olaria Ellas Ro-
Nasceu em Teixeiras e lã estudou até a 7a série. com-

Ç[ii:=''.:;;i: E;?,:Ê.g:; ;.]:'.!Si:]i-.:o~];:":à;:::] ]:'?4
série e adora as crianças. É uma professora excelente,
dedicada, embora esteja consciente do problema da educ.ê
çao que en:frentamos agora. ' '
Pelos anos 78 resolve estudar mais um pouco e ingressaBa U.F.V., depois de enfrentar o temido vestibular.
É nossa colega de curso e iouito nos ensina com seus
bons exemplos de aluna estudiosa e assídua.
É muito meiga e esta sempre sorridente. NÓs muito a ad
moramos . ''
É muito séria. De namoro, não diz nada, mas bem sabe
mos de suas paqueras. A sua simpatia conquista qual
quer um .
Dentro gas.alegrias e sufocos provocados pelos fins de
ano e término do curso, não deixamos de pensar que,dentro em breve,cada uma tri].harã um caminho e a saudada
das collegas e dos bons tempos que passamos juntos seta
a nossa companheira inseparável

sa

(An t en a )

Num belo dia, início da década de 60,nascia es
te belo exemplar, sem exagero. Basta olhar ãl
foto ac ima .
Portador do vírus da política, resolveu inici-
ar carreira em sua terra natal, onde começou
sua árdua campanha, se tornando membro do gru-
po de escoteiros, conquistando, assim,votos de
futuros e l estore s .
Sendo conheci.do por Antena, rapaz de tempera-mento .sensível, exalta-se com facilidade e por
isso e constantemente provocado por seus ami-
gos,principalmente em ideologias políticas.
Tem colho principal objetivo na sua futura vida
profissional e política a defesa do ''ser huma-
no'' que segundo ele tem sentimento e não ã de
ferro .
Guardemos bem este nome ''Anterior''. Ai.nda ouvi-
remos falar, e muito, desta atual promessa po-litica e indispensável para o desenvoj\cimento
desta nação .
An'ufana, esperamos que tudo dê certo porque do-
ce merece .

b

Endereço Rua cimo Íes
Viçosa - MG
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ANTONiA MARCA AFONSO
ANTONIETA APARECI DA TOLEDO BRANDÃO

Ténia, capixaba, con desculpa de estudar Zootec
nza, veio para Viçosa nos idos de 1978 a procura
dS um mineiro casamenteiro, jã que em Vi'teria
nao encontrou nenhum .
Logo no início começou a caça, nas noitadas vi
çosenses e nas quadrasdo ginásio da U.F.V. umã
ve4 que era apreciadora dos ''atletas do vólei
Após muita batalha, resolveu tentar novos cam-
pos em Altamira, onde seu principal sonho foi
realizado, encontrando o péi.xe tão procuradonas aguas do rio Xingu.
De uma ho1la para outra virou CDF, com pressa de
fo11mar,.jã que o peixe estava fisgada. Deixou
atê de falar um.pouco, coisa que muito aprece.a,
mas que agora ja nem tem tempo. E isto a dei-
xou mais nervosa, contando os mesmos casos. vã
ria: rezes, deixando suas colegas irritadas. '
Esta ã espera dç uma mudança Üe endereço, mas
enquanto isto nao acontece, fica aqui. o endere
ço de seus pai.s: Rua Vasco da Gama, 9 - ltaquã
ri - Cariaci.ca - ES.

Natural de Parva, ''distrito'' da pequena cidade de Rio
Pomba, Antonieta veio para Viçosa êm 1979, em busca de
novas perspectivas para a sua vida, cursando Economia
Domés t i c a .
Quando caloura era vizinha dos guardinhas da cidade,
com os quais batia longos papos ao invés de estudar.
Mas, quando veio para o alojamento, tornou-se uma gran
de amiga dos seus livros e ''caderninhos'' debica-coiive:
apenas saindo de perto deles para assistir ãs novelas
e mexer com os mocinhos da janela do 114.
Sempre foi grande defensora das qualidades do seu cur-
so, travando por isso grandes discussões com todos os
que se atreviam em chama-la de ''pica-couve
Com desculpas de que era remédio que o seu pai havia
feito para curar certos males (sabe Deus quais eram:),
tomava !ua pinguinha de quando em vez e o gosto pela
pinga não ficou por aÍ. Nos churrascos dos'íoimandos era
uma das maiores consumidoras da ''branquinha'' e uma das
arrasadoras dos corações dos moreninhos.
Esperamos que logo Ihe ofereçam oportunidade demostrar
o seu excelente currículo. Com a cara, a coragem e a
mochila, Antonieta sai ã procura de um emprego, não sÓ
com isso, mas também com muita torcida do pessoal que
cativou e deixou por aqui .

ANTONIO ASS l S VI E l RA

Nativo'', apesar de não gostar da denominação.
Pouco conhecido, pois não freqtlenta boteco,nao

Até parece que é candidato a uma vaga no
ceu

ra)

fuma .

Irrita-se com grande facilidade, não porque sg
ja um homem mau, .mas simplesmente para provar
que tamanho não é documento (tem 1,55 de altu-
A princípio um pouco descuidado nos estudos, mas
depois que encontrou uma ''pica-couve'', comprou
umà bica-cleta para ficar de lembrança para a d&
ta cuja; mas se estrepou, apaixonou-se e esta
louco para formar-se e levar as duas para longe
daqui .onde re ço : Rua Guarani . 121 - Rio Pomba - MGKlo t'omDa - M(j
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ANTÕNIO CARLOS DE PAULA DIOGO

Março de 1978, Departamento de Educação Física,
irmanados com a cabeça rapada os calãuros reu:
nados: dentre estes Úma figura raquítica ''detrejeitos estranhos, aos poucos se transforma
no bebo da corte, recebendo logo a alcunha de
Frenê t ica .

Aos poucos, essa figu1la alegre, i.nfantil con-
quistou todos e não hã nesta U.F.V. quem não
o conheça. Bom de Bolo, Handbol, Basquetebol,a
neta da cabeça a?s Eés.Que não se cometa, po:
rem, o erro de coloca-lo numa prova de natação
l?orque.apesar de ter nascido e criado cercam
do de.agua por todos os lados é capaz de mor-
rer afogado numa poça d'agua. '
Hã.quem diga que em Altamira este menino desce

lill:l:$i;l:T:ll=Íl= , ill ::li lã:;';':zi;«::!.
Sua popularidade aos poucos vai. adentrando poressa MG afora e! hoje, apor conquistar o coração de
certos padres, é o Ídolo da garotada de PonteNova, onde criou o ''reino encantado do frenéti
ca'' com sede no Colégio Dom Silvério. '
Ganhando uma grana dé respeito é o mais novo milionario deste planeta e, 'também, o seü maio'i
consumidor de ''pizza'' e guaranã.
Se hoje é dona de um físico atlético não se pode dizer que é um homem, pois, continua o mes:
mo menino .
E claro que não se pode deixar de estar com
es:e nobre-menino e por isso eis aonde encon-ra 0

AlqTÕNIO CARLOS FERREIRA DE MORAIS
(Salsicha , Salsa ou Sal)

A teoria evoluciona:ta d! espécie .trouxe uma pequena
surpresa.ao Sr. AntÕnio, Ferreira de Moral!. Nasciampre-
matTramente. em 24/07/60. na cidade de Olz'mpla-SP.dois
bebês :. um era o Salsinha.
Rebelde e não muito eduç.ado, desde os primeiros dias cos
ttzmva dlutar o iTlnãozinho gemo , qtn do:rlnia no nx3snn berço.
Na infância.cuspia nos rostos' dos adultos, quebrava os
utensílios da cozinha, xingava a mãe e fugia de casa.
Quando adolescente . devido aos desentendimentos . che-gou a atirar na casa dos vizinhos.
Aos 18 anos,.vem pera a UFV cursar Cooperatiüismo, on-
de.!dquiriu bons habitos tais como: fumar (?) antes da
café, beber todos os dias, dormi! 14 horas por noitee, entre outras coisas . ser fiel à namorada ã.e 13anos.
Frequentador assíduo dos botecos e bocas quentes deVi-
çosa.(pesquisador social) , onde demonstra;a toda sua
dialética! discutindo um papinho de política ceultro-ain-
rzcana pri.ncipalmente. Em 1980, por pouco não contrai.u
uma cirrose hepática.
Destacou-se coma um apaixonado por Matemática, hajavis
trás tant as .
Possuidor de pequenos defeitos e grandes virtudes , se-
gundo seus companheiros do Pós-41, sempre

' . '
p re con ]. z o u

uma sociedade mais justa, propagando seus ideais esquer
destas , na esperança.de quê um dia seja estabelecida ã
Ditadura do proletãriadol
Nosso herói espera visiQá.s dos companheiros , ou então
uma cartinha. O esconderijo é: Av.' lsídio cosa Alces.
84 - 15460 - lcém - SP - Tel. 82-243S.

ANTONiO EUGÊNIO IGLÉSiAS

(Parente do Julio lglesias). ''Quando cheguei aqui em
1978, começando no Coluna, tinha muitos sonhos e pla-
nos na mente e no coração. Aqui me acolheram tios e
avó, e em especial uma tia com quem moro. Os anos fo-
ram passando e me armei no Evangelho, prendendo-me to
talmente a Cristo. Conheci muitas pessoas e especial-
mente uma que me ajudou bastante nesses anos todos,da2.
do-me carinho, compreensão e principalmente amore traí
qUlidade nos estudos, minha noiva.
Agora estou saindo, mas continuo com muitos sonhos e
planos na mente e no coração, se que agora sao mais re
ais e objetivos. Tenho certeza.que vou realizar muitos
deles com a ajuda de Cristo. Não sei ao certo onde irei.

mas é com muita alegria que cheguei a este ponto daminha vida

Rua Juliana Marques Duarte
Ilha Gama Cerqueira
Além Paraíba : bIG
36660
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ANTÕN10 UUSTÃQUiO ALVEZ DE SOUZA

Nas quebradas do nordeste de Minas, mais prece
lamente na cidade de Diamantina, veio ao mundo
no dia 21/08/1959 Antõnio Eustãquio Alvez de
Souza, vulgarmente conhecido como Taco.
De Diamantina para Viçosa, trouxe na bagagem
muitos anos de bagunça, goles e no tocante ã
vida estudantil, três cursos: primário, ginasi
al e científico com os quais conseguiu reali-
zar seu sonho máximo de ingressar na U.F.V. e
cursar Engenharia Florestal .
Durante a vida académica, grande adepto dos es
portes, participou de vários torneios de ''xa-
drez'', não sémen.te em Viçosa, como também em
Ponte Nova e Diamantina, mas por infelicidade,
apanhou em todos. Entre outros esportes prefe-
ridos, o seu predileto era soltar pipas, ondeera o bom.
Mas, nem sempre de esporões e estudos gozou o
rapazinho. Nas horas de folga podíamos encon-tra-lo curtindo seu desenho animado mais anima
do, ''A coisa'', ou então nos bares da vida ond;
tinha sempre ian caso verdade (?) para contar
Por esta versatilidade dinãmi.ca, oodemos dizer
que seta um rapaz que trata muitas alegrias ao
lar de Jair e Mana do Calmo Alvez de Souza.
Pode ser encontrado, quem sabe, no seguinte en
dereço: Rua Arraial dos Forros, 360 - Diaman:
tina - MG.

ANTÕNIO EVARISTO ALMADA

Natural de CarandaÍ-MG, passou no vestibular
em 1978, para o curso de Agrimensura.
Sua primeira morada foi no apto 12, do aloja-
nento de põs-graduação, onde viveu na mais per
feita harmonia com mais onze colegas de vãriog
cursos da U.F.V. entre eles, Ganso. TÕ e \renân

Seu apelido preferido é tartaruga, outro apela
do que o marcou também foi o de put-list, está
s im , o dei. xava nervoso .
A passagem mais engraçada que ocorreu com o Tu
Rico, no apta 12, foi quando estava passando
agua no rosto pensando que estava passando ál-
cool, ou seja, o ganso e o tõ quando percebe-
ram que ele estava usando álcool para matar ftm
gos no rosto, substituíram o álcool pela agua:
Durante sua vida académica procurou ser um es-
tudante cumpridor de suas obrigações e consci-
ente daquilo que estava fazendo, procurando cul
tirar amizades e ser amigo de todos.

C10

ANTONIO GARCIA BRANDÃO

Foi no ano de 77, que os Batatais do Sul de l«li
nas perderam um batateiro trabalhador, mas ê
em 82 que a classe agronómica do país recebe
esse agrónomo de elevado espírito crítico,preg
cupado com a realidade social e política di
nossa agricultura .
aqui, começou seus estudos como ''embrião'', e
diga-se de passagem, não foi um ano fácil. Es-
tava dividido entre o estudo e suas ligações -amorosas no Sul de Minas. Faltava-lhe também o
apoio e havia aqueles que duvidavam de sua ca-
pacidade.hÍas com seu jeito calmo, típico do hg
mem do campo, e com muita perseverança, supe-
rou todas as barreiras. Foi um exemplo de com
panheiro e muitas saudades deixara para trás,en:
tre os amigos e amores .



ANTÕNIO )UVIER DE ALMEIDA
APARECIDA bIARTA FERNANDES COSTA

(Purinha)
ANTON10 WILSON DE O MALTA

& Nasci-do a 4 de março, prós lados de Barbacena.
desde cedo aprendeu a passar as ''histórias ex:
travagantes de pescarias'' .ensinadas pelo seu
pai, pescador nato, de fé e de profissão, de-
senvolvendo assim. sua ''força imaginativa''
Hã cinco anos atrás resolveu fazerum curso que
Ihe atendia as necessidades vitais, ou seja,'''sa
dar sua fome''. Por isso escolheu Agronomia. '
Seu bom relacionamento com os outros fez cres-
cer boas e ''proveitosas'' amizades. bÍorou no
Zoo-põs-12 (atual povinho-46) mas antes de se
aclimatar a ''certas esquisitices de espécimes
provem.entes de seus amigos de quarto ( quati,
ganso, tartaruga, jacaré, pato etc), resolveunativas
Hoje ê papal de uma garota ''muito linda, fofi-
nha,. gostosa etc'' (segundo ele).Sua maior carac
teristica.e.profissão hoje é ser um grande pa:
pat ' 'coruJ a
Quem quiser comunicar com ele é só escrever pa
ra: Rua lbertioga, 97 - Sta. Tereza - 36200:
Barb acena - MG .

Eis quç em princípios de 78, escapou do planal-
to Antõnio X. de Almeida, diretamente para Viçosa, onde aqui permaneceu por longos cihoo anos':
Trocando o espaço celestial pela firmeza de
morar num sitio, conviveu com seus companhei-
ros (hoje todos papal) e os ensinou a arte de
bem viver em comunidade
Apesar de abandonar a Aviação Brasiliense pela
Zootecnia de Viçosa, não deixou de ser espaço-
so, provavelmente pelo pequeno espaço que seu
corpo ocupa no universo .
Candango flamenguista, metido a carioca,muitas
aulas faltou para assistir aos jogos de seu ti
me querido .
Mais tarde, na atividade de apicultor, muitaspicadas levou, mas nem assim desistiu de levar
a cabo seu curso de zootecnista.
E no final, para compra de seu terno de forma-
tura, tornou-se um próspero industrial de yogur
E, asse.m, dei.xa com saudades aqueles que com
ele conviveram-este pequeno grande homem, sim-
plesmente Toninho .

te

Puré:nha veio do ''Além'' para ser nutricionista, mas seu
negocio mesmo.era picar couve. Não conseguiu se fixar
peregrinando do alojamento da cidade para o ''campus'' e
dai voltando pro ''Céu'', quer dizer Cantinho.
Sua presença era marcada pelos btizios no cabelo e sor-
riso constante. Esses búzios, alias, eram a única coi-
sa que sua cabecinha de vento não esquecia.
Sempre apressada, dormia muitas vezes de roupa para jã
se levantar ve s t ida .

Namorado nenhum,aguentou sua falta de.tempo, sempre di
vidido nos forros, movimento .negro, núcleo feminino'
Gilberto blelo'', festas no sítio e outras atividades.

Nas aulas de vestuário era uma negação. O saldo final
do curso foram os muitos lamentos e uma sõ camisa. fei
ta com grande sacrifício . '
Fabricante da famosa ''Caipurinha'', a alegria do aloja-
mento, que se estendia nas noitadas de que ela partia
O.grande.amor de sua vida era mesmo o ''Pipa'', o Sobri-
nho querido que sempre a levava de volta ao ''Além
Dos carnavais do ''Colina'' vinha todo o repertório, can.
tado por ela insistentemente até o carnaval seguinte'
Haj a tímpanos . . .
Se você pelo ''Além'' passar, não deixe de visita-la
compartilhe da sua alegria.
0 endereço é: Rua Cecília Breves nç 302

36660 - Além Paraz+ba - bÍG
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APARE CI DA PEDRA CCI
(Cidinha)

Cidinha chegou a Viçosa em 1977. Sendo pequenininba.
não conseguiu conter por tempo algum todo o enorme vi-gor que trazia em si. e que extravasa nas intímeras ati
vidades que desde o início desenvolve
Começou fazendo Ciências (Física) , mas , ainda caloura,
descobriu que tal curso não era nada daquilo que pre-
tendia. Para uma pessoa irrequieta e para seus objeti-
vos o curso deixava muito a desejar. Mudou para Nutri-
ção, onde encontrou-se, e ao longo do curso contribuiu
(brigou) muito para melhora-lo.
Entremeando aos amores (tem uma certa queda por canto-
res Latino-Americanos) ãs noites de violão e cerveja
do Paulinho e lldeu, teve muita ativi.dade e.agitação no
movimento estudante.l , a começar pela Bibliotequinha do
DCE, fazendo temporada no Cineclube. onde participa de
filmagen? sobre. falei?!e mineiro eq 1977. Passa. pelamemorável batalha de 80, a seguir foi diretora do CA,
lança-se aos CEBs com suas longas discussões.
A.póé longas madrugadas de festa, principalmente ãs da
GV,106 (seu ninho desde 78) , as atividades académicas
do último ano, a militância política e profissicíial afas-
taram-na um pouco da ''boemia'', porém nada calsegue afãs
tã-la duma praia pelo menos uma vez em cada verão.Com o fim do curso, não sabe ainda pra onde vai, devo.]
ta pra São Paulo. se vai pro Nordeste. SÕ sabe que omundo taí pra ser explorado e trabalhado, e é isto que
vai ser feito.-. Onde, não importa (desde que tenha
praia a menos de 500 Km) :

ARLETE MARCA AbIARANTE

Aos 20 dias do mês de maio, nasceu na cidade de Pedra
do Anta uma linda criança de cor morena tropicana,que,
desde seus primeiros anos, demonstrou sua capacidade
inata de sorrir aberto e fazer charminho para ' conse-
guir o que desejava. Cursou o lç grau com sucesso, na
ci.dade de Pedra do Anta, concluindo o magistério na Escola Normal de Viçosa, onde ganhou fama por suas ''escã
padelas furtivas''' para os encontros de amigos da época'
Passando no vestibular para o curso de Letras, entrou
também numa outra fase de sua vida: entrosamento amigo
com gringos, que praticamente perdiam a cabeça pel-a sua
beleza, simpatia e sorriso contagiante. Após essa fa-
se, em que um desses gringos marcou o coração da more-
na-simpatia, ela encontrou sua cara-metade nun viçosen
se, com o qual namorou durante l ano e meio. Nesse in:
terem, participou de um desfile de modas no Campestre
onde ganhou fama pela sua elegância, beleza e simpa-

A outra sua cara-metade foi encontrada num moço simpá-
tico de Cajuri, estudante de Agronomia da U.F:V. , como qual vive atualmente lances realmente maravilhosos.
Ar.lete )latia Amarante é, assim, uma mistura de beleza
física e espiritual; de capacidade nos estudos e na
conquista de boas amizades .
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ARIVALD SANTOS RI BEI RO

Pelos idos do ano d? 1958, na baiana cidade de ltagi,
nasce um extrovertido garoto. Para muitos, aquele ãramais um comedor de coco, nas seu futuro estava ainda
por se deline ar.
Pouco tempo depois a família Ribeiro mudou-se para Na-
nuque-MG, onde esse peralta, garoto de cabeça ' chata,
iniciou seus estudos, lã completando o l9 e 2ç graus.
Servindo o Tiro de Guerra, defendeu. como cabo.'heroi-
camente a nação e principalmente a sug terra na guer-ra contra uma cidade vizinha. devido ãs rixas existen-
tes entre ambas. Pelo fato de ser 'jpeixe'' do sargento,para não dizer ''puxa-saco'', foi até' condecorado.
Rapaz inteligente, descobriu Viçosa em 1978, e para fe
licidade geral da nação foi aprovado no curso dê Medi:
cana Veterinária, onde muito se destacou, não por ser
CDF, pois era coçados, embora bom de serviço, mas deva
do, principalmente, ãs suas brilhantes atuaéões como dêfensor da cl ass e
Jã no início de sua vida académica, recebeu um pitores
co apelido, gu seja, carneiro, sendo.que alguns insis=
tias em chama-lo de pelanca, devido à forma'do Seu ca-
belo, muito parecido com a cobertura de tal rumúinante;
mas diva era o seu apelido predileto.
Foi líder estudantil durante quase toda a sua vida aca
dêmica, representantdo magna:ricamente os ''capa-gatosnno Centro Académico de Medicina Veterinária.
Foi membro da junta governativa durante a fase de re-
construção do DCE; participou de dois Intervets; de en
contros .regional e nacional dos estudantes de Medicina
Veterinária, sendo também monitor de microbiologia eum
dos organizadores do l Setnev (Seminário dos Estudantes
de Medicina Veterinãri a) .
Sua contribuição ã classe foi e será inestimável, oque
Ihe tem conferido muito prestígio e amizades.
Defensor do PT, lutara sempre por um futuro melhor pa-
ra todos .
Desejamos-lhe sucesso em tudo o que empreender.

BRAZ JOSÉ DEMUNER

Aos 19 dias do mês de março de 1957
ITANHANGA, municípi.o de Santa Teresa,
Santo, o menino Braz rosé Demuner, filho de
mingos Demuner e de DT olaria Demuner
Fez o curso secundário no ColégioSanta Teresa. também conhecido
Braz , desde
la Ciênc ia
bidão ao ser

nas c ia em
Espírito

DoB BANCA COUT ANHO NOVA

Em 1979, chega ã ''Perereca'' uma morena tropicana (de
tanto ficar na piscina); veio trazida pela enchente doS. Francisco e logo se despontou nos meus desporto.vos.
Como toda menina do interior, seu objetivo erã chegar
a titular do time de voleibol de uma ''cidade grande
em algumas situações conseguiu, em outras sõ serviu prã
esquentar o banco de reservas .
Achando que a vida era fácil, ela sõ queria saber das
vidas noturnas e assim sempre chegava com os olhos in-
chados .
Branca, pessoa que vivia só, em seu mundo, quase não dava papo pra ninguém, queria estar na sua. mas, quando
estava no meio do ''pessoalzinho';, ela até que conse-
guia se entrosar um pouco
Agora, terminando o curso, ela esta meio perdida, pois
não sabe qual seta seu destino, porque esta saindo'da-
qui sem saber nada de vo]eibo], cuja ati\idade era a
Única que ela entendia mais ou menos.Mas temos certeza de que ela conseguira se virar e sa-
bemos também que ela deixara mui.taê; marcas pela UFV aora
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CARLOS EUSTÃQUiO FERRETRA

Carlos Eustãquio Ferreila? mais.vulgarmente chamado deCarlão Buldog, é originário da longínqua e não mapeada
cidade sul-mineira denominada ''San.tana do Jacaré''. Te-
ve uma infância sadia. criando-se na zona rural. entre
as éguas, porcas e novilhas, animais esses que o pai
criava para o sustento da fami'lia, além do plantio de
Após terminar o lç e 2ç graus em sua cidade, tomou umaséria decisão e resolveu estudar veterinária. em razão
do grande afeto que tinha pelos animais. Assim sendo,escolheu a UFV para se graduar, aqui permanecendo por
S anos, tempo esse em que cultivou muitas amizades,além
de se destacar como estudante, tendo inclusive algumas
passagens pitorescas que merecem ser lembradas:
- Era exz'mio equilibrista, pois toda vez que ''enchia a
cara'', conseguia chegar ao alojamento sem auxilio de
colegas. alas veio a perder essa qualidade justamente
uns 30 dias antes de se formar, quando rolou escada a-
baixo, após bebedeira num, churrasco de formandos. Nes-
sa data inclusive perdeu uma camiseta, por presentear
uma linda dona ela .
Carlão resi.diu por muito tempo no Põs-18, transferin-
do-se quase no final de sua carreira para o Põs-29, indo juntar-se ã mãfia veterinária do 29.
Esteve duas vezes em Altamira-Para, participando atiça
rnSnte dos trabalhos daquele.Campus Avançados Ma: jã nã2' ida, possivelmente mordido pela mosca tsê-tsê, pas-
sava longos períodos dormindo no alojamento, enquanto
o tempo rolava .
Carlão, sujeito ativo, sempre esteve presente na mar-
cha Naco Lopes, nas campanhas de vacinação anta-rãbi-
ca, nas festas das pica-couves e no Programa Gilberto
Apreciado por sua rapidez, em aulas praticas, enquan-
to uns pensavam em derrubar o boi, Carlão jã estava a-
cabando de amarra- lo .
Voltando aflora a sua cidade. deixara muitas saudades,
principalmente naqueles que se acostumaram a ter em Car
lão o amigo de todas as horas, e com aquela satisfação
de ter cumprido seu papel como exemplar estudante de
Nledicina Veterinária .
Desejamos-lhe muito sucesso nos caminhos que trilharã.

café
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CARLOS FERNANDO DAYRELL LAGES

CARLOS EUGÊNí10 B . 0Ll\rE l RA Candango para nõs, é uma pessoa que viveu reclamando
anzinzamente da escola e da cidade. sem ao menos com-

preender que isso é amor, apenas mal-interpretado devado ã saudade do seu sertão.
Aqui chegando, calouro, menino bobo, deslumbrou-se com
l nativada. De casa em casa, mei.a cidade paquerou, qua
s e suta iu noivado .
Aclimatado, jã longe de seu torrão, batuta não quis
mais ser, nativada esconjurou. Em atleta se transfor-
mou passando horas no departamento de educação física.
Nuas foi o preço da ''boîte'' que põs fim a essa terrível
o ]. t e nt a ca o .
Assim desiludido, uma bíblia comprou, um terço arru-mou, crente feliz assim ficou. Por isso, até batida em
seu amado carro deu, por seguir os passos de sua ''san-
ta

Na noite de 17/12/59 surge na fazenda São Fidélis, en
São bliguel do Anta, para a alegria de seus pai.s, D.
l,ourdes e Sr. José Vigilato, o garotinho ('arlos Eugê-
nio B. Oliveira, para somar o quarto e Último rebento
do casal .
Garoto mimado, veio ter seus primeiros contatos com
civilização aos 7 anos, quando se matriculou na esco-
]a, em São bliguel. Depois de muito apanllar, o garoto
resolve fixar-se na escola, onde concluiu o lçe2ç Graus.
Em 1978, veio para a ''cidade grande'' prestar vestibu-
lar para Administração de Empresas. Não deu outra.
Quando calouro, ja não foi mais preciso apanhar para
ir ã aula, porém dormia pelo menos 12 horas por dia pa
ra não perder o costume e bebia razoavelmente ''bem''nos
fins de semana. Os únicos esportes que prata-cava sao a
purrinha em boteco e levantamento de copos. Gosta
violão, mas cantar somente Batatinhas (com menos de 17
anos). Até que surgiu no seu caminho uma que não Ihe
deu folga .
Sempre pessimista, vive dizendo que o futuro ê negro,
mas nem por isso desanimou e conta.nuou estudando, for-mando-se com 5 anos de curso.
Pretende, agora, depor.s de formado, voltar à sua terra
natal e aplicar seus conhecimentos na administração da
faz enda São Fidéli.s .
Para correspondência fica o seu endereço:

a

seu amado carro deu
Por muito limpo, disfarçado em pinga, álcool nas ven-
das, a todos não dizimou, pois uma infeliz catarinense
o nosso amigo espetou. Agora escreve cartas todos os
dias como se fosse promessa. Fica de cara trancadaquan
do não recebe a sua, diariamente. Agora sua relíquia
foi posta a funcionar no trajeto Viçosa - Belo florilzon
te. O combustível de Cr$ 20.00. encontrado em seu tan:
qt.le em meados de 81, jã deve estar no fim.
\ntes da despedida, nõs os mais íntimos, a todos quere
mos informar o seu novo apelido. Basta olhar e acer:
tar, sua sogra é quem dita. Feli.ci.dados
1-1CGN 711 Bloco K casa 13
70750 - Brasília - l)F
cone : 27 2-3987

BUMBUF.{

Rua AntÕnio Joaquim Peneira, lll
36590 - São Miguel do Anta - NIG



CARMIM GUIMARÁES LOURENÇO
CCarminha)

Num belo dia, em 1900 e qualquer coisa, nasceCarninha numa casa de fazenda. rodeadade bois.
cavalos, cabritos, plantações etc. Na idade es
colar vai para a cidade grande (Guaraciaba::!?J
para se alfabetizar e virar gente. Depois
finalmente acha o Sebastião que se dispôs a desposa-la. Mas, cansada de ficar em casa papari:bando o marido e os filhos e fazendo artezana
to, inventou de completar os estudos em Ponte
Nova e assim foi seguindo sua vida escolar. Ainda não contente, cai em Viçosa para fazer Pe
dagogia, pois ainda achava que não se tinha rê
ali z ado .
Hoje, com uma turma de trinta e poucos alunos,
seis filhos e um marido, pensa que seu tempopara fazer mail coisas foi pouco (gandaiar, be
ber etc.) embora gostasse demais de ir de mota
para a .UFV na garupa de um professor
Bom, ai vai o nosso recado e resta dizer que nõs,
seus amigos, a admiramos demais: muitaforça de
vontade e garra, aluna exemplar: professora ex
celente e principalmente uma õtima esposa é
Será que a Carninha vai parar por ai'?Duvidamos
mu ]. t o .
qptl pnrlprprn' Prnrn Tjrndontpç: 71 -- Í:mini-nf-ja-VV VnVVVe nyW UUV&b-VU)14 VUWÜWVU
ba - MG - ãs ordens.
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CARLOS nENKiQUE LELls

Aos quatorze dias do mês de março, no ano de 1959, nas
cia na terra prometida aquela criancinha encantadora ã
qua]. os.pais batizaram pelo nome de Carlos Henrique Le].is. Até os cinco anos de idade foi criada e educada nã
fazenda pelos pais, o que Ihe trouxe o estímulo de se
formar em Engenharia Agronómica.
Iniciaram-se os estudo: aosasete.anos d8 idade, en Ca-
nal-MG, onde cursou até a 7a série do lo grau, 'conclu-
indo- o em Ervãli a .
Em 74, iniciou o 2o grau em Viçosa. Em 76 prestou exa-
me de seleção para o'Coluna e diria a ser aprovado. Co
meçava a abrir a porta para o ingresso na Uni\reTsidadE
que.foi concretizado logo no ano seguinte
No dia 28 de fevereiro de 77 ingressa o rapazinho entu
si. armado do Kenio na U. F.V. '
Tão grande era seu entusiasmo,.tanto gostou de algumas
disciplinas, que resolveu cursa-las por mais de tona vez.
Agora, após seis anos da incansável vida estudantil
quando seu tempo .é grandemente. dividido entre lua ama-
da esposa, seu adorãve]. filhinho, seus inseparáveis li
vãos de ''Far-l'fest'' e ainda o programa Gilbeito l.leio,
mais um cargo de professor na sua cidade (Kenio City),
encerra sua carreira de graduado na U.F.V. , deixando a
todos aqueles que o conheceram saudosas recomendações.
Endereço: Rua Camelo Lelis, 135

36 S9 2 - Canal-MG

CÉLIA RODRIGUES FOGUEIRA

&

Ami.go é coisa pra se guardar do lado esquerdo
do peito, bem juntinho do coração''
É difícil esquecer dos dias de estudo na casa
da Lücia ou em sua casa,onde, com seu bate-pa-po, conseguia conquistar a todos, afinal, é
Agrõnoma competente: sua principal função . éplantar amizade por este mundo de Deus.
Agora, neste final do ano, ela se forma,sonhan
do em encher a panela do pobre, mas por enquaiito esta desempregada como nõs - um dia chovera
em no s sa horta .
Célia,fica aqui.registrada a saudade deuma si.gnificante amizade, cativada em horas de estu:
do,alegra.a e saudade (da Bél), que após cincoanos ira perpetuar-se nas atividades da vida.
Quem também sentir saudade é sõ dar um toque:
Rua Papa Jogo XXl11 , 44
36570 - Viçosa - l.ÍG



C ÍNT IA NiARIA VI ANA

CÉL IA S ILVÉRIO DA SILVA
FELINA AQUI E AGORA

Depois de tirarmos toda a poeira de nossos o-lhos. avistamos Recreio. cidade onde Celina nas
ceu. Seus pais, Mi.guel Guimarães de Paula e Zêlia Mendes de Paula, em 1959 ficaram felizes
com a garotinha que nascia. Ingressou na U.F.V.
an 1978 no curso de Nutrição somente para a'
prender a fazer requeijão com gosto de queijo
e iogurte. Colina nas manhãs sofre de uma ter-
rível tosse quando acordada, ã tarde estuda e
sai para jantar, voltando rapidamente para o
alojamento, pois não gosta de ficar em frenteao refeitório: ''quando chove''. À noite assiste
a três nove]as da G]obo e ]ê duas sabrinas para
sonhar con gregos .
Enfim, a noite termina e outra manhã chega.Nu-ma manhã destas não a encontraremos mais e fi-
caremos triste s .
Mas o que i-mporta é que Celina tenha manhãs claras e ensolaradas. tardes cheias de sonhos rea
lizados e noites enluaradas e felizes, seguin-
do seu caminho, nunca esquecendo de nõs. Que
nos tornemos a vê-la sempre feliz

Bacharelanda em Letras e futura jornalista, oriunda de
Pedra do Anta, onde ''quem sai por Último apaga a luz
Cíntia teve sua infância marcada pelo medo de avião,pg.
la alegria de nadar e pelo sucesso em declamar poesias
e falai em ptjblico .
Concluiu a 4' série em I' lugar e foi para Volta Redon
da, onde conheceu o mar (:) e admirou-se de ''tanta ã:
Com saudades da família, regressou a Pedra do Anta, OB
de continuou demonstrando sua inteligência e sua capa'
cidade inata de falar. Tanto ó que se tornou a oradora
da turma .
Formou-se professora. Foi uma adolescente namoradeira,
mas o que marcou o coração da morena tropicana foi um
moreno ''Pedrantense'', cujo amor se perpetuou por cinco
anos. Acreditando que ''valeu'', Cíntia, admiradora dejg
poneses e gringos, curtiu mui-tos lances legais e engrâ
çados com essa raça estrangeira:
élíntia é um contraste: ''ali;eia ã gordurinha a mais'', é
um pouco tímida, muito aberta; entra ãs vezes em. inve!nadas de melancolia; mesmo adorando a família, vivevia
j ando .
Antimaterialista e da oposição, vive mais quebrada do
que ''arroz de terceira
Cíntia é, afinal, um barato de garota. Amante da vida

deioonstra que

gua

Chegou aqui em Viçosa em 1979, em busca de um
diploma de nutrição. É uma universitária mode-
lo, pois, ficando numa de ''mandei assinar'', ob
teve o conceito A em grande número. Conseguiu
perfeitamente conciliar os programas viçosen-
ses e o curso, pois com todas as gandaias es-
ta-se formando no prazo mínimo do curso.
Ê pessoa muito extrovertida, pois, nos quatro
anos aqui passados, fez um bom círculo de ami-
zades , paqueras e namoros .
É fãci.l de se conviver com ela, porém e neces-
sário que se tenha muita paciência para ouvi-
la, pois essa nossa colega fala ... e não enggle nada sem dar o troco .
E amante de coisas brandas e novas. ãs vezes che
Bando até ao exagero. Célia deixara saudades ,'
pois, durante esses anos que com ela convive-
mos, aprendemos a admira-la como pessoa e ami-

Quem quiser encontrar essa peçacura- la . ela se esconde
12 7-Parque Celeste -

ga

Preto

rara e se pro-
e sconde na Rua Fernando Gomes .

15100 - São José do Rio

noturna (goles, amizades e paqueras) , ela
vale a pena viver a vida... sem grilos.

Endereço Rua São Vigente , 1 53
Recreio - MG .

Endereço Rua Major José LuÍs da Salva Viana,
36585 - Pedra do Anta-MG
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C LÁUD 10 FURTADO SOBRES

CLÃUDIO FURTADO SOARES nasceu em Rio Pomba a 19/08/S4.
Formou-se no Instituto de Laticínios Cãndi.do Tostes.em
Juiz de Fora. em 1975. Trabalhou no Laticínios União.
em Araguari, de dezembro/75 a junho/76. Trabalhou no
CETEC, em Belo Horizonte, no período de julho/76 a fe-
vereiro/78. Em março do mesmo ano foi contratado pela
UFV como Técnico, lotado no Departamento de Tecnologia
de Alimentos-. onde vem desenvolvendo atividades de en-
sino, pesquisa e extensão, aqui se fixando, e todos bem
sabem. a razão. Atê a situaçã? fez jus ã: origens, .poi:
como ''pombo'', levou seu recado daqui prã lã e de lã prã
cã, com presteza e boa intenção.
Atrás deste personagem tão eclêtico, existe uma pessoa
muito ''gente fina''. Sempre responsável, gosta das coi-
sas certas nos lugares certos, resultando daí suas ''cha
medas de atenção'' quando algum engraçadinho resolve amê
nizar as aulas com infelizes observações.
Ficou conhecido por todos como ''aquele ... O Professor
de Queijo''. Fora das aulas ê atê brincalhão, mas deter
ta uma gozação. Nluito preocupado com a situação, resoT
veu fazer administração; acho mesmo que ele tem outra
intenção. Gosta de manteiga e disto entenbe bem, mas
quando viu a fria em que iria entrando, armou uma con-
fusão e deixou o }lauro na mao. No seu semblante cansa-
do de final de semestre, entre atropelos de provas, au
las e alguns ''outros probleminhas'', existe uma expres-
são diferente, uma ámen.sa sati.sfação de saber que den-
tro em pouco vai ganhar um garotão. Vai nascer em de-
zembro; esse Natal vai ser bom; sõ que, ''presente de
Papal Noel!?:...'', isto não tã me cheirando bem não.
Possui um traço marcante, uma simplicidade sem igual,
e foi pela nossa estima tão grande que o escolhemos co
mo homenageado dos formandos do FETAL. Os professores
do DTA não precisam se entristecer, poi.s o Clãudio aqui
vai permanecer, fazendo seus ''parmesons'', provolones e
requeijões para suas satisfações.
Agora que nativou de verdade, pode ser encontrado na
Rua Floriano Peixoto, 249/22 - \viçosa bIG.

CLÃUDIO GUEDES DE SÃ EARP

J Clãudio Guedes de sã Earp, nascido em março de
1955 no Rio de Janeiro, mudou-se para Campo
Grande -MS .
Rapaz muito estudioso - daí o motivo de sua
formatura em idade avançada - sempre adorou a
Universidade e primou pelos estudos, visto que
estudou na UFV 8,0 anos ininterruptos.Grande desportista, o seu esporte preferi.do é
o levantamento de copo, esporte este a que se
tem dedicado com muita força de vontade, e que
o levou a disputas interestaduais e internado
nai-s. Disputou em todas as conchas, desde a ci
chaça atê o whisky, passando por todo o restos
Agora, jã quase formado, tem muitos planos pa-
ra o futuro. Sombra e agua fresca, até se recu
penar do ''stress'' causado por todos estes anui
de árduo estudo e trabalho em Viçosa. Feito is
to, vai trabalhar com muito afinco, sempre ad:
mi.nistrando, que é o seu forte, ã distância, ê
claro .
É um amigo muito querido e ficam aqui os votos
de todos nõs anigos, de muito emprego e pouco
trabalho .

CLÃUDIO CAPANEMA

Nasceu em blaravilhas-MG, dia l0/07/57,onde re-
s ide atua Iment e .

Conhecido como Capitão Gay ou Baleia por ter
barriga superdimensionada, onde quer que este-
ja ê fácil de ser identificado, pois anda sem-
pre cochilando .
Recentemente foi encontrado dormindo no banhei
ro do boteco da Rodoviária em Viçosa quando a
empregado foi fazer a faxina no outro dia de
manhã. Seus roncados estão abalando as estrutu
ras do Prédio do Alojamento Velho. Quando par:
ticipa de discussões sobre qualquer assunto,ins
tintivamente trepa na mesa e rapidamente se ar
ma de cassetetes e outros apetrechos. É a fa:
vor de se colocarem poltronas reclinãveis
nas salas de aula, botecos e bancos de jardim
pois se o sono chegar, estafa com um pouco de
conforto para cochilar

a



CLÁUDIO NEY PENA

Em Francisco Sã, l-íG. aos dezesseis dias de setembro de
1960, nascia o primogénito Clãudio Ney Pena. Seus pais,
Geraldo Ney Pena e blires Dalva Pena, encantados com o
di.vino presente, costumavam dizer: ''este menino un dia
seta um çlrande homem
Ntuito trabalho deu aos seus pais com peraltices fre-
quentes, mas por ser tão ladino, arrancava elogios de
seus parentes, encantados com suas estripulias.
Desde o lç grau, cursado em Francisco Sã, vulgo ''Brejo
das Almas'', mostrava certa responsabilidade para com
os estudos, sem. no entanto, abandonar as suas incrí-
veis peraltices, que o fizeram muito conhecido em sua
terra natal .
Em 1979, por força do destino, ingressa na Universida-
de Federal de Viçosa. bíenino letrado, esclarecido, de-
vido a sua grande dedicação às atividades acadêinicas,
tornou-se possui.dor dos mais elevados dotes i.ntelec
tuais, o que o fez desde cedo monitor na área de Ciên-
cias Exat as .
Pelo fato de ser estudante tão aplicado não deixou dedesfrutar das mais belas e melódicas noites boémias.
tanto em Viçosa como no seu ''Brejo''. Evidentemente,ape
sar de adulto, as suas peraltices alcoólicas sempre fõ
ram uma constante nas referidas noites.
floje, a poucos passos de sua formatura e sempre com o
horizonte aberto em busca de novos conhecimentos, o ve
Iho Btao Tsé-Tung, bolo ou Clãudio, sente-se perdido nü
ma profunda tristeza no momento de separar de sei.is maio
íntimos colegas, com quem sempre compartilhou de todas
as alegrias vividas nesta terra.

CLÃUDIO JOSÉ GONÇALVES CARNEIRO
C LAYTON DEL TEDESCO

Para alegria do senhor Rubens Carneiro e D. A
parecida Carneiro, brotava nas terras Teixei-
renses, no dia 22/12/57 o menino Clãudio José
Gonçalves Carneiro. Após terminar o curso téc-
nico em Ouro Preto sentiu que não poderia fi-
car fora do ninho, por isso veio para Viçosa,
para tornar- s e um Pica-Pau .
Aqui chegando em 78, ainda morando com os face
lados,madrinhou-se com um amigo, Pomba,de quem
nunca mais p e separou .
Dentre os apelidos, foi ãs vezes chamado de
' 'Trota o z i,nh o
Clãudio fez sucessos em Teixeiras,como profes-
sor das meninas do Colégio Normal, onde era pro
fe s sor de Fís i.ca .
Nunca deu bola prã ninguém, colocou-a sempre
atrás da trave, sagrando-se três vezes arti-
lheiro dos campeonatos em Teixeiras.
Clãudio, bom amigo e companheiro, poderá serencontrado fora das mesas de sinuca, na Rua A-
genor Alvim, 22 - Teixeiras - bfG.

Nativo de Piracicaba e adepto da seita cerveja,
encontra-se nesses últimos dias, na Teta final
dessa batalha que durou uns poucos anos.
Amigo de todas as horas, nunca deixou em um sõ
momento que algum dos seus amigos ficasse de
fogo em sua presença, sempre estava junto, a-
poiando a bebedeira .
Aqui em Viçosa, conhecido mais que notade dez,
ganhou vários troféus, sendo que o troféu ''Reidas Coroas'' foi o mais badalado.
Amante do automobilismo, ficou conhecido pela
sua capacidade de criação, dos mais diferentes
tipos de carros, como professor pardal o que
ele guarda com muito carinho .
Como características marcantes presenciadas no
dia-a-dia, podemos destacar a de apreciador i2
veterado da cerveja, de um ''Bom Rabo desata'' e
a de caçador
Uma de suas virtudes, que ficara em cada um de
nõs, ê que ele realmente conseguiu ser um ami-
go , porque não dizer um irmão



CLEONI CE TOMAZ GOMES CLEQVAM DA S l LVA PORTO

Cleozinha, Neguinha. Neném, Cléo ou simplesmente Cleo-
nice chegou a Viçosa no ano de 78 toda coberta delama,
vindo naturalmente do Pantanal Matogrossense onde nas-ceu numa bela e ensolarada manhã de dezembro. Dada es-
ta afinidade pela lama, não gostou de morar na cidade
e foi, naturalmente, para o Cantinho do Céu.
Lá assustou os moradores com seu porte pequenininho mas
com sua boca um tanto extravagante (mal sabiameles que
a língua era muito maior que a boca) .
Pessoa comunicativa e veréãtil, conquistava a todos que
dela se aproximasse, estando sempre pronta a nos aju-
dar e ouvir
Irradiando carinho, sempre foi assediada pelos moç;onda
UFV, sendo incontáveis seus casos aqui nas terras deAr
thur Bernardes , também nas longínquas terras de Altami
ra e do Nordeste. onde viajando ãs expensas do governo
(Rondon, Altamira etc.) , ia levar seus conhecimentos de
Nutrição e trazer intermináveis e sofridos casos de axlor:
Pessoa muito organizada, nunca se assustou com as maré
rias da UFV, estando sempre tranquila pelo Campus. Ame
nos, é claro, que estivesse procurando dinheiro empreg
Lado para ir a Uberaba, Belo Horizonte ou Pirapora, em
busca dos amores perdidos. Seu sorriso franco, sua sin
ceridade, seu carinho cativou-nos tanto que a simples
ideia de nos separarmos dela nos assusta e entristece.
Mas sabemos que nenhuma distância poderá apagar as ima
bens que foram gravadas durante este tempo.
Endereço: Rua Cruzeiro do Sul, 786

16100 - Araçatuba - SP

Aos 28 anos atrás. no dia 11/05/53, a infeliz D. f.cerce
des Porto deu ã luz a Cleovam da Salva Porto, em casa
no interior do Nlaranhão. Aos S anos mudou-se para Golas
porque estava passando sede no Nordeste
Êm Anãpolis (GO) por um murmúrio do diabo ouviu falar
de Viçosa e,em 197S,veio prestar vestibular para Físi.-ca. Cimo não havia Física, tentou mudar o curso, sõ
que jã estava formando. Conseguiu passar porque o nç
de vagas era superior ao nç de candidatos.
A partir daí começou as suas grandes façanhas de vidaacadémica, que continua até hoje (8 anos): Certa vez
depois de beber cachaça tentou roubar um õnibus da Viação Viçosa, mas não conseguiu realizar o intento por-
que o 'vigia impediu a tiros. O seu espírito de aventu-ra não para poi' ai, pois em certa ocasião, na cidade,
foi suspenso pelo colarinho por tentar subtrair um quem
j o .de um pobre comerciante .
Além do queijo e õnibus ele tem mania de ''pirilampo
pois tentou furtar lâmpadas de enfeites de natalda Universidade. Foi pego em flagrante e quando tentava fu-
gir um ''valente'' vigilante da escola, mantedor da or-éiem e dos bons costumes, alcançou-i-o e deu-lhe a lição
que merecia: quebrou-lhe a asa direita.Este ato, além de o deixar mais tempo na escola, dei-
xou-o profundamente revoltado e a partir daí tornou-
se um militante político, lutando para que não fossem
contratados vigilantes com físi-co inferior
Apesar disso tudo e do seu alto grau de pelassaquismo,
eie é muito querido por todos e deixara grandes sauda-
des
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CLÓVIS bMURÍCIO LOPES

Nascido em Faria Lemos, apesar de sentir-se um
autêntico muriaense. Veio para Viçosa, seguin-
do o mau conselho dos primos, e iniciou suas atividades no Coluna em 1976 .
O vestibular não o assustou em 77 e ingressouno curso de Engenharia Agrícola. Sempre se des
tacou como grande craque do time dos muriaen-
ses, até que o peso da idade (e da barriga)pri
fiaram-no do glorioso título .
Sua luta era constante para desfazer-se do tão
simpático apelido de ''calourinho
De sua vida solteira em Viçosa não hã o quecon
tar, pois os fins de semana Ihe eram sagradosao lado da noiva em }.turiaé
Ocorreu uma total mudança em sua vida,após seu
casamento, porém a marca principal permaneceu,
que ê o arrastado ''S'' carioca que puxa por mo-
rar ''próximo'' ao Rio (Ah: Ah: Ah: )



DANIEL VASCONCELOS GUIMARÃES
(Bi[[, Zé de Bí]], AbÍ]io,SÕ dente, Tchõcha
da[ mo] e )

Zu lu , Par

Nasceu em Sete Lagoas. hã uns 22-23 anos atrás, onde
abraçou sua bela carreira futebolística, sendo aponta-
do como um dos melhores da modalidade. Deixou sua pro-
fissão de lado por perceber que seria muito importante
dar continuidade aos estudos, oque ocorreu na capíta]
m ].ne i r a .
Sua infância foi igt-ial a de qualquer criança, mas, por
pequeno descuido, faltaram-lhe algumas mamadeiras, c92.
tribui.ndo para seu pequeno porte atlético, o que nao
he deu oportunidade de realizar um sonho seu; enver-

ga

te

DANI LO COSTA

Nasceu em Sete Lagoas, onde começou sua infân-
cia com uma ficha destacada entre os colegas e
a vizinhança, jã que cedo era conhecido nos ba
res e nos quintais, onde pulava os muros atrai
de uma goiaba .
Perambulou pelo mundo como uma folha ao venta,
passando pela região de Urucuia e indo até Bra
sina, onde perdeu o pouco da inocência quõ
Ihe sobrara. Depois de muitas cabeçadas na vi-
da, resolveu fazer vestibular em Viçosa, não
conseguindo ser aprovado na primeira vez. Ten-
tou novamente, pois não é destes que caem e não
se levantam, conseguindo, então, uma vaga no
curso de Agronomia .
Em Viçosa, juntamente com Bill e Hayala, for-mou o ''trio fora de si''. concretizando uma ami
zade sincera. Não ficaram aÍ: Fundaram o Ébria
E.C., o qual se tornou conhecido e querido em
P.C. (Paula Cândida). Danilo ficou na história
do Ébrio, pois foi um elemento polivalente,che
gando a fazer o primeiro gol, quando usava ã
camiza n9 l. Isto tudo começou com a ajuda im-
prescindível da ''cachaça do sõ zé''
Teve muitos amores em sua jornada pela vida,sen
do todos passageiros, com exceção de um. Com
este sempre dormia ou por ele era sempre acém
panhado: A sua inseparável I'IEDIALER 500 (Bomba
nha) . Formando-se , deixara muitas saudades e séii
tira também dos amigos e do Adis LuzinhoCcão)'

CRI ST INA bIAYUMI MIYAGU l
(Mi)

Em 78 chega a Viçosa uma japonesinha assustada (e ainda assim
de olhinhos fechados) e bastante peralta. Após tantas batalhas
e finalmente vitoriosa, acabou-se adaptando e se deixando ven-
cer pela saudade de nossa Viçosinha. ..
Além de ter optado pela Nutrição, nossa amiga tem varias op-
çoe s como

Veterinária (adorava gatões:). ..
Turismo (não chegou a conhecer hiato Grosso nem Golas, mas os

habitantes . . . ) .
Agronomia (mas não era a fazenda que queria...).
Sonoterapia (quantos cochilos depois do almoço, hem:).
Níassagista (pena que pouca gente sabia)
Oftalmologia (ultimamente eêtã-se afogando num mar de olhos

Pesca(pois o Rio tã prã peixe:).
Assistênci.a social (precisava urgentemente abri.r uma creche,

principalmente para crianças menores de 20 anos, para atender
aos diversos pedidos, e quantos:)...Poetisa (não fazia poemas, mas como musa inspiradora...)

Atroz (adorava representar a Julieta de Shakespeare).
Dançarina (desde o folclore japonês até o nosso conheci.díssi

mo forra) .
Fotógrafa(sõ que Xereta não era bem a maquina...).Poliglota (ensinava japonês, aprendeu o mineiro, UAl: e ulti

mamente fala cariocas .
Além de tantos dons, o que é mais cativante: I'li ê meiga, ami-ga, atenciosa, carinhosa. Por isso e muito mai.s. vai deixar sau
dades. blesmo ausente estafa sempre presente em nossas recorda:

azuis )

çoes

Ihe deu oportunidade de realizar um sonho seu;
gar a camisa n9 9 do ''Galo f'li-negro
Ão se ingressar nc8 UFV, acostumou a morar no alojamen-
to, onde apreciava sempre um abacaxizinho (com drosõfj:
Na sua vida académica na U.F.V. , começou como C.D.F
onde a oartir do antepenúltimo período passou ã conde
ção de i'marreteiro''. Apreciou muitas ''8]11arecidas'' e
atualmeniT''êii=''iíã casa das ''J-latas''. Ji.iiitó ã ãl-guns co
cegas participa do plantel do nEbÍio P.C.'', onde,. .emP.C. (Paula Cândido) se tornou ídolo da torcida. l)eira
qualquer um de pernas pro ar. É o anual artilhe:j:ro..doime. Também aprecia o mezinho da garrafa de ''SÕ Zé
como todo integrante do ébrio .
Adora tomar algumas ampolas de cerveja no Expedito,seu
grande amigo (boteco das quatro pilastras).
O mais importante para e]e é uma pescaria. ])ispensa
qualquer garota em troca de um peixe em seu anzol. Diz
que ê profissional .
Adora um som pantera e se amarra numa giriazinha recen

Seu grande sonho de agrónomo é especializar-se em fru-
ticultura e especificamente ''cultura do abacaxi
É garantido que quando deixar a U.F.V. vai deixar também muitas saudades aos amigos que soube cativar e lem
brar sempre deles .

{

Sua re s idência Av . Int . }lanoel Ri.bas . 1186
Caixa Pos tal 2 2 9
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DARTISON DA PIEDADE FONSECA

(Eng . Civil)
Nascido em ltabira.(MG), onde viveu os primei-
ros anos da sua vida, chegou em Viçosa,em 1978.
depoz.s.de ter se desiludido com um emprego burocratico,.garantido na C.V.R.D. ''
Di.zem as mãê línguas que seu nome constou na
lista dos aprovados no vestibular. devido a um
erro do computador. E assim o 'Dartinho'. como
ê conhecido no meio Íntimo, destacou-se rápidamonte entre os calouros, emmeio ãs físicas'. og
cálculos e ciência de computadores , chegando mes
mg a,ser.monitor de computador graças ã' prote:
ção.de alguns professoras. Tipo'CDF, tinha umaqualidade: nunca negava tirar'dúvida de cole-
gas. Quando viajava nos fins de semana. levava
duas malas: uma com roupas e outra com livros,para estudar nas horas ile lazer
Não chegou a ser boémio, tendo sido visto ape-
nas algumas vezes meio alto pela ingestão 'debebida alcoólica nas festas de colegas e da
turma .
Desde o começo do curso foi muito 'chegado'aosprofessores e termina o seu curso com um histõ
rico floreadqdeA. Dizem os amigos mais ínti:
mos.que ele é incentivado por uma donzela de l
tabira (por quem é apaixonado) com quem preteiide se casar
O Dartison vai embora deixando em alguns admi-
ração: em outros saudade e, para todos umagran
de amizade. ' ' --

Para os cobradores fica aqui o se-i endereço:

DAVI FRAGA DA SI LA

DARIO MACHADO ROC}U Eis que em 1978 a cidade de Viçosa recebe um
impacto, pois o Dava chegou de São Paulo para
fazer o curso de Agronomia.Ele ê o filho mai.s velho de Jessê e Alzira e.
pgr isso, nunca deixou de dar atenção a sua fa
mil ia , apesar da distância .
Como prioridade, logo se identificou com uma l
greja Evangélica. Morou com bons companheiros
na antiga ''República cÓ-cÓ-cÓ''. 'É un rapaz séi.io, com características interes-
santes: Possui alguns princípios dos quais não
abre mão; entre esses esta a sua costumeira me
datação põs-almoço (dormidinha) , como ben co:
nhecem os seus amigos do 1132, seu atual lar
0 Dava, quando aqui chegou, não sabia nem en-
trar na piscina da UFV. Hoje, depois de muitosfrei.nos, não sabe sair dela. Não obstante.é um
estudante esforçado e convicto. Temos a certe-
za de que seta um bom profissional, devido ao
seu aguçado senso crítico e a sua boa educação,que o fizeram um rapaz de carãter
Sabemos que não é sõ ele q.uem usufruirã dessa
vitória (sua formatura), mas também todos aque
les quç terão a sua companhia e experiência,di
qqi prã frente .

(DodÕI)
Em meio à selva verde do Alto ParanaÍba. em
04/11/59, .nasceu em Coromandel um jovem'desta:
nado ã infelicidade. de vir estudar em Viçosa.
Seu nome: Dado Machado Rocha. '
Em verdade sua vinda não foi proposital, poissequer tinha ouvido falar deste buraco. Porém

estudante

a

adptou-se rapidamente, e como bom
passou a ler suas E ê E da vida.
Sua opção pelo curso foi democrática:fechou os
olhos e colocou o ''dedão'' em cima. Abriu os o-
lhos e leu: AD-Ml-NIS-TRA-ÇÃO; disse; é esse
mesmo .

Varias vezes jogou objetos voadores ''Não iden-
tificados'' pela janela: eram os rádios que se
ligavam durante suas horas de estudo.

ãpois de tantos pesadelos, virou ''DOTA'' e respi
rou.aliviado, jurando de pés juntos só volt;T
aqui- para se vestir de urubu, divorciando-se de
vez de Viçosa pele Teca.

Também não pode recordar as ''azeiton
Paranaíba'' que Ihe causam tamanha an

s do Rio
us t ia . De-

Rua Netuno , 129 - l tabira - MG



DEI SI MOULIN

Em uma ci.dade capixaba, até então tranqUI.la,
nascia no dia 12/02/? a chorona Deisi. Segun-
do as tradicionais faníli.as, foi- a prineira e
maior i.nundação da cidade
Como qualquer criança, veio de Lineares acom-
panhada da matnãe, pois se viesse sozinha pode
ria se perder nesta ''perereca''
Coitada, atê se acostumar com a louca vida de
Viçosa ela passou bons bocados e, pelo que pa
Tece, voltara do jeitinho que veio.
Possuidora de frescuras inigualáveis ,Deisibol
levantava de madrugada para se embonecare ten
tar una vaga nos corações dos tesouros ufeviã
nos .
Ingressando no Curso de Educação Fi'saca, par-
ticipou do ''Famoso Quarteto dos Baús'' e, ten-
do como grande sonho ser ginasta, sempre ten-
tou um regime, mas a sorveteria Crioula acaba
va com este sonho; assim ficava ela na farmã:
cia da esquina, na ilusão de algumas graci-
nhas a méüos .
Agora, no final do curso, nossa amiga reconhe
ceu que o seu diploma seta um ''enfeite'', e suã
real dedicação seta para sobrinhos, bordados e
guloseimas .
Aoesar dos conflitos, a ''fofinha'' deixara bas
tange s audade .
Endereço: Rua 08 de dezembro C - 02 - Bairro
Novo Horizonte - Linhares - Espírito Santo
Telefone : 264 - 2231

DEBORAH MARIA FIGUEIREDO REI S

Aos 23 de agosto nasce em Muriaé, MG, a filha
naif rebelde do casal José Figueiredo e Nativa
dado. Deborah foi o nome que Ihe deram.
Veio para Viçosa con o propósito de ser enfer-
meira. mas em 77 o destino tornou-a una univer
sitãria, que facilmente conseguiu uma vaga nõ
curso de Letras .
Deborah é uma menina extrovertida e comunicati
va. Seu forte mesmo ê "Martini com cereja". Co
leciona taças de cada pic-nic que faz.
Dentre suas façanhas ela deixa um coração des-
pedaçado, "lelelo", um amigo que era Muito slais
que um amigo
Que apesar de suas juras secretas acabou per-
dendo a parada para "remando", sua cara-neta
de, que a tolera hã mais de dez anos. Hoje,ca:
fados , prometem um eterno amor
Deborah, Mais una fornanda, jã com estilo "ma-
dame", não se preocupa com o campo profissio-
nal, pois o casamento foi seu melhor investi-
mento, seu nego Fernando é insubstituível de
tudo , por tudo .
Quem quiser encontrar com a Deborah pal'a discu
tir sobre poesias e martini é sõ procura-la na
Rua Olilvia de Castão, 280, Apta 102 - Bloco A
Bairro Clêlia Beniardes - Viçosa - MG.

DELOSbIAR FERNANDES DA ROClIA
'Veio

Hã 24 anos, no dia 27/06/58, anatureza abortada
em Pocrane-b'IG mais um supérfluo para o mundo. Donana e
o Sr. Betão estranharam o nosso herói, pois nasceu com
um dente quebrado (tadinho dele). Sua infância foi umpouco agitada. Logo de início, participando de um as-
salto a um pomar, :foi alvejado por uma rajada de sal
grosso no traseiro e parte da espinha. Foi justamente
em razão da lesão sofrida na espinha que o peão rece-
beu a alcunha de ''Veio'', pelo seu novo andar capengan.te. Cansado dele, seu pai o internou, em 1975, no Colo
gio de Viçosa, onde se desvirtuou de vez. Tudo quantoIÊosse muamba era só procurar o distinto. Apesar disto,
foi inteligente o bastante para em 1977 entrar no
COLUNA e em 78 na Universidade, para cursar Agronomia.Sua vida acadêmica foi uma loucura; constante era vis-
to em estado de embriaguez deplorável, carregava sem-
pre um vidro de BiotÕnico ou um cantil contendo a mal-
dita. Nas madrugadas não foram raras as vezes em quenosso herói subiu a P.l-l. Holfs bêbado.
Nos forros foi considerado o campeão das barangas. Apg.
sar de tudo isto, o jovem tem uma verdadeira potranca,
que varias vezes foi a causa de suas cachaçadas. Mas
não se iludam com a imagem do nosso amigo, esta foi apgnas uma fase da sua vida, a outra se inicia agora e, o
mesmo recebera de braços abertos os amigos.
Av . Minas Gerais
36960 - PocraRe MG



DENISE }iARIA HAGENBECK

Ao som das Bachianas, .Denise apareceu em Viçosa e foiacontecendo e crescendo como o som rouco, violento e
terno das baladas épicas de um Nordeste feito de cou-
ro, ferro, fogo e sangue, onde Çlauber Rocha começava
a reluzir em sua tentativa hergíca, inacabada e poucocompreendida, atravê8 do ato fx'lmico, e estabelecer o
nobre.pacto entre.o.cosmo sangrento e a alma pura.
A Graüna Hagenbeck é üjn produto típico .da imaginaçãodelirante e alada.do Glauber-Santo:Profeta-Deus:Diabo-
Dragão. Louca e Incida, violenta e terna, rea]. e quite
rica: complexa e desarticulada, Denise se incorpora aõ
rol d?s personag.ens . {llp4::Rins:s mais vigorosas e mar c an -
te:É j:ã surgidas :na ló;ilíêüfá do caos urbano da i.nsõlita
paisagem Viçosense.
Ela. é a tempestade nordestina que inundou as montanhas
de Minas, a verdadeira ''Noiva da Cidade'' de liumberto
Mauro: que a Câmara libertaria de Glauber não poderámais imortalizpr. Está papel agora é do menestrel da
caatinga, Elomar Figueira'de Mélo, que poderá canta-la
em suas trovas .
Em Viçosa: Terra do Sonho Distante, reinou por cinco
anos a princesa sertaneja, filha dos rasos da seca com
a dama das rendas de lua, uma lenda, que se contada,
trlnsfol"ma.o agreste em flores verdejantes para, n-o
chão , Ihe fazer par.
Formou em Agronomia.

DIRCEU AFONSO DE ALMEI DA SOUZA

DENISE TEREZINHA DE SALLES TIBORC10 (Didi)

Foi.aos três dias do mês de outubro de 1960 quenasceu, para a alegria do casal ledae Geraldo.uma menina de cütis morena e olhos castanhos.
Como pri.beira filha, recebeu todas as honrasda

Ao contrário do pai. o Dadinho da Caixa Econó-
mica Federal. .parece ser muito séria e só quer
slbe11 de estudar. Todos pensam assim porqueelanao e vista em festas ou farras. 14as interessa -
se por cinema e leitura, além de a3nizades.
IJl! professor pensou que fosse gringa, mas é brasilei
rissima e nativa. O interessante é que ao aprF
sentar seu trabalho de conclusão de estágio,
:stS mesmo professor assistiu ã apresentação.
E não é,que ela ficou nervosa e começou a enro
lar a língua: ' '
A todos.que.quiserem conhece-la e bater um pa-
po!.aqui vai o endereço: Rua dos passos, 30? -
36570 - Vi.çosa - MG. '

casa

No dia 26 de julho de 1955,em Jequié, na Bacia,
nasce Didi, que desde.este dia não separou mais
de sua barba (acreditam jã ter nascido com eia) e de
sua bicicleta, seu priimiro presente
Ba busca de seu.ideal,.em 75 veio para Viçosa disposto
a ficar. De espírito tão elevado quanto o sol, logo con
quistou sua lua, a Cormarie, responsável pe:
las forças nos momentos difz'ceis e dona de
seus pensamentos, quando distante. Sempre quem
tionando, nunca deixou de passar seus conhécí'
mentes aos outros , procurando sempre apriJaorã-'
los.Batalhoupor un mielhor curso, ntzm luta 'em que
conquistou tantas vitórias quanto amigos , talhando - se
desde jã um autênti.co engenheiro agrimensor
Com seu sorriso arredio e passos estrei.tos des
pede-se de Viçosa. Na sua provavel vida numa:
de seta tão humano quanto profissional, com
grandes amigos em suas visadas.
Endereço: Rua Nova Era, 402 - Sion - 30000
Belo Horizonte - MG.

Endereço : Av. Barão do Maron .
Aracaju - Sergipe
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DULCINÉ IA FERNANDES SANTANA

A NELA, para os mais Íntimos, nasceu em Porto Firme nodia 19.de setembro de.'19:... (sõ Deus sabe quando:::).
É a lla filha do casal Aç?ostinho de Oliveira Santana e
D. Mana Vi.digam Fernandes Santana
Tem como robe preferi.do tomar sol, usar mini-saia rosa
choque, jogar futebol, um joguinho de buraco e. curtir
o noivo .
Este Último foi conseguido através de dedicação exclu
s iva durante vários anos .
Tem como meta principal, após a formatura, o altar:
Como aluna, brilhou em todas as disciplinas, princi.pal
mente aquelas relaci.onadas com família, namoro,l noivar
do e casament o .
Pretende defender tese em ''.casamentologia''. Para tal,
vem fazendo uma enorme pesque.sa nas áreas de Adminis-
tração do Lar, Equipamentos, Vestuário (sõ a parte de
enxovais) , Economia Familiar, Psicologia da Criança
Nos últimos semestres do curso, especializou-se em ''Mo
da Intima'' (loj a) .Portanto, tem um futuro brilhante pela frente - aquele
que todas as pica-couves vêm pedindo a Deus:
Sua simpatia, seus sorrisos e amizade vão deixar mui-
tas saudades nas colegas e amigas.
Para não esquecer e não ser esquecida, deixa aquioseu
ende Teço de nativa:

etc

DORA AGORA E SEMP RE

Dota nasceu no dia 26-05-? (sem pormenores). Éfilha de Gui.Inerme Frederico Neuman e Nilda
Schapper Neuman.
Ingressou na U.F.V. , em 1978, no curso de Eco-
notnia Doméstica, mas, por razões culinárias,
transferiu-se para o curso de Nutrição,em 1979.
Nascida em Teõfilo Otoni, trouxe para nõs seus
regionalismos como: ''Hoje tõ retida". Fez par-
te de grandes eventos da UFV: Coral, Gilberto
Meio. MG 2.
Em nossas vidas também fez grandes eventos,
proporcionando-nos muitas alegrias. Além de
se fonnar eln Nutrição, ])ora recebe, tam-
bém, o diploma de melhor amiga e companheira
que nõs conhecemos. Boa caminhada Dota: E que
Deus te acompanhe. Seu endereço:

EDNA S l LVA DE ABREU

Nasceu em Conselheiro Pena (MG). Mudou-se para
Colatina (ES), onde começou os estudos. Veio
para Vi.çosa onde pleiteou uma vaga para o cur-
so de Economia Doméstica (Pica-Couve).
Foi sempre muito complicada para estudar, en-
frentou greves e nao gostou, ''e com muita ra-zão''. Não aproveitou muito em Viçosa os fins
de semana, porque não quis. Todos marcavam o
ponto na Boîte Havallone, coisa que ela nao
soube aproveitar
Mesmo namorando com nativo, que era o proprie-
tário da boîte, ela ia dormir cedo, coisa que
ele gostava muito ,é claro: : :
Finalizando sua passagem por Viçosa, a . unica
coisa que Ihe resta ê o casamento, seta que o
nativo vai querer sair de casa (casar)?Avenida Santana . 97 1

São Jacinto - Teõfilo Otoni, bIG

Rua Francisco Machado ,
Viçosa - MG
Te 1 . 891-1830
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EDNARDO ANTONIO DAS NEVES

Deixou sua vida boêmica em Brlgança Paulista para servir como
académico de }4edicina Veterznarza turma 78, UFV. onde recebeu
como.nome de guerra o apela.do de Pavão, né 5010/78,' moradordo PÕs 29.
Pavão parti.cipou de todos os movimentos no Pós 29, tendo exer-cido o cargo iie cozinhei.ra nos finais de semana.

!: l!:!:lí l=i:l;!: llli:;ii T;=!:'!EiÍÊ :i?8: ::Êlx:i:11;:1;
em outra:. Parti.cipou ati.lamente das cúpulas di.retivas, ora co-
mo conselheiro, ora como mediador, ãs vezes como tino das türmas ae calouros . --

1:111Ê:?:ll:l11 !ill: :iÍ::l:il?l.:lÊI.:!::ÍI Íf::"-,;a'' de

Va-

''pê de valsa'', estilo pulinha, por ter introduzido tal estilo
nos forra: do DCE-Piscina, tendo, en 5 anos de UFV.sõ faltado
a um forra naquele recinto, motivo: ter participado de outroforra na cidade. ' '' '---'

lli lll?lilll:lli';=!:1 ::1 :i11 i:1l';;::;l:f!:ll:;ii i:l'ii
x?j': ?';.::;ii;.'lig::T':!iÍi:i,:=:ii:'.':",;: ;iii;;::iii,:;.?".:, '. «:'
liliEli:i lll :ll::1l::11ã::lz ;?::'i: llilllil ill l ;
Ednardo Pavão, agora que se despede,'deixa muitos admiradores
na UFV, muitos amigos, nenhum inimigo; sua imagem repousará,
nos anos vindouros, na mente de cada estudante que caiviveu com
o cidadão Ednardo, como.companheiro de todas as horas, batalha
dor incansável, responsável'e otimista. '' -'v'''o,
Neste momento que volta ao convívio de seus entes queridos, le
va,os desejos de muito sucesso no futuro,'e o vazio pelas sa=
aaaes Qezxadas em cada amigo que nesta etapa da vida 'conseguiu'

EDSEL DO CARMO ELEUTÉRIO
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EDUARDO FONTES MÓL

(Dudu)
No dia 17-08-1957, nasceu.por descuido natural,
o ''jumentinho'' chamado Eduardo Fontes Mõl, fi-
lho do casal Josê Soarem Mõl e Mana das Neves.
À medida que os .anos iam passando, as preocupo
ções do Sr. José e Dona Mana com o menu-no ti'i
verso foram aumentando, pois sempre fugia dê
suas responsabilidades escolares e na base do
chega pra cã, ele foi se ajustando e, en 1978,
conseguiu sobressair na lista dos 210 no vesti
bulas para Agronomia .
Como qualquer calouro bobo intimidou-se inici-
almente com algumas matérias básicas, mas deva
do ao seu espírito descontraído conseguiu nã
base do chega pra lã, do ''tapinha no ombro'' e
''õão esquente a cabeça'' chegar agora ã realiza
ção de seu sonho , ser formado .
Nos seus áureos tempos de ''boemia'' o nosso ga-
roto viu-se preso em dourada gaiola. Eraoamor:
Passarinhos reboavam sobre a sua cabeça, mas co
mo nunca a felicidade ê eterna. lã se foram ag
canarinhas. deixando-o na solidão.
Observador, que sempre foi, do perfil das gato
tas e com seu papo de conquistador foi bem su=
cedido em suas noitadas e vai de Viçosa deixan
do corações partidos em todos recantos da cidã

Hoje, jã adulto, as preocupações de Eduardo jã
não são mais as mulheres e bebidas. ah: ah: ah:
ah: , transformando-se em desemprego, desemprego e de-
semprego e de seu lindo sobrinho J. R.
Do nosso amigo fica sempre a saudade e segue
com ele o nosso desejo de sucessos e felicida-
des. Seu endereço: Rua Cel. Bernardino Carnei-
ro, 295 - Ubã - MG.

de

EDSON NOBORU }40RITSUGU

EDSON NOBORU BIORITSUCIU, nascido em GuaÍra. SP no dia
12/01/60, sendo filho de Sueto bloritsuqu e Clara Nlorit
suou .
Em 1978, para felicidade geral da população de GuaÍra
veio para Viçosa onde ingressou no Curso de AGRQNO){1A.
Seu sucesso no vestibular foi devido ao assessorameilto
llelos melhores professores do Brasil, sendo estes pro-
fessores fi.nanciados pela população de GuaÍra, vendo
que seu pequeno esforço (perto do que o mesmo represen
tava para a cidade) teve um final feliz, fizeram umãfesta que até os dias de hoje é comemorada como o dia
mais feliz da cidade. Desde então vem ativamente a si-
na que o destino Ihe reservou, isto é, ''pelar o saco
dos colegas e amigos mais chegados, tais como os com-
ponentes das Repúblicas ''Palácio dos cacetes'' e ''Flan-
rochel'', rapazes dotados de grande paciência, que por
este motivo apelidaram-no de Jorginho Pepela.
Quanta ãs garotas, deixa em Viçosa muitas saudades no
Ligo Azul e na Liga Operaria, onde era frequentador as
síduo e dono da festa com sua f,lobylete envenenada, re:
boque de NTarias desclassificadas para as mais românti-
cas noi.tadas de Viçosa.
Sai de Viçosa como Engenheiro-AgrÕnolno e seu endereço
para correspondênci.a ê :

Edson Noboru NToritsugu

14790 - GuaÍra - SP
P S8

EDUARDO EL IAS S ALVA DOS SANTOS

CBaleia)
No morro do Sumaré ciclo de ''taurus'': terra
se abriu a um filho de vênus .
Nem todas chances são idênticas. a luta come-
çou cedo, umas horas de euforia outras de dis-
criminação .
0 teatro encheu parte de sua vida, parte res-
tou para os beijos e aulas corridas.
l)odõi ficou muito com ele entre (evidentes)ter
nulas, sugeri-ndo sempre a nova busca. Cada la-
do, casa, lar. terreiro do sítio. Baleia com
seu i-mprovisado velociclo. Camisa clara e cal-
ça solta, olã como vai meu querido?

N.A. - Por favor arrumam um emprego fora de Guaíra
agradecidamente, POVO DE GUAfRA.



ELIANA BITTENCOURT SANTOS
Baiana

EDVALDO NAZARENO CARVALHO FARIA Aos cinco dias do mês de agosto, a casa do Sr. f.lanoel
bliled Santos estava em pleno alvoroço. É que sua espo-
sa,.D.. Julieta Bittencourt Santos, dava à 'luz duas ga-
rotinhas.. . Umadelas recebeu o nome de Eliana, que fi-cou muito mai.s conhecida como ''Baiana
E eis que, por obra mesmo do destino, Baiana resolve
tentar o vestibular.aqui em Viçosa e consegue em 1977numa segunda tentativa, ser aprovada para o Curso de
Letras. A partir daÍ, começava a marcar presença comoa mais ''enroladora'' da turma. Chegava mesmo a enrolar
o próprio namorado :
Foi funcionaria do BRADESCO, sendo também a mais cota-
da pelos cli.entes: Atualmente, Baiana é funcionaria do
AGROS, trabalha mexendo com números, o aue é um tremen
do paradoxo, jã que esta totalmente foral de set.i curso
de ''letrada''. iras, como esta se saindo büem. é uma fun-
cionaria altamente capacitada, pretende, para não per-der o embalo, fazer um ot.itro curso superior
Esta.tentando se casar faz..tempo, mas a coragem, que é
a Única coisa que falta, não chega nunca.
Baiana vai deixar saudades, principalmente para os ami
gos que conquistou, com seu temperamento extroverti:do e sua alegria contagi- ante.
Para quem quiser visita-la, eis o seu endereço
EI cana Bittencourt Santos
Rua Floriano Peixoto, 249 - Apto 12
36570 - Vi.çosa - }IG

Nasceu em Montes Claros-MG, no dia 18/11/60.
Entrou ng U.F.V. com.idéias de extrema esquer-
da e esta saindo, após 4 anos, com idéias ' de
extrema direita pois é um jovem aplicado e fi-
zeramJ como é de praxe: a cabeça dele aqui. Ex
acionista mljoritãrio do.Hotel Lago Azul e paíticipou do Festival de Música de banheiro 'n6
distinto Hotel. Suas risadas produzem ecos com
comprimento de onda e frequência superiores ãsemitidas para Radio }4ontanhesa e é ' facilmente
indentificãvel no CAMPUS por possuir as dimen-
sões de um poste de rede elétrica. E um eterno
pagador de multas por vagar a velocidades es-
pantosas mesmo em curvas, superior ã velocida
de diretriz. Não fuma sem beber, mas quando be
be não deixa de fumar, tanto assim, que toca
de cigarro para ele na.hora da cachaçada funci
ona como isqueiro ou palito de fósforo. '
Ex-Redator do Jornal ''APOCALIPSE'' de Nlontes
Claros e Ex-Repórter do Jornal. ''Psiu'' da mesma
c idade .

ELDER NIACFIADO DUTRA
(Piolho)

N?scgu carioca num brejo juizforano, nos idos de 19S6.
alguém.que.fez dona.Regina coçar a cabeça. Era Piolho:
Seu pai quis.controlar o i.nseto de forma agronómica e
optou.pelo.método físico. I'!a verdade,. g seu progenitorqueria vê-lo nadar, inclusive nas manhãs de frio.
Entre braçadas.e pernadas, o moleque das ruas do Bair-
o Jardim Glória queria mesmo era'jogar capoeira. E en

tre um.rabo de atraia e outro acabou por segurar doi:rabos de foguetes: O pri.melro por se formar reserlrada-
mente tenente do exército. O segundo por fazer agrono-
mia em Viçosa. Tornou-se visita'do 30, e sua presença
sempre aue se aproximava 23h, era anunciada, logo 'dasaída da biblioteca até o apartamento. A tosse era o
alarme das noites e o despertador qas manhlís. nã pouco
foi condecorado com o título de INÓCULO KOCHB.qCILAR
MORTO. As madrugadas eram reservadas aos t)orrachudos
bate-papos que prova nenhuma fazia frente.
Porém, a sua vida mudou quando em 1980 a senhora dos
galos e galinhas o convocou .
E por últ:imo, para azar do piolho e da galinha, ele re
solveu namorar a Cidinha. A'história se encarregara dBresto. . . '
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EL l ZETE FERRE l RA AGU IAR

EL l SABETE T FRE ITAS ALVOS ZT Ferreira Aguçar, matéria-prima sorocabana, foi co-
lhida no dia 6 de agosto de 19S6 numa tenebrosa sexta-feira de lua cheia; vindo daí suas atuais tendências
alquimíst ices

Em 1978 chega.a Viçosa onde foi decepcionada na plata-
forma das Indústrias Alimentícias ''FUNARBE'', após tersofrido uma infância ''erva-doce'' e uma adolescência
pi.menta malagueta'', época em que caiu na ''vida''... pú

Sofreu vários processamentos: boates, butecos, labora-tórios, DCE e vida caseira, sendo esse o de maior re-
sultado, no qual recebeu os aditi.vos; livros, música,
telas, tintas, lápis e papel, com os quais deu um ''fla
vor'' todo especial ao mural das ''VIDAS SECAS''
Entre ''louros'', orêganos, noz-moscada, canela e... al-
guns morenos minimizarem seus acebolados cinco anos vi
çosenses .
Com jeitinho, bem devagarinho e uma pitada de açafrão
chegou a põs-graduação .Enfrentou as mais árduas aulas com muita bravuraem cam
po, onde de lãpi.s em punho, povoou-as com seus persona
gens criativos conhecidos principalmente pelos profes:
Iniciou-se como ciclista militante com ares de moto-
queira, mostrando sempre seu ''quero mais alto'
Agora, devidamente enlatada, estafa ã espera dos consu
midores de bom gosto na Rua Brigadeiro Tobias, nç 672,Sorocaba, podendo também ser pedida pelo telefone
310352
VIDAS SEC/\S despede-se com tristeza, adeus graúna: lr'F

blica

sorosT

ELMÁRIA MENÊZES DA COSTA

CBErE) Nasceu em 19S8 num inverno de junho numa terra onde sÓ
faz calor. Segunda filha do casal Elvio e Zulmãria, rg
cebeu um nome grande: Elmãria, por ser tm bebé maior queo primeiro, porém, com o tempo, seus pais perceberam
que ela com o nome grande acabou não crescendo tanto
como a primeira filha de nome menor.
Teve vários irmãos (e ainda os tem) e quase todos são
t ambém ufevi anos .
Tentou vestibular em 1978, passando para Economia .Do-
méstica em segunda opção. Não satis:feita em ser ''pica-couve'', tenta vestibular novamente passando para Nutre
çao como quer za .
Teve algumas disciplinas durante o curso que Ihe foram
pedras no sapato, a exemplo: genética e imunologia,masas fez bem e até mais de duas vezes.
Costuma chamar Viçosa de ''perereca'', diz não levar sau
dades dela, o que ê duvidoso.
Não co]ecionou ape].idos na escola e nem de infância,mas
talvez ''palito de fósforo'' cairia-lhe bem, pela sua característica de fácil fácil esquentar a cabeça e per-
der a paciência, era comum vê-la choramingando em oca-'
piões ein que se sentia arrochada pelas tarefas estudam.

Deixa vários amigos e colegas no seu relacionamentoufe
viano e viçosense e aqueles que sentirem saudades l5o:demão encontra-la a princípio na sua terra natal,
Governador Valadores. na Rua Afonso Bretãs Sobri-
nho. 445 - b'ila Bretãs, 35100 - N{G

tts

Fiincionária da U.F.V. , nativa durante todos es
es longos anos. Sorridente, mostrou-se õtima

amiga. A sua característica principal é ser
implicante com as amigas, pois tudo que encon-
trav! de errado falava na filosofia de que er-
rar é humano, imperdoável é permanecernoerro.
Quando iniciou o curso tinha como objetivo o
diploma de licenciatura, e suas segundas inten
does eram unir-se para sempre ao seu príncipe
encantado. Como n curso demorou um pouco ela
se casou, e hoje o José Alves é o seu amado
esposo; para completar a felicidade nasceu Fa-
brício , uma fofura de garoto.
Sua felicidade.é tanta que a nossa fiel amiga
Elisabete esta com pesar de deixar o curso'de
Letras , as consequências não Ihe interessam mais.
por.conhece-la bc :i suponho que seu interessepe
lo Curso e principalmente por uma disciplina'
que e sua paixão, ... a lingUísti.ca.
De todas as diversões tem preferência por um
bom filme no final de semana e curtir o seu beLo garotão o Fal rjlcio



ELO l SA TRI VELLATO LANNA

CDidi)
Nos idos de fevereiro nasceu no lar do Sr
Marmelo e D. Ama Lanna a fulgurante Eloisa (Di-

A menina se destacava pelos enornes olhos ver-
des, mas sua característica principal seria a
vasta cabeleira ruiva, que se tornariaponto de
destaque na UFV.
A garotinha revela-se muito peralta desde os
primeiros estudos , sendo então convidada a trans-
ferir-se de um colégio de freiras, onde estudava em sua terra natal. No decorrer dos seus ei
tudos, jã na faculdade, houve um incrementonàê'suas atividades extracurriculares: barzinhos,
festinhas. . . enfim ''altas boemias''
Sentindo enorme afinidade pelas ciências exatas
resolveu estudar ciências em Viçosa. Deparan-
do-se com as biologias do curso resolveu seguir
sua verdadeira vocação, ser companheira do Del
fim Neto , ou sej a , Economista .Como toda ''boa'' descendente de italianos adora
massas e falar bastante alto, incomodando a to
dos que estão por perto, as suas companheiras
que o digam.
Logo que começou a freqtíentar o Curso de Econg
mia ficou conhecida pelos professores e estu:dantes. Destacou-se enormemente no estudo das
teorias económicas, a ponto de ser chamada ''DI
di Kalecki ''
E eis que, de repente, em um dia de sol arden-
te, surge em sua vida alguém quebalançou o seu
coração : um novo amor

di) EMERSON FILIPE REBOUÇAS SANTANA

A 30 de novembro de 19S9, uma cegonha desorientada dei
xa Emerson Filioe Rebouças Santana em ltabuna. Bahia.
Que contav am com esta: Bebé sau
dãvel, risonho, todos previam o seu futuro: certamente
vai ser um cara extrovertido, alegre, falante, um lega
t imo deputado baiano .
Desde cedo, pressentiu sua vocação para Agronomia, nao
perdoava uma jaca nem uma melancia. A farinha é o seu
fraco, acompanha qualquer iguaria, farinha com strogo-
noff, farinha com farõfia, ''catchup'' com farinha.
Fez seus estudos de lç e 2ç graus em sua cidade natal.
Ao enfrentar a maratona do vestibular. não hesitou em
escolher Viçosa pela atração irresistível que possui
por temperaturas frigoríficas.
E dotado de grande capacidade de concentração, conde
ruindo ficar semanas trancado em seu quarto de estu-
dos, meditando em como andar de Chevete sem gastar ga-
solina. Calado quando esta tudo sob controle e mudo
quando esta nervoso, transformando-se em um indivíduo
de alta periculosidade. Sua rapidez impõe.ssiona, é ca-
paz de fazer S metros em menos de ].0 minutos.A letra S tem um sentido especial em sua vida, signifj:
ca Sol, Som, Surf, Silêncio, Sagitário... Sombraeãguã
fre s ca .
Amante do mistério. sua vida constitui um eniçlma. dei-
xamos o quebra-cabeça para outrem decifra-lo.
Quem desejar curtir uma praia, ouvir música ou beber
agua de coco ao passar pela ensolarada Bahia, procure-
o no seguinte endereço :

1670 - Pontal

EUGÊNIA MARCA LOPES DA S l LVA

Aos quatro dias do mês de janeiro de um mil no
vecentos e cinquenta e nove, nascia Eugênia pã
ra alegrar o lar de seus pais Geraldo e Rosé-'
Desde cedo, começou a mostrar suas boas quali-dades. Se pretendia alguma coisa, lutava atê
nha

conseguir
Sua vida estudantil foi coroada de êxitos, uma
vez que a nossa amiga é dotada de muita inteli
gência (herança de família) .
Quem veio a Viçosa e não a conheceu ... certa
mente não viu o ''cartão de visitas'' da cidadã
universitária. Por onde anda, Eugênia distri-
bui uma parcela de sua simpatia. É muito gen-
til e sorridente, pronta a ajudar seus amigos.
Seus planos para o futuro sc convergem para o
Nordeste, especificando melhor: para a capital
de Sergipe
Atualmente , se esconde nesse .endereço :

Av. Lom anto Júnior
4S660 - Ilhéus - BA

Rua Dr Franc isco blachado , 1 0 7
36570 - Viçosa, }TG.
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EVELYN JARD IF{ DE OL IVE l RA

Evelyn é paulista de corpo e jã foi mais de
alma, uma vez que o Único habito paulista queainda conserva ê a mania de usar salsa desi-
dratada Q enlatados nos seus ''frangos caipi-
ras'', além do caldo knorr. é claro:
Trocou a capital pelo curso de Agronomia aqui
em Viços a .
Nunca foi muito simpática nem risonha, mas a
hospitalidade mineira acabou dando uma melho-
rada nela, e hoje é toda sorrisos e simpatia.Como boa ''mineira'', curtiu bastante as noi.ta-
pas de Viçosa, fi-bando até meio boémia, fase
que pas sou rápido .
Trocando de ares aproveitou para trocar tam-bém os namorados. Sempre deu preferência aos
estrangeiros, desde os latinos até os euro-
peus, com os quais não se deu muito bem. Aca-
bou mesmo nos braços de um moreno nordestino,
bem 'brasileiro, com quem faz par agora nesta
vi da divina .
Caorichosa e retalhista. revelou-se uma exí-
mia anfitriã, carãter herda:.do da fama.lia. Ade
ra ver a casa cheia de amigos, o a.ue é facilT
tado pela sua grande habili-d.ade para organi:
zar reunioes .

Agora, depois de 5 anos de curso (jque alias sõ
serviu para que ela entendesse de plantas carní
varas), não sabe se vira nativa de vez ou s;
vai viver o mundo .
Endereço: Rua Santa Cruz, 1021, apto 43, blo-
co B - 04121 - São Paulo - SP

EXPEDI TO LUI Z LEÃO JONÍOK

Expedito Leão Jantar. filha de Expedito Luiz Leão e Te
rezinha Barduni Leão, nasceu no dia 04-04 na cidade dÕ
Rio de J anel ro .
Corno :Único varão da famt"lia, jã era submisso ã autorida
de das irmãs, que Ihe impunham todas as vontades e de:
sejos, situação. alias, que perdura até hoje.
Em 1978, ingressou na UFV, no Curso de Ciências Econó-
micas e pela carência do artigo feminino de qualidade
nessa Instituição, Júnior procurou outro mercado consu
m:odor, mas de faixa etária bem inferior a sua, o que
Ihe valeu o apelido de ''Pgp.g-Amo
Cabe destacar seu gosto ãjiüiãa.a'ãm matéria de belezafe
minha, nas pessoas de suas mais recentes namoradas tais
como Lúcia Sujeira, Concepção Desastre e Céli.a Madame
Mim, que tiveram participação atava em sua vida senti-
ment al .
Deixa ao relento muitos corações indenizados por bici-cletas e livros como ''Bacharel em Ciências Económicas'.
Seu próximo passo, após a formatura, é tirar umas fé-
rias e voltar ã antiga turma de guerra: Célio, Tonys,
mamilo e Nilson, reconhecida pela sigla GGG, cujo sig-
nificado é Joinha, Joinha, Joinha, significado que le-
vara o nosso amigo formando, ao invés de in.gressar di-
reto na Põs-Graduação em Economia Rural, no qual jãfoi
aprovado. a fazer. antes, um curso de Português básico
para aprender que Joinha se escreve com J e não com G.
Para suas namoradas, seus rolos e cobradores , aqui eí-
tã o seu endereço: Rua Francisco Machado nç 265 A

Bai rro Ramos
36S70 - Viçosa - MG - Tel 891.1839.

EVALDO RI OS FONSECA

Esmeralda, conhecido peça rara da Engenharia Civil, devido as suas críticas e sua maneira descontraída de ei
p re s s ao .
Nos primórdios tempos Ufevianos (época das discotecas)
era conhecido como cocotíssimo e terror das domésti-
cas, tendo militado neste setor até conhecer a profes-
sora Betty, e com ela a arquitetura, que Ihe trouxepro
fundas modificações , transformando-o num arquiteto dã
Engenharia Civil, com todas as prerrogativas e caracte
ris tidas de tal profissão .
Na cidade., cursou amplo cura:óculo, cumprindo satisfato
piamente às exigências das disciplinas: Boite l (LabllTinto) , conceito B; Boîte ll (Havallone) , conceito B:
Boîte lll (Eden) , conceito C; Caça ãs domésticas, con-
ceito A ; Botecos . conceito C .
E daí deslanchou para atividades correlatas , sendo o
projetxsta do primeiro motel da grande Viçosa, dando
muito o que falar nas quermesses da tradicional famí-
lia Viçosense. Devido a sua pro:funda amizade com olaria
do Calmo e Mana de Lourdes, passou a ser integrante
do grupo das três Manas .
Das nativas e domésticas leva saudosa recordação e dos
colegas uma profunda amizade .
Coloca à disposição de todos sua residência na Rua Ma-
ceió, nç 384 - Campo Belo - MG.



FABIANO SANTOS CRESPO

ELZ l FIAR IA DE ALME l DA
Em algum dia, de um dos doze meses do ano da graça de19S9, nascia o varão de tradicional família campista.
Sua infância dourada foi vivida em município da Baixa-
da Fluminense - onde teve participação atava nas brin-
cadeiras de meninos e meninas .
Durante a vida de Secundarista, conheceu jovem cheia
de predicados, adjuntos e complementos com a qual ini-
ciou promissor romance que dura até os nossos dias sem
que se caracterize o tão esperado enlace.
Bibiu'', como ê conhecido (e muito conhecida) nosso co

lega Fabiano, é uma pessoa que, sem dúvidas, não va-
mos , nunca , esquecer .
Desde que chegou a Viçosa, com sua inconfundível voz
de trombone, deixou-nos a i-mpressão de que era estran-geiro ou coisa que o valha, pois pouco se entendia de
tudo o que falava. Eram palavras sobre palavras, fra-
ses ditas com tamanha rapidez que duvidãvamos que um
dia fosse aprender a falar corretamente. Floje não sabe
mos se isto aconteceu ou se nossos ouvidos ê que se
acos tumaram .
Ingressou na Vida Ufeviana com sérias intenções de que
ente período transcorresse na maior discrição, o que
não foi possível devido principalmente. ao tipo de ami-
zade contraída e ã frequência assídua à noite viçosen-se. Nesta fase primou por bebedeiras homéricas e joga-
t ina s int erminave i s .
Por sua maneira espontânea de ser, sabe elogiar e cri-ticar os que o cercam. Cativou amizades importantes e
vai deixar muitas saudades naqueles que o conheceram.

Saia de flores cor de-rosa, blusa linda. levíssima. ro
sa clara e uma bruta botina romeira é uma das maneira:
que se pode reconhecer essa menina totalmente desliga-
da, que não dã a menor bola para combinações de cores
ao se vestir, nem a todos estes tipos de preconceitos
que limitam.a mulher, ou melhor, luta para derruba-los.
Fácil também era vê-la pelo campus com uma Monareta
três vezes menor que ela, a famosa Elzilete, correndo
de um lado para outro fazendo sempre mil coisas ao mes
mo tempo .
Como ladrão que rouba ladrão; passando ã frente da com
petência do i.nvestigador local, foi ã caça do ladrão
de sua bicicleta e, antes mesmo que ele percebesse, já
t unha s ido roubado .
Dividir o quarto com ela é próprio para quem gosta de
emoções fortes e desaconselhãveis para pessoas de ''ner
vos fracos'' por possuir habitos noturnos deveras estro
nhos como sonambular pela casa enrolada num cobertor.
É a ''mãe da paciências' e do otimismo: consegue conver-
sar horas seguidas com as pessoas mais chatas, alegan-
do que todo mundo tem seu lado positivo.
Sempre lutando pelo lugar da mulher no mundo profissão
nal, acreditando na sua capacidade de desenvolver qual
quer atividade com competênci.a, ninguém deve estranhar
se encontrar pelo Brasil afora um par de bochechas cor
de-rosa montada num tutor dando duro.

q

FÃTIMA LESSA

Quem não identificou um par de olhos verdes,procedente de Cajuri, deixou de apreciar a 8a ma:
ravi Ih a do mundo .
Ela é Fãtima Lessa,. a nossa querida amiga,bonposa, sempre pensando no bem alheio. Ela'é asímbolo do altruísmo. Para felici.dade dela e
tristeza nossa, este ano ela nos deixara. Can-
sou-se de ser universitária, resolveu dedicas-
se ã.sua vida profissional. She is a good En-
gli.sh ' s Teacher
Para aqueles que se interessarem em conhecer a
8T maravilha , o endereço é :
Avenida Ponkan nç 79 - 36560 - Cajuri - MG

Av. Amazonas . 8 IS 8
30000 - Be lo l-loriz tente
Fode : 331- 12 7 2

bÍG Fabiano Santos Crespo
Rua lç de 1'caio. 109 -
28100 - Campos - RJ

Ap t 9 201



FE RNAN DO

Um ser estranho, amante de dias nublados , paisagens som-
brias, literatura e professor de inglês. sai decasa em
busca de um diploma de agrónomo, em'Viçosa,.em 1978. Ra
paz aplicado nos estudos, ficou logo conhecido como ''cã
derninho de ouro da UFV'', pois copiava atê os suspiros
dos professores. Não se entende como g.inda conseguia teD
po para retratar nossos mestres em exímias caricatura:
ê fazer imitações dos mesmos, mais perfeitas que osprg
paios. Podia sempre ser encontrado reclamando dos.pro'fessores ou contando incríveis casos de seus família
res, em qualquer roda onde assuntos académicos não fos
sem o papo, sempre acompanhado da Olinda, com quem d!.ã
que nunca teve nada, a hão ser amizade, mas que também
nunca cona eguzu p rovar .Alias, os casos de amor do mancebo em questão sempre
foram um tanto obs cultos .
Ouvinte habilidoso e falador mordaz, participou tambémassiduamente das noitadas de estudo no ''Centro Social
da UFV, conhecido erroneamente pelo nome de Biblioteca
Central. Batilado paternalmente pelo apelido de Zangam,
adora discussões, mas nem sempre recebe bem as críti-
cas feitas ã sua pessoa, tendo sempre em seu auxílio
enorme presença dé espírito para contra-atacar. Seu prg
fundo conhecimento da vida alheia Ihe valeu juntamente
com MÕnica, o título de ''Chefe do Serviço Nacional de
Fofoca'' em 1980, função que desempenhou muito bem, com
a assessoria dos seus amigos, especialmente Adalberto
e Paulo (cebola) , durante as reuniões que faziamnoCe2
tro Soa al .
Pessoa de raros talentos, entre os quais a pintura,nao
seta nunca esquecido pelos que tiveram a grande oport.g
cidade de conhece-la. Quem necessitar de um amigo sin-
cero para socorro-lo ou apenas para bater um papo, po'
dera procura-lo no seguinte endereço:

FERNAN DA CAL IARI

Foi em São Paulo que ela nasceu, filhade Gil e
Carolina, com duas irmãs, Inês e Eliana.
Infância calma e comum, estudou em colégio de
freiras em Santana (bastante tradicional).
Não foi por acaso que veio para Viçosa. Além do
gosto pela terra, pela natureza e da sua calma,Fernanda tem raí ze s mineiras .
Chegou aqui bastante tímida. Por um bom. tempofei mistério indecifrável para mui.tos. Com seu
olhar meigo e sorriso aberto, cativava as pes'
soam .
Foi assim que se tornou uma pessoa querida e
que também se cativou com todos que com elaco=
vive ram .
!)aula.stinha verdinha, que agora se vai, com to
da potencialidade adquirida em um curso feito
com carinho e dedicação. Pena que se vã tão rÃ
Não podemos nos esquecer de um companheiro in-
separável que a.acompanhclu durante toda suajolnada, o fiel amigo cão ''Wolk
Fica a saudade de seus amigos e colegas, que
também Ihe desejam muita sorte.

pide

GENIVAL CORREA DE SOUZA

Nasceu em Manga-MG, dia 24/08/S9, onde resideatualmente a sua fama l ia .
Apareceu nas imediações de Viçosa, perdido por
um ''Pau de Arara'', quando foi aconselhado a f4
zer vestibular e, por i.roda do destino, consg
ruiu ingressar na U. F . V
Conhecido por ''Mamoninha'', anda sempre numa bj:
cicleta sem freios e sem lugar para assentar
Tem Ótimos planos para o futuro, e jã vendeu o
jegue, a cabrita, as galinhas, para quando chÊ
gar o próximo ''Pau de Arara'' ir para o Sul dó
Bus il .
Inventou a bicicleta sem freio e jã parti-citou
de inúmeros campeonatos de ''Cocada'' na Bahia:
Tem uma Égua chamada Jandaia no sítio,mas ''não
vende, não troca, não empresta e não dã'' para
ninguétn. SÓ esqueceu que teta de deixar a mes-
ma para pagar o aluguel do sitio.

Estação Experimental
EPAM l G
38100 - Uberaba - MG
Tel : 333- 1732

CP 351



GERALDO MAGE LA DA S l LVA
GI LDOMAR ALVES DOS SANTOS

(MAlEtA) Aos nove de janeiro de 1960, nasceu o goiano
mais chorão que apareceu por estes lados. Era
o pequeno Gildomar, que dezoito anos mais tar-
de, por um descuido do acaso, entrou para a
Andou errante por esta Universidade durante al
gum tempo, até que encontrou um lar, ''o quareii
ta e oito'', onde desde então começou a se revê
lar, tornando-se grande defensor 'do sistema'
conseguindo afaga de notável CDF,recebendo,posteriormentq, a condecoração de Dr. Alves. '
O seu convívio com os mineiros fez aõií'que,porosmose, aprendesse os costumes da terra.' tais
como: falar o tradicional ''UAI'', trabalhar em
silencio etc. Chegou ao auge''ao nineirismo quando externos a sua vontade ãe tornar-se ''nativ(in
Rias como n:nhum grande homem é perfeito, ele
não fugiu ã regra, pois, sempre teve uma queda
por loiras, defeito este que o fazia perder al
gum tempo na frente do espelho arrumando-se. '
Foi o autor da célebre frase: ''A minha estru-
tura não aguenta''. Felizmente sua estrutura a-
guentou e agora esta graduando-se

Enfim esse é o nisso ''Gil'', que vai emborae certamente deixara saudades.

GI LSON MACEDO SCATAMBURLO

Em 1978, Majela chegou a Viçosa para fazer A-
gronomia: Nascido em Cunha, cidade pequenina
do interior de SP. tão pequenina que uma vista
parcial da cidade era 3 x'4. No início de sua
carreira académica só pensava em estudar, de-
pois com o tempo foi fi.bando matreiro e o estu
do foi sendo aos poucos substituído por se:
restos. Sempre alegre: Majela conseguiu reunir
um circulo muito grande de amizade.'Chegou aa formar uma dupla ''eu sozinho e o violão-' e
esta enchia de alegria por onde passava. Esta
mesma dupla acompanhou a excursão) dos forman-
dos e foi um veriladeiro sucesso.
f'íajela com seu jeito puro, seus olhos azuis.con
seguiu derreter muitos corações, mas ele pare:
cia mais mzneJ-ro que paulista: Duro na queda.E
todo o tempo que conosco ficou,pairava 'no armuitos suspiros, mas nada de concreto neste
ramo. Sai hoje da U.F.V. mais um Agrõnomocheia
de sonhos de plantar pelo mundo todo, de encher
a casa de filhos e simplesmente viver
Para os amigos deixa seu endereço, saudade e a
esperança de um dia revê-los .

Capixaba, tendo como cidade natal, Cachoeira de
ltapemirim, no Espírito Santo.
É conhecido ao longo de sua vida de estudante
como ''Skata'', ''Funil'' e ''Soneka'', sendo os dois
Últimos mais divulgados .
Soneca'' cursou o primeiro grau na cidade natal.

indo depois para Vitória - ES, onde cursou
ci ente fi co .

AEõs ter tentado o yestibular para Medicina (Vi
teria-ES) e Veterinária (Rio dê Janeiro), resot
veu mudar de área, vindo para Viçosa, em 1974,
onde tentol4 o vestibular para Engenharia Flores
tal, mas sõ ingressando em 1976. '
Durante a sua estada na Universidade. o estu-
do foi apenas o suficiente, porém a vida de
boemia foi mais do que suficiente, mas conse-
guiu dois recordes: maiortempo desono e o mai.s

s endo de

0

rápido leitor de livrinho de bolso,
preferência o de 'Wes tem
Para.a alegria.do casal Olegãrio e Geny, como
também de alguém, o Gilson terninou o curso in
do agora ingressar no rol dos Engenheiros Flo:
rest az s .

O ''Soneka'' ou ''Funil'' poderá ser encontrado na
Rua Josê Cocco, 5, .Cachoeira de ltapemirim-ES,
ou pelo telefone (027) 522 - 2208.

Av . Padre Rodol fo
CEP 12 5 30

447 Cunha - SP
Endereço Av. Pedra Ludovico - QD 175

Lote 0 2 , Cidade Jardim .
74000 - Goiânia - GO.



GRAC IONI L TAVA IRA DE MATOS
GUSTAVO SOBRES SUBI ON l

HAROLDO CARLOS FERNANDES

(Parreira) Aos 26 dias do mês de agosto de 1959,quando o
sol se punha por trás das montanhas, formando
os seus raios uma imagem de boas-vindas e espe
rança no Rio Piranga, que corta a cidade de PÍ
ranga-MG, nascia o menino levado, Haroldo, fi:
Iho do casal Raimundo Vidigal Fernandes e Ma-

na D . V. Rodrigues Fernandes .
Haroldo passou parte de sua infância em Piran-
ha, depois veio com a família para Viçosa, on-
de estudou desde o primário até a Universidade.
Em 1977, fez o coluna, em 1978, conseguiu uma
vaga no vestibular de Engenharia Agrícola na
Desde a adolescência ele sempre praticou espor
tes, sendo considerado o melhor Boieiro dé
flandbol dos jogos escolares de Viçosa, porém
cansou de levar bolada. resolvendo então dedi-
car-se somente ao Futebol, onde joga no Atléti
co de Viçosa, sua segunda paixão depois da no]va, que por sua vez e prima primeira.Depois de7 anos de namoro e noivado, Haroldo sõ esta es
perando formar e arrumar emprego para casar.Pãl
ra aqueles que desejam continuar sua amizade
com ele , o endereço ê :

U F V

Nascido em Golas, mas candango de criação, não
se sabe porque desceu o planalto e veio parar
em Viçosa .

Ng início muito triste e revoltado com o lugar,
se pensava em regressar ã sua terra queridalnas
com o tempo foi se conformando. Muitas físicas
cálculos, químicas ..., parece que escolheu a
profissão errada, mas ele persistiu (é cabeça
dura) .

Às vezes chorava, pingava e esquentava tanto a
molinga que atê cabeçada em poste jã deu. Tam-
befn pudera, o semestre todo longe ile casa é bar
Hoje ele é mais animado, sorri sempre; embora

triste , dã uma força danada aos

ra

Em 08/12/1956, na cidade de Visconde do Rio Branco.cum
proa-se mais uma das profecias de NostTad8Tnus: o nasci
mento de uma criança robusta e berrante, que recebeu õ
hipocorístico de Gustavo.
Estudou até o 2ç cientlífico em Visconde do Rio Branco
vindo em 1976 para Viçosa, ingressou no COLUNI e no ano
seguinte foi aprovado no Vesti.bulas para Ciências Eco-
nómicas. Desta forma, teve inicio o pesadelo, pois ape
sar do QI 135, bem acima da média, quase não dava con:ta dos cálculos, ãlgebra, custos e estatística.
Paquerador por excelência, só não podia beber, poisdois copos de cerveja lã estava ele a carregar as nau
vas pelas ruas da cidade.
Aprece-odor das cachoeiras vizi.nhas, era comum aparecer
com o nariz vermelho pelo sol dos acampamentos.
Expertem comilanças, .chegava ao refeitório, pegava
bandejão e repetia varias vezes.Nunca estudava, mas na hora das provas, corria a tirar
proveito do alto QI, decorava, que era mais fácil que
ent ender .
Apesar da fama de sua cidade, sempre preocupou em ser
'Homem

Viveu todo o tempo em Viçosa preocupado em banho quen-te e com pensões que serviam boa refeição (Preocupação
nç 1). E nunca deixando de dividir o tempo entre au-las, trabalho e passeio ã sua terra natal aos finais
de s emana .
Observador simples e um pouco introvertido, é este eco
nomista que o Brasil acaba de ganhar.

0

seJ a um soir iso
amigos
Depois de tantos cálculos e físicas, agora só
cozinha. Por ser engenheiro de alimenta;s, seus
amigos sempre que o encontram enchem a boca
d'agua, lembrando dos doces, bolos e iogurtes
que.sempre trouxe de suas aulas praticas, é
o ''ídolo dos Tangos''
Agora ao formar pretende montar uma padaria,fa
bricando pão a.valer. Assim, o ''Parreira'' qua:
se se rea]izarã, podendo até procurar a mu].her
ideal para ..., ajuda-lo na padaria.

Endereço Rua Coronel Geraldo . 178
Visconde do Rio Branco

Rua Alberto Pacheco , 21 5
Bairro Ramos - Viçosa - MG
36570.



HERCULANO NETO DE DEUS

(Cul i.ca )

Aos 18 dias de março de 1956,em CorumbaÍba-GO,para júbilo do Sr.'João Carlos e D. Benvinda
Augusta de .Aguçar., nasceu Culica vulgo (Hercu-lano Neto de Deus). Depois de atazanãr a vida
de seus pais, culica veio parar na U.F.V.. on-
de para. infel i.cidade sua, morou junto com o Zé
Bonitinho (Rui Garcia) , com quem quase não bri.
gata:.Culic! perdeu o seu prefixo e ficou co:nhecido então' como Laca.
Desconfiado e um poiiE&' calado no início de seu
caminho pela U.F.V. , demorou um pouco a entro-
sar com os colegas, mas quando consegui.u maior
relacionamento, revelou-se um grande colega emuito amigo .
Entre as coisas que mais gosta, estão a música
sertaneja, uma pastagem cheia de nelore. as na
velas e as mulheres que não podiam faltarApós formar-se Culica vai exercer a sua bela
profissão de zootecnista lã prof Golas.
Torcemos para que tudo se realize para ele,sem

bons momento?

e

HtMBERTO MENDES BRIGA

Brasileiro,.ainda solteiro, tem diploma de técnico em
contabilidade num dos melhores colo'Elos da Zona da Ma-
ta, ou seja, o de Abre-C&mponMG-.
Em 1978, quando com muito esforço, conseguiu entrar no
curso dç Engenharia Civil da Universidade Federal deva
çosa, nao pensava que teria de enfrentar tantas difi-
culdades até conseguir o bendito ''canudo'', seu grande
s onho .
Não é candidato a nada, mas jã foi capinador, engraxa-tç, vendedor de verdura, balêonista, auxiliar de escri
tõrio , desenhista etc
Hoj.e seus pensamentos são outros , e jã pensa até emnoi
vado para um futuro próximo, mas não' deixa de demóns :
trai a falta que sente das ''coisinhas de casa'' e sem-
pre que pode tem algum comestível caseiro no seu qual
Seu prata predileto é canja de galinha e nunca dispen-
sa um gole de pinga boa.
Por ser extremamente caseiro, é um dos estudantes ne-
nos conhecido em Viçosa e não faz a mínima questão de
se r di fe rente
Morou durante toda a.sua vida universitária na república da dona Aurora. lá exercia trabalhos de bombeiro E
e letra cis ta constantemente
Enfim, é cumpridor de seus deveres.

UENKiQuu SOUZA SALDANFU

Nascido em Belo.Horizonte, conhecido pelo ape-lido de ''Bronqujnha'', é representante'da Ala
moderada da república ''Templo do Povo'' fundada
em 1978,.que !ora a ''dolorosa'' conta no fim
dg mês. É um dos maiores acioni.stas da ViaçãoPássaro Verde, turista na U.F.V.. é latifundiã
rio em Abaeté-MG, onde passou a maior parte d6
seu curso de Agronomia, por sinal repleto de''A''. Na cozinha é especialista em ma;sas. fa-
zlndo invej? a qualqiier italiano (fato respon-
!gvel por alguns quilos a mais).
Hãbitgs noturnos semelhantes aos das galinhas,
que sao seus animais preferidos. Levou seu curse com tranqtlilidade e eficiência.deixando mul
tos admi.dadores e amigos em Viçosa. ' pre lembraremos com saudades dos

passados j untos .
O seu endereço para quem quiser fi.lar uma bóiaEndereço : Rua Teixe ira de

1201
Bairro Santo Antânio
Belo Horizonte - MG .

Fre i.ta s , 178 Apto

Rua Dr . Alberto More ira
Araguari - MG .

574 En de reç o Humberto Mendes Braga
Av. Raul Soares . 105
3S 36S - Abre- Campo-MG.



l LTON ESAÜ DOS SANTOS IZABEL CRISTINA DA COSTA FLORESTA

No dia 19 de fevereiro de 1958 .
to na es tãnc ia hidromineral de
mento este contestado atê hoj e
companhou. Uns dizem que nasceupoeta di z que nasceu das aguas
anais de Caxambu, outros jurames tranho e não identi ficado
do no rio. Seja como for, o
uma ''coisa'' gue foi chamadaSr. Josê e Dona melena.

nasceu um gato
Caxambu , nascia

lzabel. com Z. Cristina da Costa Floresta (09/04/56), é nativa
das bandas de São f4iguel do Anta e filha de Veio e Zi.Ida. Regi
de na velha mansão dos Fllorestas, no PRM, distrito de Canaãl
AÍ faz tudo o que uma boa esposa e mãe faz, além de, na escola
vizinha, quando convocada, transformar-se em ''tia'' de algumas
dezenas de Buris. À tardinha. deixa o ar de madame , enfia-sS
numa LlS TOP'desbotada e numa velha cama.sa (do marido) e fica ã
beira da estrada esperando o incansável CIFERAL 68, vislumbra-
do numa curva do caminho sob uma nuvem de poeira. Durante o pe!curso, com o calor e as sacudidas, a conversa alta de alguns
passageiros, o suor e a poeira: ainda consegue reler algum tr.g
balho ou revisar(?) alguma matéria de prova.
A volta é inesquecível - as aulas terminam IOh40m ou 10h50m e a
corrida pela teta é inda.spensãvel. Lá pelas 24h, chega ã casa:

o farol a ilumina, gentileza do motorista - abre a porteira,
atravessa correndo o terreiro, tropeça no bode, no cabrito, sgbe as escadas e deixa-se cair sobre a cama. Se tem medo de
chegar tarde naquele deserto, naquele casarão? Jura que nao,
mas carrega consiçlo um canivete, uma vela e um rosário encardi
do e gasto. Nuas ela é mesmo incorriglível: Vai ano, vem ano, eela ali., na beira da estrada, saindo ou chegando, de mala e
cuja . da UFV.
Nas aulas, é um encanto de criatura, tipo Ofélia, sõ abre a bo
ca prã falar besteira. alas sÕ passa com A e B. Seus trabalhos
são louváveis, con a facilidade que tem pra improvisar, é es-
colhida para apresenta-los e aí jã viu nõ?. Senta-se, cruza a:
perninhas (perninhas?) e manda o bJ-ã - blã - blã. ('omo não

eia , a beleza aj uda.
Bem, taí a ]zabe] que conheço= é to].erãve] bastante para pos'
uir alguns aduladores e . .. até.bajuladorcs, quando descobrir
lue õ fãzendeira. Agora, que esta se formando.para Superviso-

ra, então õ que a coisa ficou preta - esta atê pensando em aba!
donas os velhos trajes e entrar de sola num vestido de gala li!
io, de babados, bem a seu gosto, para participar dias festas dê

ormatur a .
Churrasco? E claro qt.ie haverá. Dois ou mais Barrotes jã estão
predesti.nados a acompanharem ''aquele chope'', ã altura e agosto
de seus inúmeros familiares e ami.gos
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JAI RO DAVID ALVES

na
frus t ar a
fadado .

Desde garoto
pelo estudo ,
pies idente
Be rnarde s .

re s o lve ram mudar fim
Sua família reside em hlontes Claros (Baianeiros). Ele
jã chegou aqui com o apelido de marrequinho, herdado
da EbIAF-Florestal. No decorrer de suas aventuras na
U.F.V. , teve também outras denominações como gafanho-
to, pára'raio e avestruz. bÍorou algum tempo.na. city;
mais.tarde.reãolvey ocuplJI o ''f?oito do seu irmão natradicional 3:.seção do ''Museu''. .Tornou-se,,ã partir
daí, uma peça integrante dos movimentos da 3'; sempre
foi o Boieiro do supertime nos campeonatos; participou
dos nossos blocos na tradiciona] f'marcha ]'':ico Lopes;seD
pre foi mestre em planejar artimanhas, parem, qua:e seD
pre conseguia cobaias para executa-las; {oi também um
dos fundadores do sempre forte Universitários Futebol
Clube, no qual foi goieiro; sempre foi mestre em !pel.l
dar os calouros. Soube aproveitar bem sua permanência
na U.F.V. para se preparar profissionalmente. Conse-
guia sempre descarregar suas energ.ias ''molhando a pal.g
lra'' aos'fins de semana com seus colegas de guerra
É formando em Engenharia Florestal q promete ser un ot]
mo pica-pau, certamente se destacara no nosso grandeverde

criança nascimento

1 ] t on
e a s s im de i.xou

s e de s tapou peloa terra
s eu gos to
do ví ce-

do pre s idente
meio ã polítitoda a

para
E , apesar de viver em
Data a

vlr para terra

ca ,
ve z
l lton
] has
ter

corria
que ouvia a

casa
pa] avr a
seus di as
cr]. ar e
fraco

dos s eus
greve

pal s

que prime te
O seu ponto

conseguiu beber
dormindo pelas

e esta

passou os
com

s empremais de 2
calçadas .

sonhando com as abe-
o sítio que desej afoi a b eb ida-nun

que fi:ca
canse copos

Hoj e
e ópera dos
Rio Branco ,

sem
e le j ura

ami go s em
261, em

que s atou
sua casa .
l t aj ub ã- Mé .

na rua
sempre
Barão do

a
Fazenda da l,age
Canal - blG

PR)l



JOGO BATISTA FERREIRA
(Jogo Bão)

JOGO BATISTA SOARES

J OANA D ' ARC RI GUE IRA DE MORAL S 1978 ..., ano de alegria para ]nuitos e entre
eles estava Jogo Batista Ferreira, agora calou
ro da U.F.V. Mas entre as alegrias também h=
tristezas: entre elas, abandonar sua terra na-
tal conhecida como Ewbanck da Câmara, deixarpa
ra trás sua querida namorada, a btarta, e og
pais Josê Ferreira Dias e Mana Dias de Aqui-

Brincalhão, Jogo Gostava de Pregar as suas pe-
ças nos colegas, maldade? O rapaz enxergava até
dentro do pensamento dos outros. Mas isto não
era um mal de sua idade que vem somando desde
1954, e sim um mal que ele curtiu na sua vida

vivida entre a fazenda e a boa vida dos
anos anteriores ã UFV, vividos em Juiz

no

Aos 21/08/59 Jogo Batista Soares inaugurava o lar e asatribulações de José de Meio Soares e lvone Batista So
ares, seus pais, na pequenina e sempre lembrada cidadã
de Capitõlio .
Realizou seus estudos de lç grau l,ã mesmo, onde também
iniciou o 2ç grau. Mas, como todo bom estudante Capito
lho, acalentava dois sonhos desde criança: estudam eã
Viçosa e se tornar cachaceiro .
Desta forma aportou por estas bandas em 1977, para fa-

e, em seguida ,o Curso de Eng.g

Fevereiro é um mês de folias, de muito samba e muito
carnaval... E foi nesse clima de euforia e expectativaque nascia ao terceiro dia desse mês mais uma garoti-
nha para completar a alegria de Dona Julieta David Rigueira
e do Sr. }lanuel Rigueira. Deram-lhe o nome de Jorna
D ' Arc Rigueira .
O tempo foi passando e Joana passando o tempo. Atê queem 1977, ao tentar o vestibular para o Curso de Letras,
obteve classificação. A partir dax', começava a sua lu-
ta com garra e coragem para aguentar, como aguentou,he
roicamente conciliar o estudo com o trabalho. boas isto
não ê nada, porque além de ser uma pessoa dinâmica,con
seguia arranjar tempo para, sucessivamente, enrolar,nãmorar, noivar e finalmente se casar com Jershon, paioxão de sua vida.
Foram muitas noites viradas, muitos apertos, mas valeu
a pena, porque Joafia conseRuirã realizar no dia 15
de dezembro prox3.mo a concre:Í].zaçao de seu sonho e po-
derá dedicar-se mais a seu trabalho como funcionaria
da [J. F. V.
Dedicada e amiga, sempre colocou a sua residência sita
na Praça Jogo da Costa Dias, nç 115 - apta 304, BairroClélia Bernardes, Viçosa-FIG-36570, à disposição dosami
gos e colegas .

b

zer o Coluna na U.F.V.
nharia Agrícola.
Desde cedo revelou suas tendências para agitador e subversivo e, para dar vazão aos instintos ideológicos,çn-
gajou-se no movimento estudantil. Figura sempre presen
te em assembleias e piquetes de greves. Fez parte dê
comissões estudantis e duas diretorias do Centro Acadê
mi.co de Engenharia Agrícola: na primeira como secreta:
rio e na segunda como presidente. E como não podia dei
xar de ser, este ano trabalhou para o fPT nas suas tãõ
reclamadas eleições .
Apesar de passado tão sombrio não deixou de trabalhar
no outro lado como ''puxa-saco'' dos professores do De-
partamento do seu Curso, que terminaram por Ihe retri-
buir com uma vaga de Mestrado em Engenharia Agrícola.
Deixa o abraço aos colegas que se váo e saudades em to
dos nós. Seu esconderijo é a Rua Passos Maia, 28S, Ca:
Pi tõli o -MG .

alar ia ,
ül temos
de Fora .
Porém , quando necessário ,
e prestativo (alguém viu isto?), não
esforços para ajudar os colegas, entre
mora(cores do põs - 35 e, depois, do põstambém os seus
presas .

era um colega séria
to ? ) , não medindo

eles os
- 47 e
de Em-colegas de Administração



JOGO RANULFO PERA l RA

Nasceu no dia 19-12-58. em Guaranésia. f4G. É filho do
Sr. Luiz Gonzaga Pinto e D. Adétia.
Cursou o primário e o ginasial em Guaranésia.e.parale-
lamente, ajudava seu pai na plantação de café. '
Ao terminar o ginasial despertou nele um grande inte-
resse pela agricultura. Foi em 1976 que, deixando a
barra da saia, partiu para Jau, onde cursou ''Técnico
Ag rí c o la
Seu sonho aumentou, e quando terminou acabou passando
no vestibular U.F.V. , no Curso de Agronomia, caindo nesf im de mundo.
Sempre com um ótimo rendimento escolar. foi brilhante
atê fins de 81, quando apareceu seu grande amor.
Muito entusiasmado com o namoro e com o futuro matrimÕ
nio, teve suas idéi.as um pouco embaraçados, não atin:
gindo plena concentração nos estudos. 'Continuou esfor-
çando para não ficar prejudicado e conseguiu terei.nar
o Curso com apenas l C em Mobral.
Foi aprovado para a Pós-Graduação, mas existe uma in-
decisão :
- Pensa em procurar emprego:
- Pensa no matrimónio :

Quer cursar q PÕs-Graduação:
Bom,.agor! ê sõ esperar,mas, a meu ver, ele optará pe
los do is últimos .

JOEL NONATO DE FRE ITAS
(Bicho de Goiaba)

JONAS J . FERNANDES

Filho de Jogo de Frestas e Maré.a do Carro de Frestas.
nasceu na amável cidade de Viçosa-MG a 12 de outubro
de 1956 .
De uma vida muito corrida, sempre soube cone)artilhar seu
estudo com os demais afazeres. Teve um curso primário
com mu:jtas mudanças de escola, mesmo assim conseguiu
concluí-lo junto de grandes travessuras. Seu curso gi-
nasial, nada fácil, .jã o fez enfrentando o trabalho:
O colégio universitário e o curso na U.F.V. não foram
nlada diferentes, mas nunca deixando de lado seus compa
nheiros das madrugadas e botecos viçosenses.
Esta chegando no final desta jornada como se tudo está
cesse apenas começando .
Com o seu pequeno tamanho fez um mundo de amizade e,
partir de hoje, deixara uma gigantesca saudade aos seus
amigos e comp anheiros .

a

Uberlandense. .sendo considerado o pai da ''RepÚ
blica Templo do Povo", e apelidado'de ''Tripés'T
''!-Tangueirinha''. ''Traça'' etc. Futuro professor
da U.F.V. , terminando) seu curso com muita dedo
cação e efic,iência. Gosta tanto da escola quT
vai sofrer mài: dois anos de pós-graduação.Na república, é o ''limpa patada'','sendo consi-
derado o melhor no gado.'Faz incursões à gela
deita na madrugada,'competindo com os ratos dã
casa .
Para os membros
pai ,
que
Endereço :

membros da república, é um verdadeiro
l impando as suj eiras de alguns

'miando'' nas madrugadas .chegam
cu i.dando e

En de re ç o Rua Manuelita , nç 75

36570 - Viçosa - MG

Av .
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Uberlândia

Rio
02

Branco .
- Centro

- F.{G.
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JORGE ALBERTO DIAS VASCONCELOS

O BODE? seu nome de guerra, por pouco não vingava. En-
tretanto, fazendo jus a uma teima)sia nata, sailu da ca-
choeira no dia 5 de março, em Muriaé
Tão logo virou.gente (1977), veio para Viçosa a fim de
cursar o Coluni e, em seguida, (19?8) o curso de Agro-
Por razões Óbvias, tudoindica .que jã nativou de vez.
Sua vida nesta Universidade é 'marcada por duas fases:
A primeira:. nos tempos dos bailes do Atléticoe Labirin
to, onde não deixava qualquer moça solteira desacompa-
nhada. Exigência, sÕ fazia uma: que fosse do sexo feminino.
Desde.cedo cultivou uma grande.paixão, sendo,por isso,alvo de constantes mexericos, jã que a mesma éra do se
xo masculino. Por causa dela teve 'sempre cadeira cata:
va nos batuques.l onde eram ambos muito respeitados:ele
e o seu inseparável amigo surdo. Violoni.sta nas horas
vaga!, nunca foi muito fã do Roberto Carlos. Entretan-
to sõ hoje se.entende porque e].e gostava muito de can-
tar a ''namoradinha de um amigo meu''. Cantou e ganhou,surgindo,. deste modo, uma nova fase de sua vida' Tor-
nou-se tão responsável que há três anos vem perseguin-
do uma vaga no'Departamento de Engenharia Agrícola,'co
mo sucessor imediato do atual professor da cadeira' da
Mecânica e Máquinas Agrícolas. Isso não seta difícil.
graças.aos conhecimentos adquiridos através de sua vas
ta biblioteca .de marretas, 'nuito popular entre os co-
a atender pelo nome de Jorre Mantovani, Sua 'bicicleta.
amiga fiel desde os tempos do Coluna, esta. hã muito.
aposentada, pois o mesmo desfruta, atualme;te, de um
meio de transporte mais veloz e menos cansativo. ou seja, o manjado GW 5189.
Não se sabe ainda o que ele pretende: se deixar a bica.cleta de presente ou levar o'fusca. '

JORGn btAUKÍC 10 RE l s DE CASTRO

Não se sabe ao certo os motivos que levaram l-'laurício a
abandonar sua boa vida no Rio de Janeiro, com praias ã
vontade, prã se enfiar em .Viçosa e estudar Agronomia.
Não tendo Agrónomo na família, nem tradição iio cultivo
da terra, a conclusão mais próxima da realidade é que,no dia da decisão. estava louco.
Sua mãe, sabedora do que esperava o filho, teveaté gastrate quando ele veio para cã.
Durante a vi.da académica, destacou-se pelas ''ativida-
des comerciais'' desenvolvidas, em outras palavras: vendia de tudo (quase tudo). No início, prã ter alguns di:
nheiro a mais no fin do mês e depois prã comprai lei-te, fraldas, brinquedos etc, jã que Resina e Rafael a
pareceram (diga-se de passagem, quase ao mesmo tempo).
Ensaiou por alguns tempos vi.rar nativo, mas sua mu-
lher, muito mais inteligente, fê-lo desistir.
Sofreu muitas desilusões no âmbito esportivo durante
os cinco anos de Universidade, pois, desgraçadamente,
é torcedor do Botafogo; a todo custo quer colocar o fi
Iho neste mau caminho .
Nuas sabemos que, por trás das br:incadeiras sempre pre-
sentes no seu dia-a-dia, esta um cara amigo, comoqual
poderemos contar sempre que precisarmos.

JORGEVAL DE OL IVE IRA

Jorgeyal de Oliveira nasceu em Riachão do Jacux'pe, Ba-
hia: É filho de Paulo José de Oliveira, agricultor e
pecuarista da região, e de olaria Oliveira, que teve oprazer e a honra de dar ã luz a estejovem tão alegre. E
o sétimo de uma escala descendente de filhos. '
Ingressou nesta Universidade em 1977, com o objetivode se tornar um educador, e diz que vai se realizar na
proa s são .
Este novo amigo esta sempre insatisfeito na vida, pois
gosta bastante de praias, samba de roda e de muitos ou
tios folclores baianos e, obviamente, ''nestas bandas.dê
ca'' isto e coisa rara.
Como acontece com quase todos aqueles que por aqui pas
sam, conheceu um! jovem encantadora, que consegLiiu grão
cear o seu coração .Ê, o Jorre desta vez casa e parece que vai ser breve.
Apesar da noiva, a presença do amigão em sala de aula
sempre fgi motivo de suspiro em muitas colegas nossas,
pois esta sempre sorridente e pronto a ajudar as ami-
gas e colegas .
Sua passagem por estas bandas de cã jamais seta esque-

Todas suas colegas .
CI a

Endereço: Rua Muniz Barrete, 682/303
Botafogo
22251 - Rio de Janeiro - RJ
Tel . 24682 99

Seu endereço : Rua Coronel Peneira Sobrinho
36880 - bluriaé - bIG
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JOSÉ AFONSO DE ASSIS
Ao clarear do dia 03 de abril de 1954, em Ponte das Ara
ras, l)estrito de Brqúna, atualmente Represa da Cemig,surgiu essa figura ímpar para agradar a vida do Sr.
ILlanoel de Assim e D. Zilmar b{. de Carvalho. No decor-
rer de uma vida cheia de altos e baixos. exerceu va-
rias profissões: caixeiro de buteco, granjeiro, pião
da Usiminas e muitas outras que não devem ser enumera-

Por ser muito benquisto entre os familiares e cole-
gas, foi condecorado com vários apela.dos como: Nego,
Brim Coringa, Sararã, entre os familiares, e na U.F.V.
ê identificado por: Pouca Sombra, Planta Baixa, Cremas
ter, esses deva.do ao seu porte nada alto.
Bom amigo, leal em suas aitudes, como todo bom Zootec-
nista que se preza, sempre levando seus deveres com mui
ta objetividade, vai deixar muita saudade e.ntre os amT

ROBES: .Literatura inútil do Texas, fumante de cachimbo
perfumoso?.travesti em horas de fogo alcoólico, Dom
Juan de viúvas inocentes, berranteiro mi.litante. abe-
Ihudo (apicultor) e coelheiro.
Seu esconderijo profissional é muito difícil de ser lo
calizado, por isso deixa o endereço e telefone de uni
cunhad o :

das

gos

JOSÉ CANil LO DE LELiS ROSA
(Camilinho, Pitote, Pouca Sombra

JOSÊ CARLOS CORREIA

/

Desembarcou em Viçosa um baianeiro tranqtlilo e tímido
vindo de Nanuque. Não se sabe se foi. devido ãs diferem
ças de clima, logo não se aclimatou aos ares ufe:
vi anos .

Após algum tempo, não resistiu e se mandou para o Nor-
deste em busca de novas expectativas. Como ; tentativa
de transferência fracassou, retornou contrariado ao
aconchegante'' lar viçosense. Aqui chegando, em 1980,

no calor de uma greve explode unia paixão.
Leitor por profissão. devorava qualql)er papel que Ihe
caísse nas mãos, e.com uma disposição deveras impres-
sionante (a.menos é claro se fosse algum livro de esco
la, o que Ihe causava um certo desconiiorto). '
Sempre confuso e indeciso, foi um nõmade em relaçãoaos
botecos e ãs casas em que morou.
Para uma pessoa controvertida, ele até que conseguiu
chegar a um final feliz. Vai levando um'diploma, um fi
Iho e uma companheira. l)esta maneira, entre chuvas :
trovoadas ficaram algumas raízes vigorosas nesta ter-
Fica a lembrança do Zezinho i.ntrospectivo, que tem sem
pre muito carinho para todos . '

ra

b

No primário, sempre preferia aquelas estorinhas que fa
passem de mato,.lobo mau, onça pintada etc. Isso 'jã dê
finja sua vocação de floresteiro. ' ';
Aqui chegou em 78 para cursar Engenharia Florestal,tra
zendo consigo seu primo Jacarezão, também de Córregõ

nos

D ' Antas -MG .
De suas origens trouxe a fama de ''brabo''. Morou ini-
cialmente no apto 16 PÕs e depois mudou-se para o S4 -
Pozinho. Encontrou pela-!acos; paulistas, 'capixabasgozamos, mineiros e também um pessoa] metido a' va].en-
te: Biscate, Lucro, Tifo, Calango, Zé blorréi.a, Toni-nho etc
Não conquistou.os coraçõe! da coroada ''ajeitada'' de Viçosa. Sua paixão sofrida é mesmo de Bll, onde mora atuàí
mente . '
Não é artista por força do destino, mas sabe dominar o
violão e arrancar aqueles acordes apaixonados: Prefere
as canções.que falem da natureza, dà peleja do povo e
da beleza da mulher. ' ' '

Jã diz com saudades que tudo isso é valido: tolerar pela-sacos, C.D.Fs, professores coçadores e coroas hor:
morosas, pois tudo isso também é da luta dos Ufevia-

José Afonso de Assis
Rua AIÍpio José da Salva
Bairro Me to Viana
Corone l Fabriciano - MG
Fone : 84 1- 172 9

424
Rua Fe mandes ToucinhoBairro Santo AntÕnio
30000 - Belo Horizonte

781 Apt 302

MG



JOSÉ CLÁUDIO FARIA

Veio ao mundo em Cava Roxa, Jer6nimo Monteiro, Espíri
to Santo, tendo chegado às 19h30m do dia 17 de marçodê
19S8, sob os auspícios de Pisces. Durante todos esses
anos, tem levado uma vida de procuras constantes e, ce.:
tamente, foi procurando que ele veio a encontrar Viço:
sa. Aqui aportou em 1977, iniciando o Curso de Media:na Veterinária. Suas andanças, entretanto, o levaram a
Engenharia Agronómica, em que ele agora se forma. Em
seis anos de UFV, aprendeu (e questionou) muito e, com
seu jeito calmo e simples, conquistou a todos que en-
c ont rou :
Guardo a lembrança de um ''Faria'' com o coração pronto

para amar e sempre deixando rolar. O que levo dele é a
sensação de amor ã vida, ag simples e ao natural''. -Beta.
Eu o ouço, na mesma vibração dai notas que emite dg

seu violão, a me falar daquelas mesmas coisas que fqlê
vamos , quando nos encontrávamos na noite dos tempos'' '
Lindolfo .
As me].homes conversas que tive com o ''Faria'' foram

quando ele me falava através do violão e eu ouvia com
o coração'' - Zé Compacto.
Ele nos faz acreditar que é possível a Liberdade. Lem

bro-me dele tangendo boi, roçando mato e plantando paã
no coração da gente'' - Marilda
Faria'', nesses novos caminhos que Ihe esperam, desejo

que encontre a colheita do que você tem semeado can tan
to carinho:'' Um abraço do seu irmão, Ferrando.

JOSÉ EUGENIO GUIMARÃES
(Magu i ] a)

Dentre as muitas marcas de sua exi.stência insólita, o biograf4
do tem o estigma de ser o Único zootecnista-cineasta do plane:ta. Como isto se deu? É uma incógnita hitchcockiana: sÓ se es-clarecera no final do filme
Nascido no Espírito Santo, o personagem veio para Viçosa, vi-
vendo uma trajetõria Fordiana, na qual seu povo sofria, mas lu
tava. A luta teve um certo encantamento, que se traduziu nai
molecagens pelas ruas de Viçosa, por seus passei.os inexisten-
tes, pelo Cine Odeon, pelo Cine Clube DCE IJ.F..V. e pelo riso
largo por..todas as 22 vezes em que assistiu a ''No Tempo das Diligências'', cuja marca profunda de Ford e John Wayne Ihe mos:
traria o sentido único que existe nos doi.s maiores sentimentos
cinematográficos: a paixão e a sobrevivência. E foi unindo os
dois sentimentos que parece ter nasci.do o confronto entre ser
cineasta e ter que sobreviver: um alimentava o seu espíritoenquanto o outro socorria o artista não reconhecido, nesta terra onde a arte é sobreviver. E sobreviver não foi uma ''Guerra
dos Botões'', poi-s a turma do outro lado não só o deixou pelado
muitas vezes. como Ihe bateu com a ''Cruz de Ferro
Mas, em algumas sessões especial.s de justiça, surgiram, nesta
trajetõria, outras paixões, algumas secretas, que compensavam
as obrigações dos ''Tempos I'modernos'', que no calor ufeviano o
fizeram esquecer de Elza, pai.xão que origi.nou a grande dimen-
são humana do biografado .
Assim, como pode perceber o espectador, a história do Zootec-
nista-cineasta é absolutamente .incomum,.um filme pouco assisti.do, mas muito bom, no qual as arvores dão tamancos, Lauren Ba:
cala não envelhece e a entomologia inclui. o estudo do profes-
sor em qualquer das espécies pesquisadas. É a história do En-
couraçado, resisti.ndo, .porque como diz a mãe, o que vem do po-vo não pode ser destruído, pois um dia a ira fermentarã por en
tre as vinhas e os bo:is, porcos, galinhas e peixes irão para ã
boca do povo, jã que este não usa black-tie.
Endereço: Rua Dr. Brigo, 332 - 36570 - Viçosa - MG

V

b JOSE DO CARMO
(Zela)

Nascido em Porto Firme, no final deste século, é o pr.;
melro dos cinco filhos de uma fama'lia pobre. '
Ex-estudante.do curso primário naquela cidade, ingres-
sou no seminário da cidade de Congonhas em 1967, de on
de foi exilado ainda naquele ano.
No exílio, na cidade de Viçosa, fez o curso ginasial
científico no Colégio Raul de Leoni.
Em 1977, contrariando o ''sistema'' de computador da UFV,
foi classificado:.para o curso de Economia, onde passou
a militar no TMQ'l(Trio Marreta Quente) .
No final de ].980, resolveu dividir sua pobreza, casan-
do-se con Thaís (estudante-UFV) , com quem teve em ju-
lho de 1982 uma bela filha, a quem deram o nome de Lí-
Agora, graças a sua atuação no TMQ, esta concluindo seu
curso e conta com o apoio da sociedade a partir do dia
15 para conseguir emprego.
'l - TMQ (Zé do Carne, Bebé e

e

li an
Endereço Rua Be rnardo Horta ,

Bai rro Guan du
2 9 300 - Cachoei ro
Tel. : S226661

173/101

de ltapemi rim - ES

TMQ (Zé do Calmo . Sérgio)
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JOSÉ FELICIO MOREIRA (Branca)

A 22/07/59, em blanhuaçu-MG, ninguém conseguiu
entender o que se passava na cidade. O dia am2nheceu mais cedo. De repente nuvens escuras sg
brepunham as brancas. O povo rezava, imaginan-do o fim do mundo. A zorra era total. Não obs-
tante. num dos morros da ciadde, a felicidade
era enorme na família dos Felicios. Nascia o
crioul o .
Sua infância foi normal, e sempre mostrouo seu
lado ''feminino'': brincar de casinhas com as mg
Rimas, e com os meninos de bonzinho, onde fiKg
uva sempre fazendo o papel de faquinha. Nlajstarde arranjava seu primeiro emprego numa fa-
brica de macarrão, onde não permaneceu nem um
mês, por ter liderado uma greve. Seus pais de-
cepcionados com o mesmo, ''convidaram-no''a sair
de casa, e ninguém sabe como o negro velo pou'
sar em Viçosa em 78 para cursar Ciencias, vin-do em 79 mudar para Engenharia Florestal
Tentando mudar de vida, ou seja, deixar os go-
les, participou de um grupo de jovens: onde se
interessava pelas gatas e festas. Porem, sua
vida bagunçou mesmo, foi quando o ãlcaol Ihe
virou a cabeça, relegando, a segundo plano, igclusive as ati.vidades académicas.
Foi presença marcante nos churrascos e forros
do DCE, voltando seTnpre rebocado. Por tudo is-so deixara saudades e alívios, quando retornar
ao seio da família na rua 1, nç 159, Bairro Sa2
ta Luzia, Manhuaçu - bTG - CEP 36900.

JOSÉ FLÁVIO DOS SANTOS
Mais conhecido como Zezé de Dithe, é natural de Ponte
Nova . MG .
Caracteriza-se por apresentar porte alto, gordinho, c.â
belos castanhos e encaracolados, moreno, e com um sor-
riso sempre estampado no rosto.
Desde sua vinda para Viçosa, destacou-se pelas .suas maS
nt'ficas atuações'.como atleta. Participou de inúmeras
competições,'porém conseguiu consagrar-se vencedor em
pedos e Roncador.
Constantemente preocupado com sua aparencla, nunca sa].u
de casa sem ficar pelo menos uma hora em frente do es-
pelho ajeitando as roupa!, e mais meia hora colocando
os seus cachinhos, de modo a esconder sua crescente cal.
Estudioso e esforçado, sempre procurou sanar suas düvi.
das em botequins e boates .
Boémio nato, permanecia no bar do Leão, bebendo atê o
amanhecer, sendo depois carregado ou escoltado por alga,
ma paquerinha.
Quem não teve oportunidade de conhece-lo perdeu. uma
grande chance de ter um bom amigo e companheiro de go-
Aqui fica o endereço para todas as mulheres que quise-
rem corresponder para :fins matrimoniais com este exce-
lente Engenheiro Agrimensor: . .. ...Rua Pedra Nunes Pinheiro 19S - Vila Oliveira - 354.su
Ponte Nova - MG.

P-
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rosé EusrÁQuio s CARNEI RO

José Eustãquio S. Carneiro teve uma infância muito ag.}
tada, perturbando muito a sua pobre mãe com suas ma-nias de mascar suas roupas e com o seu andar de tonto,
mais parecido com o João do Piaco.
Contudo, o pequeno Piaco cresceu e veio.parar na UFV.

q = .. =

Foi um bom estudante, obtendo bons resultados académi-
cos, porém não.sabemos atlé.hoje.se foi detido a.sua iB.
eligKencia ou devido ao fatgr' CDF, ou q;inda a intera-

ção das duas coisas, o que é mais provavel.Quanto a sua vida romântica, não foi muito.feliz em suas
andanças boêlnicas pelas ruas desertas de Viçosa. De-
pois de muita insistência tomou conta de sua RealidadeFrustrada e resolveu, finalmente, enamorar-se em Porto
Não parava um sÓ fim de senana em Viçosa:.pois. corria
para vê-la a tido custo. Ate o.Programa fiiDerEO .me'-H
entrou na história, pois fazendo põr ''debaixo do pano''
requereu sua escqlação de estagiário em Porto Firme. ,eu grande medo é ficar desempregado, por isso. acabara
fazendo o Curso de Pós-Graduação como ''trampolim'' para
uma vida melhor.

Fi rme

#



JesÉ GiLBERTO PEREiRA

Gilberto. mais conhecido nos círculos femini-
nos como Zezé Capela, nasceu em Rio l)oce num
radiante mês de fevereiro, trazendo.alegria.aoSr. Sylvio e Sra. Joana e preocupação ãs mães
das donzelas vizinhas. Desde cedo jã eram co-
nhecidas as suas duas paixões :Fazenda e um post anho bonito .
Estudou em Ponte Nova até completar o 2Pgrau,
vindo depois para Viçosa. E foi nesta cidade
que a sua fama correu o mundo. Terror das menu
nas. chefe da turma do boi bravo. e outros tÍ:
tules ele ganhou por justa causa. Com sua per-
sonalidade e força de trabalho pujante de des-
tacou pela sua dedicação aos animais,tornando-
se também um ''expert'' em Gay-Lussac
Deixara lembranças nas suas caminhadas pela re
ta da U.F.\r. , nas famosas madrugadas de sãbadÕ
sempre acompanhado por sua fiel companheira:''A
Pinga'', lhas da boa, pois nisso também era exi
Por essas e outras, ele deixara saudades em al
duns corações. muita amizade em outros e aque:
le companheirismo, marca registrada de sua pas

gente

JUBERTI LOC 10 TE IXE IRA CRiJZ

Em 1977, chegou a Viçosa o jovem Juberti acompanhadode alguns outros colegas, para aqui se preparar duran-
te o ano e prestar vestibular no ano seguinte
Por não estar bem financeiramente, e também por verbastante pão duro, foi morar numa favela perto do carecãõ
e alava o Tango na.U.F.V. , passando como estudante.As
sim foi levando, até que um dia não foi mais possível'
hangar na U.F.V. O recurso foi alugar um fogão' a gãs,
e cozinhar por conta própria, o que Ihe dava um tremem
do trab alho .
Bastante esforçado, se preparou bem e conseguiu êxito
no ves tibul ar .
Quando voltou para iniciar seus estudos aqui na Univer
si.dade, como sempre se preocupou em economizar: às ve:
zes s(5 ficava com o almoço durante todo o dia,chegandoa ter um ligeiro desmaio em uma das filas na U.i;.V.
daí para frente se emendou.
Por ser bastante CDF e inteligente, obteve um bom de-
sempenho com relação aos estudos , mas como negociante
foi péssima vivia barganhando bicicletas, o que só Ihe
dava prej uízos .
Tem diversos apelidos, mas o que realmente se consa-
grou foi CUECA, por ter constantemente uma em sua ból-
Rtualmente, leva uma vida feliz com uma garota (éa sua
rapunzel) ; pois hã anos que vive solitariamente.

sa

Jogo FRANCISCO DA SILVO
(Juquinha)

José Francisco da Salva, nascido em Viçosa,MG,iniciou sua atividade estudantil aos 7 anos de
idade, no Grupo Escolar Coronel AntÕnio da Sil
va Bernardes. Concluiu o lq grau no Colégio
Raul de Leoni! 1972. No Colégio de Viçosa ini-ciou o curso de 2ç grau e conclui.u-o na Esco-
la Estadual Dr. Raiinundo Alvos Torres em 1975.
Ingressou na U.F.V. em 1977, quando fez vesti-bular para Zootecnia, e hoje, '15 de dezembrode 1982, conclui este curso) com muita fé no fu
tufo

vagem entre nos .
Quem qui.ser revê-lo, é sÓ dar uma chegadinha na
Rua Diamantino S. Peneira - 208 - Rio Doce-bIG.



JOSÉ lçURIA LOPES MORE IRA

Nascido em Visconde do Rio Branco, o distinto
acima, vulgo Zé do B{Ó ou Zé Moleba ou aindaGam
bã, chegou em Viçosa em 1977, ingressando noColuna, para no ano seguinte, começar o então
sonhado curso de Agronomia .
O zé não foi muito chegado nos meios. estudan-tis ufevianos. Pois se queria mesmo q zr. para
as bandas de Rio Branco, chegando atê Ubã, on-
de parou de vez .
Ele gosta de um bom.papo, etc, etc e seu hob-
by preferido ainda é a cozinha, não para.cozi-
nhar, mas sim para preparar sua caipirinha to-
dos os dias. E'ultimamente anda trabalhando a-
tivamente num corre-corre com galões de pinga
Cmuamba braba) e é claro consome grande parte
Outra virtude do moço é dormir diariamente ou
seja, o dia.todo; a'desculpa é que foi picadopela Tsê-Tqê
E este o Zé, mais um Agrónomo para q nossa tel
ra, é um bom amigo que nos deixa. Nos, seus cg
legal, esperamos que ele seja feliz e se reg:
l ize proas sionalmente

JOSÉ LUIZ DE OLIVE IRA NETO
JOSÉ MÃRCIO PINHEIRO DE OLIVEIRA

(Mamãe)

Nascido em Rio Pomba, após tentar a sorte sem sucesso
eln São Paulo e ter sido expulso do CTU em Juiz de Fo-
ra, eis que chega ! Viçosa a figura pitoresca de Josêjuiz O. Neto, também conhecido como zê Leis nos meios
boémios. Desde o início notabilizou-se pela constante
L)erseguição às meninas que frequentavam o jardim apósãs duas da madrugada .
É um exímio consilimi.dor de aguardente e sõ nunca dormir
tla cadeia por causa da intervenção de seus muitos ama-

ra fugir dos cobradores mudou-se muitas vezes.
ém das qualidades acima, tinha inúmeros defeitos: r.g

!)az sério, estudioso, brigava com os colegas quando es
tes não apareciam na hora marcada, cumpridor dos deve-

es e um grande companheiro .
aiu da UFV com dois diplomas: o de Engenheiro Civil e
de maior petequeiro da paróquia. Para os seus cole-

gas de peteca deixamos o seu endereço:
Rio Pomba - MG
Vila i-latia n? 76

S

Cruz que o sr. Nelvo Vinha de Oliveira e Sra.Aladir P.i
nheiro de Oliveira carregam desde o dia 12 de feverei-
ro de 1959. nasceu em Piraúba - MG. Fato interessante
foi o que aconteceu no dia de seu batizado o vigáriodisse para D' Aladir: - ''Se daqui a uma semanaesta co].
sa não'der para subir no pau e nem pedir banana, traz
que nõs bati zamos
Depois de muita luta, terminou o le.g1lau em suacidade
Jã'no 2ç grau demonstrou grande aptidão pelo .turismo:lç ano em'PiraÚba, 29 em Rio Pomba e 3ç em Juiz de Fo-

Veterano em vestibulares (começou em 1978) , sõ em 1980,
por erro do computador, o menino ingressou na UFV e
hoje é um TecnÓlogo çm Laticínios.
Sua v:ida académica não fugiu do normal: muitas horas de
sono, poucas de estudo,.além de todo final de semana
ir para casa ver a '')lambe'' (apelido.dele)
Deixa muitos amigos entre o corpo discente da UFV e,cg
mo gosta de.um bom papo, deixa aqui seu.endereço:
Rua'Tauguetã, 121 - 3õ170 - Piraúba - MG.

ra

onde Teço : '-;': São Januãrio ,
MG
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JOSÉ RENATO DE SOUZA

JOSÉ MESSIAS DE ASSUMPÇÃO
JOSÉ OLIVEIRA JUNIOR Nasceu. em 1960, em Veri'ssimo, Triângulo Mineiro, MG, on

de passou parte de sua infância mudando para Conoeiçãõ
das Alagoas e mais tarde para Uberaba.
Ep 1978, veio para Viçosa fazer o Curso de Agronomia,e
tão logo chegou ficou famoso pelas suas habili.dades em
roncar'', ''arrotar'', ''soltar torpedos'' e vencer apos-

tas (quem fica mais tempo'sem tomar banho) opor isso
recebeu o apelido de ''Porcão
No início de sua temporada em Viçosa era um atleta e
aluno exemplar, sempre destacado como craque de futebol
e aluno dos mais ''caxias=. Mas com o passar do tempoascoisas foram mudando, até que se tornou um dos mail)res
cachaceiros, profissional na sinuca e boémio dos mais
'espeitados, sendo logo reconhecido no ponto de mai.oreqUência como o bar do Zé Leão.
Como o tempo muda todas as coisas, vimos este rapaz,que
outrora era um grande companheiro de farras, boemias
e grande paquerador de jovens ''indefesas'', ser envolvi
do por uma garota..de Ponte Nova numa teia muito periga
sa, da qual ele.não consegue.mais se safar,tornando-s;agora um rapaz irreconhecível, do qual só restamas lem
branças de outrora, visto que passou a dedicar todo a
seu tempo a este estonteante amor.
Com sua formatura, talvez pinte um matrimónio por aÍ,

Filho de Mãrio Felipe de Assumpção e de Dejanira Mana
de Assumpção, nasci.do aos 29 dias do mês de março de
19S9 na cidade de Capitõlio .
Passou a infância falando que quando crescesse ia estu
dar em Viçosa. Completou os cursos primário, ginasiaí
e colegial em Capitõlio.
Num certo dia, juntou seus pertences, colocou num bor-
nal, dizendo para os pais que vinha estudar em Viçosa
e embarcou no primeiro ''carro de boi'' motorizado.
Chegando em Viçosa ficou um ano aprendendo carretas com
s eus conterrâneos
Em 78,conseguiu uma vaga no Curso de Engenharia AgrÍco
la e, desde então, o seu passatempo foi afinar os as-
sentos das cadeiras, experimentar os colchões, prati-
car halterocopismo e, principalmente, dar assistência
as nat idas .
A quem possa interessar, consta ainda na bagagem de
seus conhecimentos adquiridos em Viçosa, conhecimentos
de pica-couve , barman.
Durante a noite não hã quem aguente seus roncos
Ao ''doutor'' de maquinas agrícolas desejamos que consi-
ga mu:i:to em breve um serviço bem pesado e que trate bem
as ''maquinas

No distante ano de 1957 . na
dadezinha de Capelinha , parajade dos donos de botecos
enfim todo lugar onde se
ce o ''cremado'' , vulgarmente
p e linha ' '
Em busca de novas

9

t amb ém distante ci
alegria e felici:

bate s . res taurante s
encontra

conhecido como
cachaca nas

''c7

sa para fazer
qual

Curso
aventuras , apareceu em Viço-

de Administração de Empre-
bem, dada ã relação

em Viçosa : botecos
casarão . se

etc. etc. No seu
de empresas
da rodoviária .
fundo

sas no se
que

s aiu mui to
admini s trou

do mercado .
etc .

largo
ta , de póquer , de
quer espécie de
Foi morador do 1433 . onde
na UFV. Atualmente é morador
seu'' , ponto estratégico paraa dminis trai as boas

s oares .
currículo .

danar co .
botecos

inclui-se : j orador de cache-
buraco , enfim, toda e qual-

j ogo de azar
1433 , onde admini strava o j ogo

da república ''Mu-
suas reali zações ,

empresas da vida :isto e,
bebida

Com sua formatura .
quem sabe?
Apesar de tudo, na sua temporada em Viçosa, vai.
muitos amigos com saudades ,
Endereço : Rua Boa Esperança,

Rua São Sebast ião
CapitÕlio - MG

40 De ixa s eus
no s che i os

logos e alguma
amigos e diversosde s audade

mais coisa.
coraçoes femini- deixar

pois estes o admiram imH.to.
155 - 38100 - U)eraba - bC.
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JOSÉ SUZANO DE ALMEIDA

Um dia depois de muitas travessuras, como rasgar a ca-
pota do Sr. tino, piclur os muros chamando dona Lourdes
de fofoqueira, se embebedar num acampamento, antes mesmo de armar a barraca e tantas outras. resolveu fazei
Agronomia em Viçosa .
Aqui chegando, cultivou amizades com suas fantásticas
h i. s terias .
Durante sua permanência, destacou-se por namorar um
grande numero de nativas, o que para identifica-las co
locava apelidos como por exemplo sapateira, pigueniquê
etc.,por isso recebeu ele também um apelido,o de TED
(Terror das Empregadas Domésticas).
Conhecido por todos por sua oopularidade,desenvolveu tra-
balhos em comunidades na região.
Na Universidade. levou muitos ensaios, chegando a se tor
nar especiali-sta em Caruru, tornando-se uma de suas h(ií
taliças preferi.das depois que a provou.Um dia conheceu uma donzela que o fez entrar em órbita
no mundo dos corações :flutuantes, chegando mesmo a pag
sar meses longe dos amigos que estavam perto. Sempre
caracterizado pelo seu esquecimento, chegou ultimamen-te a cobiçar o bife de seu próprio bandejão ao deixar
no meio do caminho quando fora buscar um copo de agua.
Homem de pensamento ''deixa aparecer o oroblema para se
resolver'', nunca esquentou com as disciplinas escola-
res, chegando a passar alguns apertos, porem sempre se
s aindo b em .
Elemento ativo da organização ''benga'' juntamente com
pai painho, panão e scooby doo,''êfíêãando mesmo a fundar
a cidade dos alej as .
Elemento responsável, otimista e de:censor da igualdadeentre os homens, deixara seu nome na lembrança de to-
dos aqueles que, direta ou indiretamente, receberam in
fluências de um bom amigo, um bom aluno, um bom cidadão.
Em busca do calção adidas, parte para o mundo profis-
sional com a segurança que sempre teve a certeza do
sucesso. Deixa apenas as saudades de todos aqueles que
o querem bem.

JOSÉ TADEU NUNES

Nascido em Coromandel, ingressou-se na U.F.V. em 1978,
o que provavelmente foi uma falha do computador.
Tendo sido esperto desde criança, logo se destacou no
meio da calourada como um colecionador de ''As
Foi sempre muito apegado aos professores, tendo mesmo
chegado a monitor.
Um bato interessante é a desatenção do mesmo na sala
de aula, principalmente quando tinha alguma menina com
dotes apreciáveis. Isto virava a cabeça'do rapazinho
blue se fazia.passar por engraçadinho:Normalmente é uma pessoa séria. Ideal para ouvir pl.a-
Mudou seu comportamento após ter conhecido a ''gringa'
Dizem as mãs l:Ínguas que ele até fala castelhano.
Revelou-se um bom companheiro e, para os.professor"es da
Engenharia Civ:il, é tido como aluno-padrão:
Ao passarem por Coromandel não deixem de visitar esta
peç a exotzca.

dasa

JOSÉ SOARES LOPES

Nasceu em Canal (MG), em 21/09/55. Através de
pesquisas e]abora(]B; na U.F.V., desenvolveu um
novo método de levantamento topográfico, no
qual se utiliza de tripé, fio de prumo.baliza,
mira e virada a olho nu, dispensando o theodo-
lito. Conhecido vulgarmente por Jacaré, apeli-
do adquirido pela sua semelhança com o referi-
do réptil. Muito fácil de ser identificado em

es tar , cona t antemente , gri -
réptil

qualquer lugar por
tando ''b afo : ''
Detém o
ca, porria. Não raro
vindo d i ret amente

recorde
ficar de permanênciaaté as 23h53m no

assistia aula ãs
do bar citado .

em mesa
bar da
7 h da

de sinu
rodovia
manhãs Ende Teço : Rua Egídio Mach ado ,

385 50 - Coroman de l
280

- MG



J

l

.a

P

KI.ÍCIA SOARES MOREIRA DOS SANTOS

JOSÉ VICENTE F. DE CARVALHO

para aqueles dos.quais gosta
Despede-se da U.F V. em 1982 e sentiremos muitas sauda
des dela, pois nos ajudou e ensinou muito.

Para formando de 1982 vote em Josê Vicente Ferreira de
Carvalho , número 4744-78 .
Nascido. nascido? Isso mesmo, nascido em Três Cora-
ções, mi.negro autêntico, que. carrega guarda-chuva o anointeiro e usa botina de orelhinha no calcanhar.
Cantor, seresteiro, poeta mequetrefe, tocador de vio-
lão, flauta, sino, campainha, galinha etc. Sacristão,
carola, presidente e tesoureiro 4a Vice-Conferência deSão Vigente. devoto de Santo Toinãs de Aquino (e de to-
dos os santos da Igreja Católica), besouro, quer di-
zer, apreciador da'beleza feminina, boémio, monitor deentomologia e noivo da Ana.
De características físicas indescritíveis de seu mesmo
incompreensíveis (quando visto apenas de calção) . Fama
se por sua nariganga (aumentativg dg nariz):
Rapaz de boa formação, moral e não óssea, adepto da
T.F.bl. : TRADICIONAL FAMÍLIA MINEIRA.
Boa pessoa para se conviver, muito embora possua o es-tranho habito de falar sozinho, xingar a si próprio ou
mesmo consolar-se. Possui apenas o inconveniente de cul
tirar um gosto mórbido e soturno por som de desperta-

Luta pela igualdade entre os homens e contra toda esp.gcie de injustiça. Confie seu voto (que não deve ser dé
castidade) a este bravo e leal amigo. Em IS de DEZEM-
BRO, diplomem José Vicente

dor

V

JÜLIO BARRO CA
JÚlio Barroca, 1,78 m, 70 kg (antigamente 70 arroba!),
sorriso largo, cheio de dentes, olilos redondos comfun.+
do branco 'cabelos meio crespos (a outra metade. jã
caiuj, barba (barbaridade) rala: físico de joaninha: ,
Indivíduo aparentemente inofensivo. Nascido.e . criado
no Rio de Janeiro (sabemos que na verdad! ele é da baj:
cada fluininense) , junto à malandragem e à.barra.da saia
de D. Generosa. Da3. suas características de malandro-
mimado. Dono de uma líbia de camelo e com vocação.para
enganar otãrios, abraçou correlamente a carreira !e ag
ministrados de empresas. O facínora conseguiu iludir.
todos na escora sb passando por bom aluno: Na verdade
possui invejável currículo, i:endo.sido reconhecido co-no o melhor aluno de ADE 188, materna da qual .preten-
deu ser monitor. Indigesto colega.das peladas de fute-
bol, reclamava até''da própria sombra. Sempre recusado
nos times, disputava-se na moedinha.quem.não . ficaria
com ele no time. Como colega de alojamento foi bom su-

i:l: !íl ll;l:iT 1111? l:il!:!::i:liilã li:ll:ã:lll ll
to, conseguiu assim mesmo.(apesar de todo! os .defei-
tos) conquistar uma gama de numerosos e não menos .de-
feituosos amigos, que Ihe denotam grande afeto e esti-
ma

b

Cheia de virtudes e defeitos, como um ser humano
ser. vai deixar saudades ao partir, principalmente
peito desse garoto que dela gosta muito.

As amigas do 110.
deve

no

Tute

11:111iill:iliilili lil:lillllt11iii ::::: ::iilongolu

Colegas de
KIÍcia Soares Moleira dos Santos
Rua Rafael Rinaldi , 77
38400 - Uberlândia- MG
Tel . 234-0747

Licenciatura
Endereço

Endereço : Av. Perdi. 161
36100 - Juiz de Fora MG



LAERTE PERE l RA DE ALbIE IDA

Nascido nos subúrbios da paulista cidade de Bauru, o
pequeno grande-homem, de quase um metro e cinqtlenta cen
tímetros de altura, l.aerte Peneira de Almeida cresceu
entre a pivetada, jogando bola nos baldios terrenos da
região. .Por lã completou a educação primaria, ginasial
e colegial. Na maioridade envolveu-se com os milita-
res, tendo sempre carta branca como cabo do exército,
devido ao padrinho capitão, que sempre Ihe concedeu vã
rios privilégios. I'las seu destino estava traçado. Re:
solver então estudar Psicologi.a, curso que logo abando
nou., pois apesar de se preocupar muito com a cabeça
do homem, sentiu-se confuso no meio de tanta ímulher que
com ele militava nos bancos daquela faculdade. Resol-
veu então dedicar-se aos animais, pois trabalhando nu-
ma farmácia, habituou-se aos medicamentos, principal-
mente aos xaropes e biotõnicos, que sempre tomava por
gostar do sabor. Aprovado em Medicina Veterinária, na
IJ.F.V. logo destacou-se dos demais calouros, devido ao
invocado boné.que usava, o que ]he conferiu o ]ç ape].}
do: ''Níki Lauda''. Após isso foi balizado pelos apela:dos de Xexel e Painho, na distante cidade de Altami-
ra-PA, uma vez que participou por quatro vezes daquele
Campus Avançado, onde muito se destacou e cultivou inÜ
meras amizades, inclusive coloridas, sendo que em umadessas idas, quase não volta mais, devido a um atraves
fado tiro no peito. boas o apelido que o acompanhou du:unte quase toda sua vida académica foi Zé Bétio. não
havendo quem não conhecesse esse nome
Foi. membro ativo e um dos fundadores, juntamente com
Syzano, Scooby e Pavão, da organização mundial Bengo-
lãndia, entidade que congrega os Bentas, líderes"'ã;li-
versais .
Destacou-se muito nos movimentos estudantis, sempre com
bativo e firme nas idéias. Foi ativista político, opo:sicj:onista e teve brilhante atuação junto ao centro a-cadémico de bledicina Veterinária:
Namorou varias nativas. mas teve o cuidado de não dei-
xar bic i.c letas .
Exemplar aluno, formando da 2a turma de ?.medicina Vete-rinária - U.F.V. Deixara muitas saudades.
tlm bri Ihante futuro o espera.

LAERCIO RODRI GUES CANELAS

Nascido em São Paulo-SP no ano de 19.... , depois de ter
percorrido muitas cidades, armou sua barraca emViçosa,
por uma questão de destino
Um pouco quieto no início do curso (Agronomia) , depois
de namorar uma ''pica-couve'' ficou famoso e conhecido nos
botecos e repúblicas da cidade
Morador do famoso ''52'', era sempre visto com um cantil
onde carregava ''agua'' para as horas de sede nos fins de
semana, pois ''detestava'' uma ''branquinha
Terror das noites viçosenses e exímio chorados nas portas de boîte, sempre conseguia sua meta final: entra?
sem pagar e ''descolar'' uma morena de calça branca, is-to até em Altamira-PA.
Nas boites sua dança era ''suave'', tanto que numa delas
ao esbarrar numa mesa de concreto. derrubou-a...
Conseguiu participar da ''Comissão de Frente'' da marcha
BICO LOPES/82 sem beber (pouco) .
Apesar de CDF nunca dispensou uma festinha sendo ounão
conv:i dado .
Do Prometo Rondon, em Altamira, trouxe duas recordaçõesmarcantes: uma bela morena e uma ferrada de atraia.
Como estudante. foi de bom a õtimo.
Como pessoa , gente fina.
Como amigo, dos melhores, pois, sempre levava para ca'
sa os colegas de porte (quando não ficava junto).
Os .amigos, e principalmente as amigas poderão encon-
tra-lo no seguinte ende Teço :Travessa Particular nç 152 - Trav. da R. Afonso Henri-
que - Vila Santo Estevão - Tatuapé - 03313 - SãoPaulo-
SP - Fode : 217- 2567 (recado) .

Y

LÉA LUCIA BAIA
Nasci em Campo Belo-MG, em 1954. De lã fui mo-
rar no Norte de Golas, onde passei uma infân-
cia como outros tantos moleques de minha rua.
Andei.descalça pelas ruas poeirentas. Morena pe
lo sol escaldante, os pés feridos, dos brinque
dos e cascalhos. Nadem no rio, joguei futebolTdm vez de cachorros, criei uma cabra. razão do

ainda hqj e presente , por esse
An ãpolis , daí para Campo
Horizonte . Prec ise i

e

a

meu apego ,
mal . Mudei para
de lã para Belo
algum tempo ,
tar se z unha .
Vim para Viçosa
po para saber
marginalizado
tranqtl il a ,
Prec usei vi r
revi Iho sas como
gas , meus

ani-
Belo ,
fora,

para aprender
Vo l t e i

a ser capa z
viver

de es-

prec l s e l vJ-ve r
v ].ve r

aquiem um amb lente hostil]., frio,
equil ibrada e

este tem-

também aqui
Viços a paratantas tão

s aber manter-me

conhecer pessoas ma
que Tidas , meus colo

ami go s .



LEDA PAULA DE FREITAS

Aos dezessete dias no mês de agosto de mil novecentos e cin-
quenta e ci.nco, numa noite enluarada rebentou neste mundo de
conf[itos e de incoerências, no ]ar dos Pau].a de Freiras, para
felicidade de todos, o bebê coruja que recebeu o nome de Leda
Paula de Frestas, que hoje se transformou numa senhorita mei-
ga, eficiente e ponderada, e que, por onde passa distribui ale
aria e amizade.
Como profissional, revelou-se como excelente educadora, tendo
direcionado seu trabalho para a melhora.a da qualidade do ensi-
no, preocupando-se pri.ncipalmente com aqueles alunos provenie.g
tes de uma classe social menos favorece.da economicamente, di.s-
pensando-lhes maior atenção a fim de propiciar-lhes :nelhores
condições para a aprendizagem, com.o objetivo de, de allgtma fo!
ma, leva-los a vencer, pela competência, as discriminações so=
dais, que infelizmente existem em nossa sociedade e em nossomercado'de trabalho. A sua tarefa é árdua. Porém, a meiga Leda
não se dej:xa.abater pelos .inúmeros.obstáculos..Com perseveran-
ça e paciência ela não mede sacrifícios para alcançar seu ideal.
Como colega de curso universitário na UFV, sobressaiu-se pela
finura de'trato, intel-agência, responsabilidade e espirituosa.-
dade, qualidades que lhes são peculiares. Nos trabalhos de di-
nâmica 'de grupo sobressaiu-se i:omo o líder moderador dos deba-
tes. Quando os colegas se encontravam em momentos de exaltação
e agressividade, lã vinha a Leda com seu sorriso calmo acompa'
nhado de um posici.onamento moderador, restabelecendo o pontode equillíbrio e harmonia entre os elementos do.grupo. O seu ban
senso atua como ''refrigerante de tensões científicas e politi-

NÓs,co]egas de curso, parabenizamos a famÍ]ia de Paul.a Frestas
e ao Estabelecimento de ensino onde este anjo agua, pela feli-
cidade de possuí-la como filha e profissional, e ã Comunidade
Viçosense por tê-la acolhido como elemento ativo desta socieda
de, uma vez que a nossa querida Leda é natural de Ponte Nova.
A sua doçura é tamanha que até conseguiu laçar um nativo e es-
ta de casamento marcado para os idos de janeiro/83.
O jovem casal pretende fixar residência ]iaRua Nossa Senhora das
Graças, em Vi.çosa-MG, onde espera contar com a visita dos cole
gas e amigos, para relembrar os bons tempos e tomar t-lm cafezi-nho novo. Ah: Não se esqueça, de levar o põ, o açúcar e a xica
ra::: A agua?:!: Pode deixar por conta do casal.

cas

LÊNIA M. bl. CASAR

Esta menina é natural de Moji das Cruzes (SP), sendo a
segunda das cinco filhas saudáveis e robustas do Pas-
tor Elben e tia l)ej a.Apesar de ter nascido em outras terras, o destino não
foi muito complacente com ela e logo nos seus primei-
ros anos de vida veio a cair em Viçosa.
Com o decorrer dos anos foi-se adaptando ao estilo de
vida ''nativo'', adquirindo sotaque e habitos peculiares
aos que vivem nesta terra. Apesar de sua origem ter si
do relativamente razoável, ela se tornou uma nativa nõ
senti-do exato da palavra.
Começou seu estudo a nível de graduação em 1979 e ago-
ra, apesar da ''Grande Batalha'' travada, esta-se gra-duando no curso de Economia Doméstica.
Esta menina se adaptou tão ben ao curso, que até pas-
sou a sonhar com um Príncipe Agrónomo Encantado, não é
Durante estes 4 anos, ela não se envolveu somente com
os estudos. Seus ideais foram e continuam sendo, prin-
cipalmente, o trabalho do reino de Deus, por isso tra-
balhou no jornal Evangélico ULTIMATO e na igreja Pres-
biteriana local, da qual é membro.
Podemos dizer que foi excelente colega e amiga, em to-dos os momentos da nossa convivência.
Sabemos que ao sairmos daqui sentiremos saudades de vã
rias pessoas e que Lênia $1. }1. Casar será uma destas.
Para quem quiser visita-la seu endereço ê

Jony?

LEONARDO LIMO DE VASCONCELOS

Dia quatro de março de 1960 - Pitangui - nasce um proa
nata que atende pelo nome de Léo: Cursou o.lç grau. em
Montes Claros e o 2ç em Belo Horizonte, onde aprendeu
o ofício de ''cocoto''. . . .
Ao chegar em Viçosa, no.ano.de.1978, passou.por t?erzo-
do de aclimatação, quando Ihe deram a aparência de ma-
cho. Assumindo'logo a função, foi paquerando a primei-
ra ''nega ruim'' que pasmou.pela frente
Membro'fundador 'da Republica Solidão, posteriormente

!! 11i!: il"iliiÉÍé.ii:":li '""ç':'::;t::l:-';.,:-,-.- '-'
Adepto da ''teoria do corpo'' fez varias incursoes em PÊ
lo pela cidade, ganhando assim sua primeira aposta. ,

ii.llel?llilll :l:i: ::! !:i:!ÊI i:l:i!!i?il lll. :.ll
não sendo assim muito exigente
Zootecnista do ''saco roxo'' promete voltar.agora, para
a cidade de l-fontes Claros e exercer a profissão den-
tros dos conformes, ou seja coçar o :acg. .. . .
Jogador emérito, apostou com amigos da.República de
origem ser o último ! contrair matrimonio, porem ao

R#-.
fim da vida universitária, conheceu uma j.ovem, em f'fon-
tes Claros, ao lado da qual pretende pendurar a boti-
nsRua Nlãrcio Ar aÚj o,

36S70 - Viçosa - }IG
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L rOlA IMPELLI Z l ERI RI BE l RO

Para o desassossego da família Ribeiro, nasceu
no dia 09 de fevereiro de 19... e lã vai pedra
da. na ci.dade lçTonumento Histórico Couro Preto)
a meiga loirinha, que vieram a chamar de Lídia.
Tendo realizado seus primeiros estudos na cid3
de natal, veio parar em Viçosa, onde conquistou
uma vaga no Curso de Administração, pais o seuideal ê administrar, não importa o que.
Durante sua passagem pela UFV, Lídia conseguiu
conquistar õtimas amizades e até .mesmo apaixo-
nar seu coração pelos nativos, se nao consegulB
do a recíproca .
Foi e será sempre uma boa amiga para quem ti-
ver oportunidade de conhece-la
Hoje ela deixara a UFV, mas as suas boas semeB
tes distribuídas pelo ''Campus'' farão com quê
sua lembrança permaneça no coração detodos que
a coche c e ram .
Suas portas estarão sempre aberta! pára todas
os amigos. Para matar a saudade, ê sõ procura-la em Saramenha, Rua Cristo Rei, 394 -Ouro Pre-
to- MG.

LÍGIA BARBOSA LIMÕES COELHO

A moça de olhos verdes vem do ambiente histórico e cul
tural da cidade de São Jogo del Rei. onde nasceu a 7
de dezembro d? 19S9:Apesar de ser de sagitário, signo
do fogo, seu fraco é agua. Atleta desde menina, começa
sua carreira de ''peixe'' nas aguas da cidade de Tiraden
Chega em Viçosa em 1978 para fazer o curso de Nutri-ção, destacando-se como mili.tante atiça na defesa dos
cereais integrais .
Silenciosa e ãgi-l como..um gato conseguiu conciliar; na
tação, ioga, alimentação natural, alemão, livros, ami':
gos, romances, com um currículo repleto de ''A''. Femi-nista (feminina) nata, traço que jã trouxe da infância,
onde a mulher ê maioria absoluta na família (são três
irmãs) .
A maior parte do tempo era encontrada na Praça de Esportes, onde colocava em pratica suas teorias de ''Nu
trição e Desportos
A maça que é'a ''emoção'' em pessoa pode ser encontrada
no seguinte endereço; Prof. Nascimento Tei.xeira, n981,
Segredo , São Jogo del P.ei - MG.

tes

LTC IA VI DI GAL FERRO l RA

Garota meiga e delicada, origem de Paula Cândida.
De repente viu que a sua cidadezinha precisava de uma
pessoa destacante em um curso superior,então Sofreu pg:
ra Viçosa, para fazer o curso de Economia Doméstica.
Deu-se muito bem com o curso e colegas pois a sua pa'
ciência é contagiante, com isso conquistou a amizade
de grande .parte das pessoas com que conviveu durante o
curso, até'mesmo das pessoas das comunidades de atua-
ção de estágio supervisionado. Biologia não :foi o sou
fraco, mas conseguiu passar a perna naquele pessoal da
Biologia e agora passar a mão no diploma de Economia
Doma s ti c a .
Para os seus pais Sr. Sinval e Sra. Mana do Canso, foi
uma alegria muito grande pois., ter uma filha ''Pica-cou
ve'' não ê prã qualquer pai, nao:...
Esta ela, preparada-nha para vencer na vida com ou sem
marido!. . . Pois é gente fina demais.
O seu endereço é: Avenida Bernardes Filho, 12/301

365 70 - Viçosa - f'IG



LINDOLFO AIHUTO BOTELHO

Vida boa é a do interior de Minas, e é de lá que.sur-
ge o nosso herói, mais conhecido nos meios artísticos

1:::: :!::!i:,...:';;igi!; ':':,"=,i=;2:t';;i.:::Ç;;;
cêdo por todos os passarinhos como o terror da espin-
ha!da de chumbdtnhalma vida militar, chega:em.Viçosa:p.g
ra ini.dar a glori.osa carreira de zootecnista alterna-
Associando-se ao grupo Alfa de Ecologia. teve,part:ici-
pação .marcante nos caminhos do movimento ecológico-co
;nul;etário-attemativo. Seu maior e ambicioso projeto

foi'' o de revolucionar a avicultura nacional! inicial.

::? :ã: :áâ..:' o:;;i; ;' :'"--.:::;=:{.::i::;;ã l.l:i:;'i::
chorão do vizinho. . . . .. . .
Célebre contador de ''verídicas estórias'' da vida para-
catuense, sendo ele próprio o maior admirador das mes-

!i!$iii::.:';!Í: sg::,:s.'::;!::g:;:E::: . .i:!:!:.}:=;s
l:ii:i:i:ii 11:11 Íli:l 1l:: H11;:Íg':;Ê;,s::':-,:i
tesespirituats. .. . . . .-. ...=
Nosso herói termina seu estágio de estudante eclético
e n8Tte para un estádio o mais profundo de vida noqual
tentara colocar em pratica todos os conhecimento adqu!
Tidos na entremeada vida viçosense.

LOCiA DE CARVALHO GAMES

LINDOMAR DONIZETE PIMENTA

(Enrolado)
Vendendo sorriso a preço de petróleo,LÚcia de
Carvalho Goles (Luzinha) ingressou sem dificul
dados no Curso de Letras. Durante todos estes
anos demonstrou ser uma pessoa auto-suficiente
Comunicativa, simpática, con seu excesso de
Fofura'' conquistou a amizade da comunidade vi-

çosense e universitária principalmente a dos
belos rapazes, das quais muitas coloridas.
Entre seus ''hobbies'', Lücia sempre teve preferên-
cia por fins de semana eln fazenda e particip!-
ção em churrascos ufevianos, onde carne não
era problema. Costumava trocar a carne queima-
da pela pele morena dos rapazes.
LÚcia pretende voltar para sua terra natal,mas
esta com muito pesar de deixar a U.F.V. e prin
cipalmente Viçosa e suas micrqrregiões. Isto
porque sua paixão encolhida ê desta bela re-
gi.ão. Acho que ela irã naturalizar-se viço-
sense

Filho de cafeicultor. nascido em São Sebastião
do Paraíso-MG, e membro ''ancião'' da república
Templo do Povo''. Famoso pelo seu gosto exóti-

co, lendo apreciador dos mais variados prato!,
a saber: ''pão de queijo com rasquinha'', ''pão
de sal com doce de leite'', ''goiabada com ar-
roz'', ''pão de sal comrosquinha'', ''pão de sal
com nescau'', e outros do mesmo naipe, caracte-
re.zando um paladar de ''bode''. Admirador inver-
tebrado da natureza, chegando a sair na marcha
Naco Lopes'', com uma perfeita fantasia dç ar-

vore. É padrinho de alguns membros da repúbli-
ca, sendo por eles muito solicitado.
Aproveitou bastante seu tempo de ''ufeviano'', e
ao formar, vai deixar muitas lembranças e say

des a todos que com ele x'iveram.d



LOCiA HELENA GOMES GUIMARÃES LUCI LIA REG INA BALÃO
(Caçula)

Seu sorriso largo e charmoso sempre foi sua caracterz's
teca maior. '
Em uma pesquisa de opinião pública, realizada entre os
colegas dg sexo oposto, foi'eleita a colega mais quereda e simpática.
Sua capaci.da.de de encantar pessoa! é tão grande que Ihe
valeu a célebre frase ''LÚcia, você é demais'', dita por
um de nossos ilustres professores, que com certeza la-
mentou não ter vinte anos menos e saber dançado forro.
Amiga. dos livros, mas nem tanto, sempre estudou na úl-
tima hora, dizendo que.''no fim tudo se.ajeita'' e que amelhor maneira de se tirar boas notas é í'rever toda a
matéria meia hora antes da prova
Aparentemente quieta e tranêlUila quando em Viçosa, ado
tal , no litoral capixaba.
SSU maior.sonho é trabalhar com irrigação nas areias
tõrridas dos deserto: iraquianos, para poder finalmen-te entrar para o harém de um tal ''bheiki'. Caril.nhos.de
quem muito fala e...por quem parece estar apaixonada des
de que entrou na Uni.versidaiie. '

E:t' ;'::'.:lÊlii,''liã!'ã.:",«.:'::ii::.il:.?!E:'Í::lÊ.:;l?
ça de seu sorriso .
Endereço: Rua Jogo Alves da Mota Júnior, 127 - 29670 -
lbiraçu - ES - Fine: (027) 257 - 1402.

'.{ineirinha de Ponte Nova, lã pelos idos de 1979, veio
parar na famosa Viçosa, com a intenção de se aprofun-dar nas artes domésticas. Baixinha. boa de discussão.
sabia defender como ninguém as acusações de quem que-
ria desmerecer o seu curso. Prendada assim, que nem
ela , sõ ela mesmo!
Vivia estudando por todos os cantos da UFV, até que um
dia foi parar no famosíssimo f'museu e um grande moço lã
ela conheceu... e o estudo quase feneceu; até que um
dia a paixão morreu. Voltou aos estudos com afinco a
fim de esquecer o frustrado amor, masnunca se esquecia
dos forros no J)CE-piscina: sempre presente. Indo parar
no Projeto Rondon, o destino se encarregou de colocar
em seu caminho um não menos esforçado ''capa gato'', que
pela mocinha se apaixonou. Acontece que ela não tinha
muito jeito para fazendei.ra, e assim, meses depois, avaca foi pro brejo e não teve quem a tirasse
Agora, prestes a dei.xar-nos, a Caçulinha rara grande
falta pela disposição em participar dos momentos ale-
gres e.tristes do apartamento - acampamento 314, ondedeixara saudades. Para futuros contatos. o remetente
pode enviar carta e foto para o endereço abaixo

y

LOCIA DOS REIS FONTES SOUZA

Nascida em São Miguel do Anta, residente em Ponte No-
va, .casada com Toninho Piranha, tendo quatro filhas
um filho, todos muito bom.toi e carinhosos.
Lücia, trata-se de uma pessoa muito querida em todos
os meios em que convive, graças a sua simplicidade,mei
guice e principalmente por ser amiga. Todos que can el:
convivem sentem-!e sempre muito bem ao seu redor, pois,su.a presença esta a todo momento a transmitir alegria,
o que se deve ao seu grande talento humorístico, com o
qual.muitas vezes nos excedemos até ao riso. Suas qua-lidades são muitas, mas as que mais a identificam são:
ser Saroneira e esquerdista, pois quando que! uma car:na nao precisa nem pedir, uma vez que jã é tão conhecll
da. E se o motorista é da esquerda'também; feliz deles
mas se ao contrario . COITADO :
Suas apreciações principais ficam entre as coisas boas
da vida, pois, gosta de'tudo que é belo, adora a músi-ca romântica, e ama a juventude, adora uma boa comida
e gosta de uma boa folga e de um bom passeio.
Preocupada com os numerosos problemas da educação, procurou ser pedagoga, para tentar ajudar a repensa-la. '

e
.+

Rua Raimundo M. Perfeita . 39
Guarapiranga
35430 - Ponte Nova - I'IG
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Nunca o mundo se viu tão humilhado como no dia 6/6/57.
Em Pocrane-MG, nos botecos a pinga rolava e, nolar dosSilveira, a alegria reinava, bois, nascia mais um her-
deiro. Sua infância foi dinâmica, comportando-se, sem-
pre, como um peralta, roubando galinhas, brigando, pre
se por escoteiros e também como pirotécnico, pois, ãoi
12 anos, incendiou a escola por adorar estudar. Em vis
ta disto, vei.o cumpri.r pena no internato do Colégio di
Viçosa, g qual, pelo seu bom comportamento,passava parte das férias em casa,sob liberdade condicional. clãs'
nem por isso a sua tendência alcoolísticafoi apagada.Liberto, ingressou no Coluna e, logo após, na Universo
dade para cursar Cooperativismo. Assim, de broa passou
a ser chamado de breago, pois era visto sõ embriagado.
Em 1981, trancou o curso pelo motivo de os estudos es-
tarem conflitando com seus goles sossegados, ficando
36S dias bêbado, .tempo considerado insuficiente para
saciar sua sede de álcool .
Viver na boemia foi o seu prazer. Em termos de mulhe-res, sempre arranjava um bacurau, ou então uma asa de
frango , como o mesmo a chamava.
Como bom ''goleiro'', teve crédj;to em todos os b+tecos.einferninhos da cidade e, um débito para com seus ami-
gos. Embora contrariando os pais, foi um herdeiroe tan
to pois, herdou a sede de álcool de todos aqueles que
festej atam seu nascimento .
Apesar de tu(4o isto ainda resta um fio de esperança pa
ra nosso herÓI daqui em diante e o mesmo teta prazer em
receber em sua casa amigos e companheiros para um papo
e uma pinga com tiragosto. O endereço ê:
Av. boinas Gerais, 34 - 36960 - Pocrane -' N{G.

LUCIMAR DA S l LVEI RA

+ LUI Z CARLOS AMBRÓSIO
LUI Z CARLOS CARDOSO

(Padeiro - Bafafã)

Aos 25 dias do mês de.fevereiro, algum tempo
atrás, no Carrego de Água Limpa, nasce mais um
macho da família Ambrõsio, para felicidade ge-
ral da nação. Ainda moleque iniciou suas andan
ças pelo mundo, esteve, entre outros lugares,
em Barbacena, não como doido que é, mas para
conc].uir o curso de Técnico Agrícola. Depois
foi para Coronel Fabriciano e lpatinga, onde
exerceu a profissão de Técnico Agrícola. Ainda
em lpatinga, tentou acabar com a cachaça; não
conseguiu atingir a meta, pois aumentaram a
produção do líquido precioso. Tempos depois veio
para Viçosa, onde prestou vestibular e se deu
bem. Em Viçosa participou de muitas e fomentou
varias campanhas, como por exemplo:''pinga para
os pinguços'' e ''a cachaça é nossa''. etc
É um rapaz voraz, não esperou o recreio e me-
rendou antes. Apresentou-se frente ao padre em
outubro de 1979 e vivera feliz para todo o sem
pre. Jã possui um diploma: juninho.

Nascido não se sabe ao certo.quando.Sabe-se apenas que
foi fecundado dentro de uma massa de pão com bastante
fermento e colocado dentro de uma encubadeira, de onde
originou a sua alcunha de padeiro. .Foi esquecido por
algum tempo, por isso quase passa do ponta.
Conhecido pela maioria como padeiro, porém onde gmoi-
ta e nas bocas quentes que ifreqUenta o seu nome é ba-
fafã ou b afafãs .
Por ter cursado Administração de Empresas, conhece as
manhas todas do ramo. sabe administrar muito bem os
seus negócios. Somente uma coisa ele nunca.aprendeu aadministrar... tentar? tentar, tentou e muito,razão pe
la qual quase não se forma, por se dedicar intensiva-
mente a esta materJ.a .
Ultimamente vinha dormindo no chão devido ao seu gran-
de peso. Na república onde morou, não havia cama que o
aguentasseRapaz bom tai', muito presçativg e.eficiente, guarda cos-
tas, caso queiram contrata-lo é se procurar.
Nosso companheiro vai pela estrada procurar defender o
seu pão, tieixando, muitos amigos.nq cidade e na U.F.VB
além' dos companheiros do ''Redassão
Patos de b'lhas - MG.

Q
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LUIZ OTÁVIO PEIXEIRA DE NORONHA

(Lui zinho Patureba)
Nas famosas terras do ''chumbo'', município de Patos de Minas. entre brilhos de tacões e balas de carabina, para
alegria de D. Lua e Sr. Osvaldo, nascia um garoto,.quese chamaria Luas Otãvio Teixeira de Noronha, o Luizinho
Patureba. Logo após seu nascimento, fugindo dos perigo-
sos e ameaçaãorei tiroteios, mudou-se para a metrópole
Patos de Minas tornando-se um autêntico ''patureba
Nos idos tempos de Colégio Btarista.em Patos de boinas,gostava de se meter a poliatleta e custava a carregar a
máscara. bletido a conquistador sempre aparecia acompa'
nhado (deles )
Veio para Viçosa em 1977, onde se preparou, entre apos'talas, garrafas e copos, nos cursinhos e botecos, para
ingressar na UFV. Logo quç.entrou na Universo'dade, noCurso de Zootecnia, em 1978, caracterizou-se por ser a-
migo, companheiro e irmão de todos que com ele convi-
No início de seu curso, quando ainda calouro, era \.m ver
dadeiro boca de litro, além de grande coçados e muito
achegado a jogos de azar (loto, loterias, Tílias, bara-
[ho etc...), i; que ]he assegurou urna respeitável filei-ra de R no currículo.
Agora, parece que o fatos nativista (nativa), que o to-mou de surpresa, interferiu e o colocou na linha.
Na UFV foi'organizador e participante dos j:Campeonatos
de Peladas,'tendo sido campeão em 80 pela 8a seçao .
Dizem que até adquiriu terras no Estado de Golas...Na suinocultura estava sempre acompanhado de suas lei-
toinhas: Gilberto. Koia. Kulica etc
Sua matéria''especial'' foi a inesquecível ':Forragicultu-
ra ]'' na qual estudou profundamente a família dos ''Goma
daceas
Na foto aparece ao lado de seu irmão, companheiro e ad-versário iie varias brigas de infância, em um quadro que
registra a sua la e. Única comunhão. Esta foto,um tanto
quanto angelical, é pra enganar a galera, porem as gang
tas que se cuidem porque ele é muito vagabundo, as ''ap.g
renczas enganam
Para as garotas desinformadag e os inimigos deixa o
seguinte endereço: Rua Maestro Rondo].fo, 101. 38700 -
Patos de bIlHas - bIG. Fine: (034) 821 - 3389. Os amigos
e garotas belas e informadas jã o sabem.

viam

LUIZ CARLOS RODRIGUES DE CARVALHO

No nono dia do mês de junho de 19S8 nasce em São Jogo
Del Rei (bIG), Luiz Carlos R. de Carvalho, vulgo ''Pau
nho'' ou ''Pato l ino
Viveu sua infância. matreiro, na mesma cidade. E esse
ladino menino dos Campos das Vertentes, apesar de bas-
tante travesso, sempre se destacou nos estudos arran-
cando e logros dos cole.gas .
Anos mais tarde, 1976, ingressa no sistema Ufeviano,
pois tornou'se ''embrião'' (COLUNI). Em sua fale ''embrignãri.a'', tão fecunda, não conseguiu atingir tão almeja-
do objetivo, e o moleque parte para se dedicar ao tra-
balhos Após um ano de ''laboro'' voltou ã terra de seus
sonhos desfrutando oleno sucesso no exame vestibular
logo em 1978 tornou-se ''Ufeviano'' nato.
Apesar de tão dedicado às atividades académicas nãotar
dou a fazer grandes amizades. Sempre reservou uma graude parte de seu tempo para os amigos, troca de idêiaÉe a tomar o seu tradicional cafezinho (todo santo dia)
na ''Claudinha''. Assim levou a vida até quase o fim do
curso. Sendo que no Últi.mo, substituiu o tradicional
cafezinho por uma boa cachacinha e os bate-papos em glg
r i.osas rodadas de cervej a .
Porém, seu sonho não acabou por aí, deixa a escola cona
ciente de sua responsabilidade profissional e parte em
busca de novos horizontes, levando em seu ''bojo'' as
grandes amizades e os corações de algumas nativas. Ini.z
Carlos , Pato lho , ''o terror

MAI ZA MACHADO

No dia 26/05/1958, na cidade de Coromandel,na2
ce uma pequena menina, trazendo alegria para
seus familiares. Crescendo, esta pequena ini-
cia seus aprontos por este mundo afora! até que
por descuido' caiu em'Viçosa e logo ficando famo-
sa e conhecida, com uma grande tendência a na-
Aprovada no vestibular para Administração de
Empresas, Nlaiza passava'seus dias ora tomandosol, ora tomando cerveja e trazendo sempre. atira-colo sua mana, uma bicicletainseparãvel
Com seus encantos, sem falar do belo par de o-
lhos verdes, a figura deixava rastos de amor
e paixão pelas noites frias de Viçosa.
Hoje, após longo tempo de batalha nos estudos,
principalmente com a Estatística, que ela ado-
rava e que nem nas horas de farra dispensava a
probabilidade de se tomar n cervejas, a peque-na Administradora deixa na cidade e na escola
saudades que não serão esquecidas.
Endereço: 'Rua Arthur Bernardes, 148 38550 -
Coromaíidel - bIG. Fone: (034) 841 - 1334.

ar

Rua flomem de Almeida . ISO
36300 - São Jogo Del Rei - bIG
Tel. (032) 371 -1 118
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MARCE LO CAIO LI BÂNIO TEI XEI RA
(Marce linho)

MARCELO CESAR CRUZ

Marcelo é um poeta, o que basta para confere.r ao personagem,cgvaleiro andante e trovador dos tempos de agora, uma patética
noção de grandeza. Ironicamente, nem. a força da palavra.prole!da, nem a suprema dimensão do verso bastarão para defina-lo eã
toda a sua lucidez de visualizar, claro e aberto, os amplos es
paços da realidade, temperada com doses homeopãticas deemoçãol
arte . razão e fo rma.
Gerado nos anos 50 na provinciana Belo Horizonte, Marmelo é um
exemplo .do que alguma dupla de profetas chamou, na UFV, de ''Gg
ração Põs-Guerra'' -- aquele pessoal que nasceu quando blarlon
Brando acionava os motores de uma moto em ''O Selvagem'', quando
James Dean amava Natalie Wood em ''Juventude Transviada'', quan-
do o ''rock'' começava a estabelecer novos padrões de.. comporta-
mento. Crescendo ao som destes acordes e gritos libertãrios,
ele .chegou aos anos 60 e, apesar de alguns golpes, atravessouincólume este período, amando os Beatles, os Rolling Stones,
vestindo a calça calhambeque da Jovem Guarda.
Sentindo a brisa soprada pelo vendaval do ''Nlaio Francês'' e co-
mo todo amante da liberdade, sofreu o impacto da bal:a dispara-
da no Restaurante Calabouço; mas, enquanto Edson Luís tombavamorto, Marmelo erguia alto as flores cultivadas por Marcuse, g
creditalldo também que a ''Primavera dos Povos Começa em Praga
enquanto aqui se iniciava uma tenebrosa ''Noite das Facas Lon-
gas'', o medo fazendo dupla com o silêncio.
Navegando num rio que se fundida em outros quatro, nasceu em
blarcelo o poeta confessadamente influenci.ado por Neruda, Drum-
mond . Elliot e remando Pessoa.
Sua fase agronómica foi intensamente vivida e igualmente sofri
da. O poeta chorou, amou, sorriu e sobreviveu e continua, ago-ra mais lúcido. mais realista e também mais cético. Afinal., as
pessoas não são .mais os guerreiros de épocas passadas: Pauli-
hho fechou o boteco e lldeu'ge mudou para o mercado, mas devez
em quando sobra tempo pala suadamente se saborear uma cerveja
gelada enquanto se relembra ó passado que elucida o presente
para lançar olhares incertos sobre o futuro.
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MARCO ANTON10 GALEAZ

Nascido a l0/7/60, em Honduras, filho de Alberto Galeaz
e Alba Aguilar de Galeaz. . ,
Marco Ant8nio é como ele gosta que o chamem, mas. se que
ninguém o chamava e nem o chama 'por este nome.Zebu, eltoro. e como todos o conhecem por aqui. Não é de.se e.l
tranhar que ele se tenha adaptado otimamente aqui na
Brasil, pois, como todo zeburno, se fartou com os bons
pastos brasileiros .
Zebu também aprendeu logo a apreciar uma boa cachaça.
Entrava fundo na branquinha, amarelinha e outras ilhas
que encontrava pelos botecos da perereca.
Às vezes comia gato por lebre cano na ocasião em que
namorava uma gatinha de Rio Pomba pensando que era uma
coelhinha carioca. Mas logo partiu pra'cama das capix2
bas e conseguiu ser fisgado logo.com a IT isca. Ficou
tão bem fisgado que nem pensa mais em voltar pra casa.
Paixão no duro. . . ... .
Zebu é muito manso, mas, às vezes, dã alguma chifrada,
principalmente quando esta jogando basquête. É goz3dor
por natureza, nunca esquentã a cabeça. Como ele.próprio
diz: ;'pra que esquentar a cabeça se posso derreter o
chifre numa destas ?''
Zebu é um grande amigo.e todos que o conhecem certame!
te sabem disto. Deixara saudades entre nõs mas sua amz
zade e gratidão vão ficar para sempre. Principalmente
dentro daqueles amigos qtle' compartilharam com ele aqui
la cela feia. do xiiindfÓ da pêrereca, onde o sol nas-
ce quadrado. Mas zebuÍno não se abalou e continuou suas
façanhas por Viçosa, sempre se fartanto no bom pasto
oferecido pelas nativas .
Abraços de' todos seus amigos da perereca.

MARCELO DE SOUZA blORE IRA
MARC l LE IA CORREIA DE ANDRADE

Marcelo de Souza bloreira, também conhecido como ''Condu
ru''. ''blarcelo Branco'', ''Grandão'', natural de Conduru =
ES, chegou a Viçosa em 1977 para cursar.o.COLUNA. Nes-
te ano de ]utas'foi considerado pe].a crítica estudan-
til o forasteiro mais tímido de Viçosa. Durante o ano
foi ao cinema uma tónica vez, ou nem isto, e saiu de seu
ninho ã noite uma meia dúzia de vezes ou menos. Por ra
zões inexplicáveis conseguiu classificar-se no vestib!
lar, ingressando em 1978'no Curso de Engenharia. Civil
da UFV.'Durante S anos escondeu-se no Põs-graduado Apto
05 e desenvolveu importantes atividades, como: Pesca
escondida nos lagos da UFV; jogar agua nos caminhan-
tes; jogar agua é lixo nos apartamentos de baixo;. j.o-
gar bola no apartamento e outras. Nos Últimos períodosdo curso. tornou-se um verdadeiro malandrinho, indo fre
qUentemente para as gandaias e fazendo muitas amiza-
des, principalmente com as getas. Ultimamente tem Tevelado um carãter excelente, não escolhendo hora nem lo-
cal para abandonar quem o acompanha, deixando a compa'nheira sozinha na rua. no cinema, na sorveteria etc
após exigir que ela pague as despesas.
Terminando seu curso em dezembro/82, certo de que nada
de bom conseguira, e como extraterreno que e, conÇi.nu3
rá vazando no espaço terrestre, atê que novas noticias
sej am dadas .

Não é preciso dizer que é natural de Abaeté, pra dizer
que é doce , calorosa , humana.
Nem é necessário dizer que conhece e ama o acervo bi-
bliográfico de Paulo Freire e Piaget para demonstrar sua
aptidão pela área de Educação. Em.sua passagem por Vi-
çosa isto ficou claro com a criação, direção e superv.l
são de uma esmolinha de educação pré:escolar, (EscolaTatu-Bolinha), e o seu maior trunfo é ser amada por
seus pequenos ''discípulos
Para bs 'amigos (e sãi) muitos) nesta biografia vamos dar
ainda sua trilha. Devera voltar para Sete Lagoas,e de.ixar fluir todas as suas boas energias por lã.
Chegou a Viçosa para fazer o Coluna, ingressandono Cur
se ãe Pedagogia. E deu muito trabalho aos .professores
desinformaãoi e demodeéi Que o currículo é dos melho-
res é um fato sem importância, pois ela vai independerdisto.
É a noivinha da fotografia, e é amiga de tanta gente
Não devemos omitir a sua militância na greve dé 80
sua atuação em duas diretorias do CA.Ela vai continuar acontecendo oor aí.
Ps.: Na foto ela: estava treinando para o casamentoprg
XlllD .

Endereço: Rua Zoroastro Passos, 37 - 35700 - Sete Lagoas -
Minas Gerais .

e
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MARIA ANTONI NA SOARES ALVES

No dia 14/08/58 nasceu. em uma pequena, mas muito gostosa
cidade mineira, Capitõlio, a felicidade da mamãe BÍaria
Alves e do papai José Peneira. Essa felicidade veio em
forma de uma linda e meiga garotinha, ã qual chamaram
Antonina. Veio também ao mundo para a felicidade toda
particular de um conterrâneo, do qual é ''monoll)óleo'' desde os 16 anos.
Na escola sempre se destacou e muita inveja causou nas
mocinhas com quem andou.
Conserva ainda hoje suas características, onde a calma
e doçura escondem uma personalidade e muita forçade voB

Sempre foi muito sutil e com seus dotes culinários en-
laçou Adn .
Não se contentando com sua vida caseira resolveu ser imn.
sofisticada cozinheira, ingressando em 1978 para o ''rol''
das alimenteiras .
Na escola sempre manteve a posição e quando ninguem es-
perava lã vinha sempre a ''toninha'' arrasando com seus
notoes .
Atrás de uma aparência calma e desligada, a garota egtu
da compenetrada, pondo em prática uma inteligência mui:
to especial que agua juntamente com uma memõri.a fenomenal
Possui. algum parentesco com pássaros, pois nas aulas sem
pre voava, vazando em vão pelo espaço.Agora, no fim do curso, tudo é :festa e animação, mas o
que a deixa muito feliz é saber que guarda em si um be-
bé bem pequenino que é a sua emoção.
Nossa turma sentira saudade da mamãe tão bonitinha que
a todos conquistou .
Quem quiser matar a saudade e põr em prova seus dons,
para um café ela convida, é sõ prestar atenção:
Rua Francisco Galvão, nç 190, Apto 302 - Bairro de Ra-
mos - Vi.çosa - MG.

tadea

F4ARIA AN ICE JOSÉ KHOU RY

€ MARGARETH BATISTA SARAIVA COELHO
Mana .Anice José Khoury faz questão de dizer para to-
das nós, que somos suas amigas , quenasceu em Paraguai,
que não é a frontes.ra, mas sim município de Çg:jgili, pg.
lo qual tem um grande amor
Após a formatura, voltando a sua terra, enganou no trZ
banho de transformar a Escovinha onde estudou em Esco-
las Reunidas, sendo posteriormente sua primeira direto
Hoj e reside em Cajuri.
Nos idos de 80, esta jovem senhora veio integrar-se ao
mundo universitário, dando-nos muita alegria.
Procura sempre comparecer ãs aulas porém um ''pouco'' a-
trasada, pois ao se deslocar da cidade vizinha em seu
Rolly Royce'', este sempre :fura um pneu na estrada...Esta sempre correndo às voltas com seu trabalho, che-

gando até confundir as bolsas .
Em compensação esta sempre com o rosto maquiado e com
um largo sorriso. Vive Cheirosa:
A nossa grande amiga, após anos de sacrifício, desco-
bre que esta estudando para se aposentar
É apaixonada pelo seu marido, grande ''latifundiário'
seu casal de filhos .
Vive reclamando vontade de estar em casa junto deles e

ra

e

Aos 13 de julho de 1958, em Guaçui' (ES) ,nasceu essa''Pe
ça Rara''. Sua brilhante existência de lã até cã foipoii
talhada de altos e baixos. ' '
Em 1973 foi coroada ''Senhorita Vitória'' com plateia a-
plaudindo e mande chorando emocionada.
A partir de 1978 horrorizou essa pacata cidade minei-
ra. Da calourice ficou o apelido ''MEG'', os agitos noAtlético'', no ''Paulim'' e no ''Gato Preto'' e o vestido
branco nunca desfilado nas noites viçosenses .com o Zé.
Feminista em essência, organizou em 1980 o Núcleo Femi
nono de Viçosa.
No alojamento feminino encabeçou grandes festas.
Participou ativamente do DCE e CA naquela época tãoconturb ada
Mística, andava sempre com ''vella'' ao lado. Em 1981, as
sociou-se ã categoria ''Flutuante Frequente'' junto a re
pública ''VI.das Secas'',. abandonou o ''Misticismo'' ante:
Flor e aprimorou-se técnica.
Nesses 5 anos sua maior lição foi vida, e... que vida
boa. né: :
Sarava , irmã : :

Vive
sono

Esta é a nossa amiga, a dorminhoca de sala de aula, a-
lérgica a provas e defensora de sua classe: ''diretora
e scol ar

Ende Teço Rua Bens amin Constant
Guaçuí - ES
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MARCA APARECIDA BRANDÃO
(Platinum Paus Sophistiquée)

DARIA AUX l L IADORA GARIGL IO
(Data)

Para feli.ci.dado de D. Zenaide e Sr. Antõnio e infelicidade de
muitas mocinhas casados.ras. veio ao mundo a 30 de abril de 1960
a famosa Tia C:tda - coruja - que o digam os sobrinhos!
Resolveu após árduo dilema concluir os estudos em Viçosa, onde
chegou ''humilde'', com cabelos lisos, ''um dum lado'' outro do ou
tro, e de onde sai, após passar pela rigorosa TAL de Controla
de Qualidade : Pantera Plus :
Enriqueceu o Coral da UFV com seu canto de ''cotovia'', verdadei
ro ''rouxinol''* mas, estilingues ã mão somados ã intriga da opa
sição, voa pr.ã.escuridão. Atleta, categoria ''assento quente
sõ perdia o estrelato para a bol:
Entre outros obteve o ''pós-PhD'' nos extracurriculares: ''Ronco-
222'', ''Borracha-007'' e ''Cervejas Quantomaismeiõ''. Leva daqui
uma frustação: reprovada em ''Culinária Elementar-000'', por lO
geme s tre s consecut avos .
Trabalhou arduamente em prol da prefeitura e DNER, inspecionan
do sem cansaço as ruas e estudas que ligam Vi.çosa ao cesto dÕ
mundo, de Norte a Sul, ''Pelotas ã Aracajul'
De acordo com os ensinamentos da UFV, manual do bom aluno, pre
cisão nos cálculos e religiosidade ferrenha, repetiu o milagre
da multiplicação, multa.plicando férias, :feriados e fins-de-se-
mana. Para manter o equilx'brio dividiu os créditos e diminuiu
! carga horária das tais da TAL, por excesso de assiduidade e
frequência, provando a infali.bilidade de seu método por grande
acÚmulo de ''Ãs
Nluito chçgadinha na nativada, acabou sendo adotada por uma tí-
pica família viçosense para grande desgosto das ''Vidas-Secas
Agora com os cabelos cacheados, ''entre-tantos'' ''altos e bai-
xos'', Ci.da despede-se de nõs - Prã onde não sei... , e .../ atéquando não sei. .: Qualquer coisa, blamãe Zenaide infoiina na : Rua
Tertuliano Goulart, 414 - Tel1: 241-29.82 - Araguari - 38440-b«l;.
Pare nõs, da VIDAS-SECAS, nunca haverá out'ra i.gual. Boa sorte
irmã

bURlA APARECIDA DE PAU LA P UNTO Hã momentos na vida de uma pessoa em que se torna im-
prescindível uma tomada de decisão. Baseando-se nos
princípios de avaliação, nas condições socio-económi-cas e nos vários parâmetros de viabilidade, a l)õra, pa
ra satisfação de nossa classe, resolveu integrar-se
Após sofrer um curso básico, enfronhou-se nos caminhos
científicos e técnicos, sempre de acordo com os princí
pios do manejo florestal, com principal evidência parao setor de manejo de fauna e ambiência. Devido ãs exi-
gências curriculares, submeteu-se a profícuos estudossobre determinação do corte, avaliação de terras e po-
voamentos florestais, bem como avaliação do povoamento
na idade de corte. (Onde se lê submeteu se, leia-se:teve que se subme ter
Mas, como nem tudo é improdutivo e hã vários fatores
que afetam, ela conseguiu subsídios suficientes .para
estudos de crescimento e sua regulação e outros vários
de rotação florestal .
Durante todo o tempo que passamos juntos, pudemos no-
tar varias peculiaridades'de seu carãter e de sua per-
sonalidade, evidenciando sua i.ndiferença por regimes,
principalmente, regimes de talhadia.
Recentemente., após longa e proveitosa viagem de estu-
dos. chegou ã conclusão de que nem tudo esta perdido e
que nesta terra, em se plantando, tudo dã.

a

nos

)

Lã pelos idos de 58, na bela e pacata cidade de Palma,f4G, veio ao mundo a primeira filha do casal Nitail eJosé. A bela nenê, com lindos olhos verdes. cabelosdou
Fados e cara angelical, recebeu na pia batismal o nome
de Mana Aparecida de Paula Pinto. Sua infância decor-
reu feliz e tranquila, sendo aquela primogénita o orou
Iho dos pais, sempre obedien.te e aplicada nos estudos'
Sua radical mudança de temperamento ocorreu quando da
st.ia ida para Belo Horizonte, e se completou quando Vi-
çosa entrou na sua vida. Então, a nossa angelical I'la-tia Aparecida tomou o nome de Cidoca e caiu na vida.
Sai.r direto da extinta labirinto e entrar numa prova
era moleza para nossa heroi'na. Festas, bailes, bote-
cos, forros não eram perdidos de forma alguma. Enquan-
to isso os seus belos olhos iam devastando corações.
Mas, o jui'zo finalmente chegou, acompanhado de um gran
de amor, que dura até hoje.
E agora, a prendada Cada, que maneja o fogão com maes-
tria, pretende usar seus conhecimentos adquiridos por
todos esses anos, tornando-se ''nutricionista de gali-
Nossa querida andorinha vai embora à procura de um pou
se seguro, mas vai sabendo que no nosso recanto e em
nossos corações, o seu lugar estala sempre guardado.
Qua] quer coisa :

nnas

Rua L. 195 Bairro Tirol - BH
Endereço Rua Cons e Ihe iro Dant as

30000 - Belo Horizonte
34 - Calafate

MG



4

MARCA AUXILIADORA RI BAS

Bananeira de São Francisco, ai.nda ingénua e introvertida, chega à ''Perereca'' Dera Ribas, vulgo Dera LÚci.a,
que vai logo entrando nos embalou de todos os dias.
transformando-se numa garota a.lebre, de sorriso conta-
g ]. ant e .
Acesa! de fazer muito esforço físico, cursando Educa-
ção Física, nunca recusava o esforço ''copal'' das cercej as nas agitações da turma. ' '
Durante a vi.da académica, ela sempre achou que seria o
maior destaque, principalmente em se tratando de GRD.
onde sua frustração foi bemmaior, pois , quando entrava
no tablado de ginástica, apavorava-se tanto, que se
acabava em choros .
Temos certeza de que ela saberá desempenhar seu papel
lã fora: pois o que ela aprendeu aqui'reafirmados que
conseguira desenvolver muito bem, principalmente quan-
do se teve quase 5 anos para que esta aprendizagem fos
se perfeita. ' ' '
Isto tudo sem contar as experiências vividas no famoso
estágio em Altamira, porque de lã ela.conseguiu voltar
com.''PHDj:, aperfeiçoando tudo o que jã havia aprendidoaqui: Atê que um belo dia a Escola foi obrigada a ex-
pulsa- la , formando-a .
Conquistou e se dei.xou conquistar, porém nunca dava o
braço a torcer, apesar de curtir as'fossas, ouvindo mu=
sacas e farreando nos bares da vida. '
1; isso Dera, com todo seu jeitinho de ser deixou em
nossos corações a doçura e peraltice de uma criança e
a expansividade de uma mulher que sem dúvida batalhara
na vida .
Para todos que sentirem sua falta:

MARCA nA CONCEPÇÃO PriVA MARCA DA PENHA GOMOS PINTO
ttã poucos anos atrás, na família ''Alves Paira'' nasceu
Concepção, a terceira de uma família de 4 irmãos. Estu
diosa e aplicada como sempre foi, Concepção formou-se
pata professora de lç grau no Colégio Normal em Viçosa
e ê professora apaixonada da 19 série
l,eva uma vida muito atava, pois o que se percebe é que
ela é muito atualizada, participando de varias ativida
des pedagógicas desde que ingressou nesta Universidade
em 1980. Dentre suas participações destacam-se ''As Co-
lónias de Férias'', ''Gilberto Meio'', mas o de que ela
mais gostou mesmo foi o,Prometo Rondon.
Em 1981, conheceu alguém durante sua temporada em Alta
mi.ra, o que a fez voltar em 1982, .mas a velha paixão
deu lugar a uma nova e ela já esta aflita para termi-
nar o curso e .correr para os braços do seu amado.
É fã da boa música, arte, cinema, mas o seu ''hobby'' é
mesmo um bom churrasco e uma cervejinha. A sexta-feira
ê sagrada. Lã vem Concepção mã intencionada. Prestar
atenção na aula? Sua cabeça sõ vê os botecos, a cerve-ja e a batucada do resto da noite.
Esta concluindo o curso de Pedagogia e nõs colegas jáestamos ficando tristes em saber que a colega vai mo-rar em Altamira ou Belém, tão longe de nõs, mas enfim

ltamira também merece bons elementos como ela.

medra e Única filha que no dia 18 de abril de 1954veíõ
alegrar.o lar de Estes Ferreira Gomes e Murilo Gonçal-
çalves Pinto .
O primário foi cursado em sua terra natal e teve como
mestre a sua mae .
Concluiu o lç grau, graças aos calorosos carinhos das
irmãs salecianas da Escola Normal Nossa Senhora Auxili
adora, em Ponte Nova, onde esteve durante o curso. em
regime de internato.
Continuou os seus estudos (29 grau) na Escola Normal.Em 1976 iniciou seu curso superior, em Ponte Nova. na
Faculdade de Ciências Humanas e Letras, fazendo o cur-
so de Letras, concluindo-o em 1979, em Belo Horizontena Universidade Católica de Minas Geral.s.
A r de 1980 começou a compor o corpo discente da
UFV no curso de Pedagogia, habilitação 'em SupervisãoEs col ar .

Durante todo o curso se destacou pela.inteligência esinceridade para com os colegas e professores.
Atualmente, vem desenvolvendo suas atividades proeis:sionais como pro:fgssora da I' série de lç grau e 5a série, em escolas públicas e particulares , constituindo
tais atividades grande alegria da sua vida pro:fissio-
Essa magrinha sorridente vai.de+.xar saudades , mas quem
quiser se comunicar com ela é sõ escrever. Rua Dr. iodo
Vidal de Carvalho, 159/102 - Guarapiranga - PN.

naMana Aux il iadora Ribas
Rua Bernardo Guimarães - 1 04 0
39300 - São Franca.sco - luIG
Tel . : 631-1289

olaria da Concepção Priva
Rua Dê Gertrudes . 124
3C)S70 - Viçosa - NIG
Fone 8 9 ].- 24 46
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MARCA DE FÁTIMA SIRVA TANURE

Tudo começou quando a supertição do ''Bicho de Pedra A-zul'' criou forças dentro' da.cabeça desta admi:nistrado-
ra, que chegava chorando após as provas, porém no fi-
nal do semestre o histórico escolar comprovava exata-
mente o contrario. com seus ''As'' e ''As
Vinda de Medina, cidadezinha perdida do Nordeste de Mi
nas, chega até a Perereca, a noss! ''Fatão''= que logo
foi conqiliistando amizades e corações que jã hoje cho-
ram pela sua partida.
Cheia de boas qualidades, como ter sido filha da Tradi
cional Famt'lia Mineira, hoje supera a Liga da.Moral eBons Costumes, chegando a abrir e fechar os vários bo-
tecos da vida ''Perérequense'', marcando sua jornada fi-
nal de noite, na rodoviária, juntamente com seus ami-
gos e companheiros de todas as horas.
iloje, jogada num dos cantos da grande capital minei-ra, encontra-se nadando nas ofertas de emprego, mas co
mo sempre deixa prã depois, não se preocupou ?m pegar
algum, pois acha justo estar junto de seus colegas, na
profissão desemp rego .
Por ser pessoa de grande valor lamentamos sua partida
e desejailos-lhe sucessos. Sentindo sua falta,procurem-

MARIA DE FÁTIMA LACERDA ANDRADE

B

No dia 13 de janeiro, nasce em Recreio uma garota su-
per-esperta, Fátima, Cresceu! .e.com toda sua esperteza
resolveu partir de sua pequenina cidade para tona melhor , 'Viçosa
a fim de se tontas tala futura pica-couve
Além de Ótima colega de quarto e animadora de todas.as.horas , foi
responsável pela criação da teoria: ''o importante nao e arrancar
na frente e sim chegar lã''
Tinha vários imios de aproveitar seu tempo, entre eles: seu sagra
do descanso canal após o almoço, lnn papinho com Lazão. Sem dizer
o tempinho que reservava para dar lm passeio a Juiz de Fora,onde,

ra alegria dos juiz'foranos, vlsolvia sentar num barlinho coà sua turma e cantar até o sol raiar.
Dentre tantas qualidades, não podemos deixar de citar
o seu passa-tempo preferido, como o de levar sempre co2
sigo l?ara a cama seus livros de romanceAlém iie ter conseguido .tornar-se uma otima pica-couve,
obteve também vários títulos como: Conselheira do Qual
to e Participante do DIVA, cujo significado sõ as ami-
gas sabem.
Como vai deixar saudades, aí vai seu endereço, paraque
possamos com ela corresponder. Av. Santa lsabel,3S- Fg
ne: 293 - CEP 36740 - Recreio - MG.

MARIA DAS GRAÇAS SOARES FLORESTA LEAL

ne iro nas c ia
Nos meados de 1 9 6 2 . numa

uma menina que mais tardeunivers it ar ia
Curso de Pedagogia .

e st rumb içou - s e
que só entendia

cidade do interior mi-

saria na vida
CDF do Curso de

e st a mesma garota
em fazendas

tratar de

e seria uma
ingre s '

das
ma core s
Um dia
j ovem criado
10
A jã
tinham
ganha
mente

bem de
referida

mui-
porcos e andar Em caval?s.

jovem que as leis biológicas nao
rejeitado, constituindo a espetacularfg.

de seus genitores, tendo nascido precisa
no dia 18 de julho de 1962, nem sabia,de mui tos c ient is tas

com um

mas ia infernizar a vida
mili.tantes de sua classe
Casada com Pedra Geraldo
rã um filho, em março de

Lelis
1983.

Leal Ja Ihe da
na.
Endereço: Av. Francisco fales, 1831, apto 01, SãoLucas

30000 - Belo Horizonte - MG
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MARIA DE LOURDES DIAS CASTRO
MARIA DELISETE bIENDES ASSUNÇÃO

É a quinta filha de uma tradicional família Vi
çosense. Ingressou brilhantemente na U.F.V. eh
78 e Engenharia Civil foi sua escolha. Sempre
possuidora de uma boa dose de bom humor, pas-
sou sua vida universitária rodeada pelos ami-
gos, sendo assídua frequentadora de festas e
barz anhos de Viçosa .
Hoje, em sua parede, uma moldura espera o di-
ploma de Engenharia Civil, e além deste honro
se titulo, conquistado com o suor do seu ros-to. ostenta também a coroa de ''rainha do lar
em cujos braços repousa um robusto metro de
nome Trago, orgulho do todo soberano desseprõs-
pero lar , Cela-nho .
Quem desejar aparecer na sua casa o endereço ê

MARIA DE LOURDES SANTOS

(Brotoej a)
No dia 22 de fevereiro de 1959, nascia mais
uma viçosense , filha caçula do simpático ca-sal Sr: Pimentel e Dona Sinhã, hoje nossa que
Tida colega ''DELISETE''
Sua vida estudantil foi toda em Viçosa. Encer
ra-a este ano e tem seus planos traçados. Dçj:
xará sua cidade para viver com o namorado;lõ:
Rico, depois de uma bonita cgrimõnia de casa-
mento. Ele é viçosense e esta no norte desde
1979, quando se formou pela UFV em engenharia
florestal. Conquistou o coração da nossa cole
ga, que suportou o tempo e a distancia , dé3.000 km, vendo-o algumas vezes neste período
mas agora o teta para sempre ao seu lado.
Enqunio não nos comunicar seu novo endereço,
poderemos encontra-la no endereço abaixo:
Rua Bananal, 60 - Bairro de Patina - 36570-Vi-
çosa - bIG.

Nasceu no dia 31 de maio de 1959, na cidade de
Ponte Nova (MG), sendo filha do casal João dos
Santos e Mana das Dores Santos.
Sua vida de estudante começou em 1966, nas Escolas Combinadas da Urina Ana Florência. onde
fez o primário. Em 1980, iniciou seus estudos
na U.F.V. , fazendo o curso de cooperativismo e
caracterizando-se por uma estudante muito rel
ponsãvel .
Ela adora os esportes , emboraseja umfracasso em
todos eles; ê também amante da música popular
brasileira, sendo fã n9 l de Checo Buarque
Por seu espírito brincalhão, conseguiu fazer
muitos amigos em Viçosa e para eles deixa o
endereço: Rua Inhã Torres, Ponte Nova - MG.

Rua Papa João XXlll
36570 - Viçosa - MG
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MANIA DO CARA'lO CAR\rAI,HC) AROEIRA

Nos anos de 1978 a passos curtos e bem tranqtíilos, re-
fletindo uma serenidade que Ihe era bastante peculi-ar
aterriza em Viçosa 1'daria do Carro Aroeira, que, em pou
co tempo, seria batizada por ''Dica Peneira''. Apesar de
toda calma, conseguiu a menina desempenhar seu papelem diversas atividades com uma pontualidade incalculá-
vel: sempre 30 minutos atrasada ou mais a cada compro-
misso (ou melhor a todos) .
Nos primeiros anos de escola, seu Currículo era festa
1, festa 2, festa 3,... festa n. Alegre, expansiva e
moleca para ''dana'', adorava uma farra com viola ou sem
viola, provocando mui.tas gargalhadas com suas palhaça-
As cantadas sempre fizeram parte de sua vida ora no ba
nheiro, ora no quarto, ora na cozinha, até o coral dã
UFV. Não chegou a ser ''cantada por multidões'' (masculinas, ê claro), mas atingiu bons degraus da faina com sua
voz canário-belgaJuntamente com a amiga Rito, formou um dueto que per-
durou 5 anos pelos comi.nhos da UFV. Isto tornou-a bas-
tante conhecida na escola como ''nuca amiga da Rata'' e
recebe aí um novo batismo. Esse dueto se desfez pois
sua amiga foi demitida por um diploma de formatura.
Sua calma era tanta que a cada cinco palavras pronun-
ciada descansava as palpebras cinco minutos (com os
olhos fechados) não sei se por cansaço ou vicio de pa-
queras .
SÕ não tinha ciúme da sua sombra, quando a luz estava
apagada , ê claro.
Se encontrar uma tartaruguinha piscadeira, cantora, de
boa vontade enorme de ajudar suas coleguinhas, não du-
vide, você a encontrou e pode chama-la de ''l)uca
Para acontecer este encontro va:

das

MAGIA DO CARMO PEREIRA VIEIRA

No dia 22 de maio de alguns anos atrás nasceu
Níaria do Carmo Peneira Vieira, primogénita do
casal Edson Gomes Peneira e Umbelina Ribeiro
dos Reis .
Estudiosa como sempre foi, Mana.do Calmo é
professora e em 1978. contraiu núpcias, com o
jovem Helvêcio Vieira ao qual.presenteou com
2 filhos: Leandro e Marco Aurélio.
Esta família mora nas vizinhanças da cidade,no
Ba irão Início Mastins .

Aprecia a música, cinema, baile, adora curtira vida. Gosta muito de suas colegas, mas se
sente triste em saber que agora, terminando o
curso de Pedagogia ficara longe da
las , que ela tanto preza .
Como toda mãe de família que quer conciliar os
afazeres do lar com os estudos, passa
seus apuros para conseguir fazer tudo ae a hora.
É uma pessoa .feliz e logo que
tudos . estafa concretizando um de
sonhos .
NÓs Ihe desejamos tudo de bom e que
do caminho da vida haveremos de nos
um dia.

MARCA DO CARMO BRUMANO ANDRADE

É da tradicional família Brumano Andrade lã de Saint-
Michel (vulgo São bliguel) .Em 5/11/59,'quando nasceu, a família Ihe deu o título
de ''nativa de Viçosa'': foi uma grande festa:
Seu dom de engenheira foi descoberto por seus pais An
tõnio Lopes de Andrade e Manta Brumano Andrade,. que
observaram que .desde pequena.a menu:na gostava de fazer
canudos de papéis na São José; então, õs velhos deram
força. A menina freqtlentou as melhores escolas de Viçosa. Passando pelo Colégio N. Sra. do Calmo, Colégio ãê
Viçosa, fez Coluna em ?7, aÍ sua paz acabou por 5 anos
- fez Engenharia Civil .
Cacamo lavou seus estudos a sério e deu sorte,nunca to
rnou um pau. É mulher nervos de aço.
Muitos de seus colegas fizeram rodeios e nada:Nativos?
Nunca chegaram perto dela, a menina sempre namorou lon
Sempre frequentou a alta ''soçaite'' de Viçosa e as praz.
as do Rio . nas feri as .
Hoje faz serão, trabalhando em cálculos e.projetos; ja
estão pintando os canudos e vai pintar mais umnesse í.inal de ano.
Cacamo conquistou muita amizade entre os colegas,e uma
menina e tanto :
Para um alõ, aqui esta seu endereço:
22 - Viçosa - MG.

e

(Cacamo)

q

maior ia de-

sempre
tempo

te reinar s eus es
s eus ma fores

ao longoencontrar

Rua Virgílio Val , Rua l,imoeiro, 184 - Nova Suíça
Belo Horizonte - bIG

Seu endereço Chãcara Vie ira
Bairro Inãc io Mart ins



MARIA DOS ANJOS SABINO
(Du )

F4ARIA DO ROSÁRIO DE FÃTIF.IA BICALHO
(Zazã)

Nativa do ''Tex!'s Kid'', aqui pertinho, a ''Dos. Anjos
chegou entre nõs, vis mortais, de início fazeitdo 'jusao seu nome.
Teve uma infância infernal, chegando mesmo a pegar fo-
go um dia. Dizem que tudo começou num inocente 'vesti-
do, terminando em tragédia coletiva. }'íãe de pé quebra-
do, irmã de mão queimada, irmão chorando num canto.
etc. , etc
Não satisfeita com tão pouco, recebeu também em sua
pacata'' infância um banho caloroso de pimenta. Foi umDeus nos acuda

Chegou em.Viçosa em 1978, onde se descobre uma típica
mineira, dessas que trabalham na surdina 25 horas por
Aqui se irmanou à Quel e, foi feito o maior ''horror
da Bernardes Filho .
Depois escusou-se veementemente de um tal ''Lu''. indo
cair nos encantos do Cantinho do Céu, como todo anjoque se preze. AÍ, seus cachinhos crescem... e cres-
cem. . . e. . .
DÇ seus amores pouco se soube, sempre trabalhou em si-
lêncio. Mas, as ''choradeiras'' antes das provas ficaram
famosas. Afinal, quem não se ].embra da Du na ''Ladainha
dos ferros cont Ínuos'- ? : :
Naturista militante duvidosa, associava ao seu Tango
natural, uma efervescente coca-cola gelada, como toco
alimenteiro'' que se preze

E, falando em DU, foi sõ o que restou do nome após cin
co valorosos anos de vida estudantil. '
Quando a saudade bater forte, essa anjinha silenciosaestafa de ''asas'' abertas narra 44, nq 717 - Vaz de La-
ma - 37410 - Três Corações.

ia

Ingressou na UFV em 1977. Caracterizou-se por uma post
ção defensiva entre as inúmeras arbitrariedades coiieti
das pelos professores e administração da escola. Sem:
pre foi de bater o pé para as coisas erradas, põr a
mão na cintura.e chamar, indignada, prã briga, com a
frase característica ''olha sõ, vê se pode?''Se você quiser fazer um convite irrecusável a ela é sõ
chamar para tomar uma cerveja bem gelada e bater um pa
po. O.programa ideal era matar aula do Virgílio e ií
com Pé-de-cana, Eduardo e Nlarcos para boteêos tocar vio
lão e adqui.rir cultura. Fazia parte do serviço de me:
teorologia de fim-de-semana da UFV com boletim sema-
nais do tipo ''tempo instável sujeito a goles e tira-
gostos
Nas viagens da Civil cantava até ficar rouca, com uma
animação bem caracterlística, e conseguia mobilizar to-do mundo ã sua volta, para inveja de muita menina da
I'odor os colegas temos por ela um carinho especial,pois
se revelou companheira em todos os momentos.
Para finaliza11, podemos dizer.que ela é.gente muito fina. Se você não acred:atar, olhe para o físico que elã
Quem quiser encontra-la é sõ procurar

UFV

tem

MARRA EFIGÊNIA GOTELIPE DOS REIS
(n)

Ç
Depois de perambular por alguns empregos em BH (desenhas
ta, contabilista etc.}, Fi resolve em 78 que seria AgrÕnoma, e decidida que é, não deu outra, sai hoje com ieG
canudo.para ! vida..Após uma breve passagem pela repú-
blica das três Ráfias (Fi, Mana e Imaculada) , resolveufazer do cantinho do céu sua moradia e seu lar. deixan-
do na cidade os forros, as viradas de noite e as festas
em geral. Encontra-la sõ era possível na sua casa namo-
rando, pois é claro, não deixou a ''boa vida'' ã toa.
Calada que é, Fi surpreende-nos quando fala. Sua since-ridade, sua analise pratica e objetiva da realidade nos
faz, quando pouco, pensar muito. É aÍ que se desfaz a
impressão daqueles que sem a conhecer dizem que é muito
fechada .
Dotada de notável senso organizacional e inteligência,os quadros de notas e conceitos sempre tran

assustando nem mesmo com disciplinasqliê
frequentava
qtlila , nunca se
'dão pau hein'

O carinho que tem por seus amigos marcou-nos
mente e recorremos sempre a ela,
14 Bis , 165/12 - Carlos Prates
Fone : 464- 7885 .

Rua Carlos Peneira . 383
Montes Claros - b'IG
cone 221- 57 04

em
profunda-

procurando-a na Rua . . .Belo Hora zonte
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MARIA GORETTI R . PERE IRA

Perdida em São Jogo del Rei, chegou a Viçosa na ilusão
de ser ''a menina que nasceu para ser atleta''. Porém,
seus caminhos se entrelaçavam e seu destino desvir-tuou-se. Jã chegou agitando, e fixou moradia numa repy
blica mista, onde encontrou sua amiga Goretona, junto
com a qual mais tarde formou a famosa dupla ''Tom e Jer
ry''. Foram depois para o alojamento, onde se perderamem festas. bebidas e fantasias.
Baixinha invocada, muito bagunceira, tornou-se popular
em toda a Universidade, por sua simpatia, sinceridade
e aquele sorriso colorido.
Namorou Deus e o povo, mas gostou mesmo dos homens de
sua cidade. Conseguiu laçar um conterrâneo e fica toda
enjoadinha'' quando esta com ele; adora Ihe dar rapadaras de presente e até declarou ser feliz porque ''ama e

é correspondida
Circula sempre por aí com sua bicicleta Gabriela que
tem um rabo grosso e atropela quem passar na frente de
Um de seus maiores feitos foi ter conseguido um autó-
grafo do Zé-do-Pedal, outro foi ter subido na mesa da
biblioteca quando por lã apareceu um sapo.
Frequenta todos os barzinhos viçosenses e tornou-se um
dos 'baús do pessoalzinho da Educação Física. Não seformou, foi espirrada prã não ser jubilada.
Admirável Gorettinha vai deixar saudades. ..

la

MARCA ELIANA LOPES RIBEIRO
?

Foi uma festa na casa dos Ribeiros quando resolveu dar as
caras neste mundo a Última filhinha do Sr. João e D. Ma-
a no Rio Casca mesmo fez o primário, lç.e 29 grau e se

formou professora. Acontece que a.tentativa de exercer a
profissão foi em vão. Os alunos nao acreditavam.que aqui.la meílininha pequenininha e amarelinha pudesse lecionar .

E al' com esperanças de crescer.um pouco veio para Viçosa,
onde podia ampliar seus conhecimentos e exercer sua pro'
missão mais tarde

va de dar ordens e de brigar, mas o seu tamanho tirava
sua moral. Então ela subia nas cadeiras se empinava e a-
pontava seu dedinho! falando.como gente grande
Agora a ''baixinha'' desistiu de crescer porque encontrou

n \ f% Zn r Zn ]3fBI

um baixinho e, a Partir daí, espera'se a nova geração um

metro e mexo. saudade brutal. Como ela mesma dizia:
' nos pequenos frascos se encontram os.melhores perfulms''.
Quem quiser encontra-la seu endereço e:
Praça'Furriel Ângelo, 34 - Rio Casca - MG.

MARIA MELENA COELHO

Cooperando com a explosão demográfica de Viçosa, nas-
ceu no dia 28 de setembro de 19S8 a nossa colega Mana
Helena Coelho. filha do Sr. Newton Soares Coelho e Ma-
na Auxiliadora Bernardes Coelho.

Cursou o primário no grupo Coronel Antõnio daSilvq Bel
nardes, o ginásio no Colegio Estadual, e o científica
no Colégio de Viços a.
Em 1979, ingressou nesta Universidade,a fim de fazer o
curso de Cooperativa.smo, não deixando de participar de
todas as promoções sociais, continuando a mesma ''aman-
te do gole'' frequentadora assídua dos botecos.
Atualmente, enquanto espera pelo diploma, abraçou ou-
tra profissão, a de viajante. Viaja constantemente pa-
ra encontrar seu namorado na ''capital mineira
Ultimamente faz a linha Viçosa - Belo Hoxizante com mais
frequência que seus própri.os õnibus.
Ende Teço : Rua Vaz de Meio , 121

Viçosa - MG

Seu endereço: Rua AntÕnio Rocha, 113
São Jogo del Rei - MG
Tel . : 371-2441
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MARIA MELENA TORnes
(Nena)

Em Viçosa, no dia 22 de agosto. de.1958, a Dona Zutinhae o seu Checo tiveram maio um bebé do sexo feminino,
branquinho e focinho, a quem deram o nome de Mana me-
lena.
Criança esperta e qrtiosa, dava o maior trabalho ao vo
võ quando ia visita-lo .

li:?.!E'i:$ ã: ;:;::;E'g:;:f':';:.e':;::': :l'::l: ã: p;+
grau, o Coluna .
Como todos que terminam o 2ç grau, ela também ficou :i;E.
decida entre os cursos de Medicina Humana e Veteriná-
ria, e acabou optando pela Veterinária. .. ,
Com toda responsabilidade qye Ihe era atribuída na suavida universitária que também era desempenhada com su-
cesso. ela ainda encontrava tempo para o esporte
Garota sincera, de personalidade marcante, franca e ex
plosiva mas também muito sensível.
Depois de conhecer por acaso um estudante da EducaçãoFÍ;ica. encontraram:se de novo em um churrasco, confia
mando a simpati.a e interesse que .um .sentia.pelo outro.
Dias depois'. mais precisamente l0/08/80 , oficializaram
o namoro. Depois desta data outra que marcou foi a de
22/08/80, seu aniversário, no qual recebeu como preseg
te do seu ''xonado'' namorado uma serenata e uma rosa ve!
melga roubada na reitoria. Um namoro onde um preenche
todos os espaços do outro, e estão sempre que possível
n amo r an do .
Para a próxima data importante, sua formatura, dizem

está namorado (xonado) vai Ihe dar de presente um
anel de noivado .
É, realmente é uma boa oportunidade para oficializar o
noivado , não é?

NIARI A INÊS CARDOSO

Cachoeirinha viu brotar uma flor cheia de dengos e be-
leza trazendo consigo um brilho de estrela. Assim, nãose sabia se era uma estrela ou flor em formato de gen-
te. Gente boa. Gente amiga. Simples. Emotiva. Cheia de
prendas domésticas como:'fazer t:afé - Êta café bom: (?)Conquistou a todos com seu olhar de menina travessa e
sorriso espontâneo. Os professores de LET 115, estesfg
ram apaixonados insistentes , deixando a nossa queridaInêi alguns períodos nesta disciplina de cabeça quen-
É bastante popular:. sair com ela é o mesmo que . esta!
em comitiva' dê político em plella campanha eleitoral- só
não :foi candidata a vereadora porque não quis, mas foi
convi dada ''n'' ve zes .
Amiga de figuras históricas como Charles Presley, qyeDeus o conserve em São Paulo (ele perturbava o coração
da altos a donzela) .
Professora primaria do mais alto escalão: sem esquece.r
também de suas aulas de inglês e português nos Colé-
gios Raul de Leoni. e Estadual que sempre a todos agra-
Teremos muita saudade dos seus monólogos enquanto dor-
mia. do seu ''não interessa'' repetitivo e outras expõe!
sões que ela sempre usava com muita graça na intimida:
de do apart amento 115 .
De coração adepto ao natrim8nio, deixa seu endereço p.g
ra correspondências bem intencionadas.

te

n

q MARIA HELENA SI LVA SCHOTTEN

Em 1960, às 8h35m, o Sr. e Sra. Laurentius Schotten fo
ram: surpreendidos com o nasci.mento de uma garotinha quê
tinha todas as características de uma alemãzinha, ape-sar de ter nascido em pleno centro de São Paulo.
Em 1978 chegou a Viçosa esta Paulista.nha que desde ce-
do !e dedicou muito ã sua futura carreira '(Veterinária),e se era vista ocasionalmente. com sua famosa bicicle-
ta Ceci. amarelinha e acompanhada de um mocinho que to-
dos.pensavam ser seu irmão. Qual não foi a decepção dos
Buris ao saber que o irmão era nada mais, nada menos que
seu namorado, que ela havia trazido a tiracolo
A blé ou Rodovarda, como é chamada pelos amigos, é uma
menina supermeiga delicada e tem como caractere'stica
sui generis ficar vermelhinha diante de qualquer brin-
cade i.ra .
Apesar do pavor do Patarroyo e sua Parasitologia a
paulista :e forma, esperando realizar o seu grande se
nho que é trabalhar em um Zoológico.
Quando sentirem saudades :

&

Endereço: Rua Dr. Tomaz Alves, 76
Vila blariana
04017 - São Paulo - SP

Ende Teço Cachoeira de Santa
Distrito Viços a.

Cruz



}IARIA INEZ TAVARES blORE IRA

Nascida em Guaraciaba, terra da cachaça, em uma data
que jã virou passado faz muito tempo, não teve dificul
dades em se adaptar ao curso de Letras e ã vida boémia
de Viçosa. Quando caloira, vinda de Visconde do Rio
Branco, onde passou o resto .da infância e adolescência
(?) , aos poucos foi deixando aquele arzinho meigo e ino
cente para cair na gandaia em Vi.çosa. Até hoje,'não sê
sabe se ela evoluiu ou .foi viçosa que a estragou,pois.
de uya menina ''caxiona'' que sÕ se preocupava com A, ho
je sõ pensa em passar de aqo e o]he ]ã: '
Como vêem pela fotografia é uma garota simpãti.ca, pe-
quena atê hoje., o que Ihe valeu diversos apelidos den-tre eles ''smith cano curto'', ''salário mínimo''. ''chaves
ninho'', etc. Gosta muito de receber os amigos na toca
onde finalmente parece ter fixado resi.dência. Qualquer
visita ê activo para fazer festa e a cerveja, a piíigui
nha de Rio Branco e a feijoada estão sempre presentes
com fartura .
Tem uma irmã gémea que é igualzinha a ela e disso mui-
to se aproveitou para curtir com o povão.
Dentre outras, ê uma garota muito avançada: imaginem
Vossas Senhorias que, muito antes de lançarem o '''top
less'', ela jã o..praticava no quintal da repuablica na
Av. Bueno Brandão em 1979 .
E por falar em 1979 nos lembramos dé uma antiga paixão
sua (um belo economista) e até hoje seu nome Çivé em
seu coração e em sua boca. Esta é daquelas que quandose apaixonam e para o resto da vi.da.
Hoje mora em Jui-z de Fora e está extremamente orgulho-
sa por se encontrar a somente duas horas da cidade ma-
ravi lhos a .
Vãi boi'deixar saudades .

NIARIA l RENE TAVARES )TAREI RA
MARIA JOSEPH INA C . GARAVIN l

Até o ano de 1959 Guaraciaba era uma pequena e insi.gnj:ficaste cidade de i\.lhas. Até que D. Elzira e Sr. Orlam
do colocaram no mundo olaria Irene Tapares )loreira acoii
panhada de sua irmã (gémea) Inez também normanda. '
Em Viçosa.ingressou no curso de Pedagogia, ].evando-o a
sério na Última quinzena do semestre estudançlo dia e
noite, e no final acabava dando conta sem provas fi-
Seu grande espírito de luta, trabalhando sempre e co-
nhecendo todas as ''carretas'' dos pedidos de empregos,
estágios, pesquisas e sempre quebrando o galho dos ami
gos com aquela grana que faltou, ficando então apelida
da de .''empresária capitalista
Pena ê ela estar-se formando porque agora suas amigas
de quarto terão que comprar um despertador,. pois a dis
tinta figa,ira o substituía com eficiência e insistência
qt-bando solicitada a acordar as meninas.
Segue a tradição de seu retrato: personalidade mandan-
te, fofinha, de sorri.se descontrai'do, contando piadas
e falando besteiros, ou uma cara fechada falando prã
gente o que esta errado e o que tem que mudar

naus

Importada diretamente de Ponte Nova, chega a Viçosa.no
ano de 1980 para cursar Pedagogia a nossa querida JÕ.
Calma e sorridente, ela esta sempre pronta para aju-
dar naquelas horas de sufoco: desde que isso não preju
dique a sua tradicional soneca da tarde.
Perde tanto tempo se preocupando com os outros que os
seus afazeres mesmo ficam sempre prã depois e todo fim
de semestre ela fica igual doida correndo prã lã e prã
É comum a.gente ouvir alguém dizendo '' a JÕ não exis-
te''. Ela é daquele tipo de pessoa que em 3 anos de UFV

ficou com raiva de nada nem de ninguém, estando

ca

nunca :ficou com raiva de nada nem de ninguém,
sempre de bom humor.
Por causa dela aquele dito popular mudou de
de JÓ'' para ''paciência de JÕ''
Sua maior paixão foi o Projeto Rondon,
cipou 2 vezes e pretende voltar.
Outro tipo de paixão ela não teve, mas soube

'paciência
do qual parti

Uutro ttoo de oa].xao ela nao
corações alheios .
Essa gran de pequena menina vai
quem a conheceu bem; quem nao...

bagunçar

deixar s audades .
perdeu : : :

para

Rua Aníbal dos Santos . nç 47
Bairro Vale Bandeirantes
36100 - Juiz de Fora - }IG

Apt Q 2 01 Seu endereço: Aníbal dos Santos, 47/201
Bairro Bande iran t e s
Jt.iiz de Fora - bIG

Ende Teço b-latia Josephina C. Garavini
Rua Dr. Abdala FelÍcio , 348
cone : 881-2 779
35430 - Ponte Nova - MG



q

MARIA LUI ZA LEÃO

Mana Luiza Leão nasceu na cidade do Rio de Janeiro,
no dia dezessete de novembro, tendo como pais o casal
Terezinha e Expedito Leão .Muito va:idosa.' seu sonho era ser atroz de fotonovela

Capricho'' ou ''Garota Propaganda'' do yenê Maru: Como
não objetivou seu intento, ''Lu'', como ê conhecida, in-
gressou no curso de Letras da UFV, em 1977. Desde en-
tão transborda os ares da Biblioteca Central com o arg
ma de seu perfume predileto ''Coty'', ón.de tem mais ho:
ras acumuladas de i'paquera'' do que de estudo propria-
mente dito. Tem vocação literária, matriarcal e matri-monial, sendo seu ''hobbie'' predileto passar os fins-
de-semana em Belo l-horizonte, exercendo a gratificante
profissão de ''Tia
Após a formatura, pretende fazer o curso de l)preito,SÊ.guindo os passos do pai e aproveitando sua biblioteca,
pretendendo assim tornar-se grande.jurista nas causas
das mu].heres oprimidas e desamparadas.
Durante seu tempo de curso, além de desestimular va-
rias pessoas que tentaram ingressar no mesmo, passou
muitas ''colas erradas'', o que Ihe permitiu ingressar
no último semestre praticamente sozinha. Graças a sua
contumãcia e dolorosas lutas (e que lutas:) contra o
seu sono insipiente, o qual :fez com que muitas. vezes
chegasse ãs 10 horas da manhã para a aula das 7 horas,conseguiu ser a primeira aluna a formar-se em Portu-
guês-Francês, em'toda a ]listória da UFV. Entretanto:dy
vidamos muito que ela irã acordar cedo para a formatu-

Endereço para correspondência com rapazes formados.com
emprego e bom salário, bem intencionados e dispostos a
compromisso futuro
Rua Francisco Machado , 26S A
36570 - \viçosa - fIG
cone : 891- 1839

MARIA LUZIA QUEM ROZ PINTO

Nascida atrás dos morros, logo ali em Belo Horizonte,veio alegrar a vida do casal'José h'aldir Pinto e Íris
Quem roz Pinto .
Frequentou bons colégios , posicionou-se tecnicamente
bem para a vida e por ironia veio prestar vestibular em

P as sou , .como era

MARRA LUIZA PEREZ VILLAR
CCebo linha )

Viçosa, para Engenharia de Alimentos.
de se esperar.
Pôde desfrutar muito bem da vida ufeviana devido a sua
pouca preocupação com as matérias, pois seu nível era
muito elevado para os padrões normais.
Colheu muita fl'uta e fêz tecnologia de sucos, dando es
pedal importância ao de caju, em que defendeu tese.
Mas suas aspirações sempre foram bem maiores e não se
conformou com monos do que as ''pernas mais bonitas'' do
esporte ufeviano, o ''perninha'' ,' mais intimamente sonhe
cêdo no ''6-B'' refúgio, onde viveu seus últimos anos dê
curso .
Tentou quebrar o recorde de permanência em.pe em suas
varias idas ao ''Leão'', mas sÓ conseguiu muita doT nas
pe rn as .
I'ambém ocupou altos cargos públicos, pois. sua costumes
ra diplomacia, seu sorriso amigo e jeito bondoso a elê
geram sem dificuldades .
Apesar do tamanho, tem um coração de criança cóm muita
bondade e travessura .
Deixa muita saudade, mas sua casa esta aberta aos ami
gos e fica na Rua Colõmbia, nç 235 - apto 201 - Bairro
SION - B.H. - MG.

No dia 25 de agosto do ano de 1958, nasce para
a alegria do casal Bertolo e Luiza Perez Vio-lar uma linda pimpolha, logo batizada.com o ng

iilll:l:ill 1l !:;l;il.:illlii =:.1 1:11«,1i
concluir seu curso, Mana Luiza presta vestibg
lar em Viçosa, onde logo se passa a chamar ce-
bo l inca .
Menina estudiosa, apesar de todos os entraves,
consegue se formar no.ano .da graça de 1982,de.i
xando para trás corações despedaçados.Mas quem
sabe um dia ela relembre todos oi momentos fe-
lizes e infelizes que passou em Viçosa onde dei
xa amigos e apaixonados .

.Saindo desta instituição a caminho.de uma grau.
de carreira profissional, .deixa aqui seu ender!
ço para futuras correspondências.

59Rua More ira
Brodosqui -

lesar nç
São Paulo .
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MARÉ A VAN l LDE LUI Z MARILDES GOMES DA S l LVA

Vinda de Patos de Minas, especialmente para se desta-car no meio universitário, mas nao como atleta e s:im
nas gandaias e orgias viçosenses.
Chegou aqui metida a saber jogar básquete, foi até cam
peã, mas no banco: no final, só entende um pouco de si
nuca, acaba com o estoque de ficha do Leão.
1.latia, considerada o baú dos baús, não pôde deixar de
se entregar ao amor despejado pelos homens deViçosa e,sendo assim, como um e pouco, ela se tornou adepta do
trio amoroso e, como nao perdia nenhuma parada, conse-
guiu salvar-se ilesa (mais ou menos) deste ''triangulo'!
Dessa maneira, volta para o Triangulo Mineiro, onde
tentara se refazer dos baques que a vida Ihe deu.
Dedicada'' ã vida académica na U.F.V. . sonha em fazer

especialização em Rítmica, poi.s pessoa mais cheia de
ritmo nunca existiu aqui .
Caso isto não dê certo, ela partira para o meio aquá-
tico, outra especialidade em que a nossa amiga se des
Sempre foi prestativa, mas se alguém pisasse em seucalo, coitado, ela armava um bico que para desmancha
lo levava horas e horas .
Apesar dos contras e dos prós este baú ficara na saída
de, mas se precisarem de 'jmala'' podem procura-la neste
endereço: Rua Dr. José Olímpio Borges, 204 - 38700 -Pa
tos de Minas - bIG.

tocou

F4ARIA SUELY RICARDO
Pelos lados de lpanema, não aqule bairrozinho do Ri.o de
Janeiro! mas a gi"ande lpanemq mineira, num lugarejo cha
nado Coluna, nascia no princi'pio de abril a garot;' Ma-
rildes, oitavo filho de'Joaquim Carlos e Juli.eta Gomes
para.aumentar a felicidade geral de todos e da nação.Iniciou desde cedo ferrenha vida acadêmica em Colina.de
pois..lpanema. Vindo, no final da década de 70, para ã
U.F:V. escolhendo como profissão a carreira de Economia
Doméstica, carinhosamente chamada de Pica-Couve.
Logo chegando.em Viçosa tomou rumos ''Hipianos'' que destoou um pouco da tradicional família mineira interiora:
na

P

b,latia Suely Ricardo, natural de Viçosa, filha de ltla-
noel Ricardo Benedito e de olaria AntÕnia de Jesus. nas
ceu no dia 01/10/59, infelizmente irmã de Zezinho Fraií
go D 'Água.
Suely é uma pessoa maravilhosa, simples e sempre com
um sorriso para os amigos. Gosta muito de literatura
(tanto de livros como de revistinhas). Acho que qual-
quer dia destes ela vai montar uma biblioteca em um dos
andares do i.nacabãvel edifício que o seu pai esta cons
truindo .
Sendo uma pessoa cdm grande bagagem de conhecimentos
conseguiu penetrar na [J.F.V. em 1979 no Curso de ].ati-
cínios, pois dizia que fazendo este curso iria engor-
dar uns 10 kg (comendo queijo, iogurte, requeijão, do-
ce de leite nas aulas praticas), mas acho que este pen
samento não funcionou, pois depois de 4 anos de curso
Suely ficou mais magra de tanto estudar.
Suely pretende sair de Viçosa e mostrar para os outros
Estados como o mi.melro sabe fazer um bom queijo.
Deixa para todos os amigos o seu endereço de origem:

toou um pouco da

Gostou muito de Viço:la, ficando por.aqui pgr alguns anosentre estudos e paixões. Um diamantznense e que o diga.Foi turista do Projeto Rondon, viajando a todos os can
tos do Brasil. ' --
Estudava quando queria e isto acontecendo tirava ótimas
notas .
Formou-se e finalmente vai poder realizar um sonho: tra
õtjma cabeça e uma excelente pessoaIrã partir levando saudades de tudo e de todos.
Pode ser encontrada em
Rua Antõnio Carlos . 90
36950 - lpanema - MG.
Fnnp ' KI Q .l Qnn

Avenida Santa Rira nç
Viçosa - bIG
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MARÍLIA PINHEIRO

Nascida e criada em Campo Belo, no dia 12 de setembro
de 19.... (insiste em não dizer quando). Filha do ca-sal Divã.no Pinheiro e olaria Josê Costa Pinheiro.

Ex -normal i s t a .
- Ex-professora primaria.

Irmã da Mãrcia e da Marilene
Atual militante do PPD (Partido dos Profissionais De
s empregados) .

Promete.regulamentar as profissões de crocheteiras e
tricoteiras .
Defensora dos fracos e dos oprimidos.
Namoradeira em pleno exerclício.
Curtidora das boas coisas da vida. tais como: - música.
sol , amigos , cervej as etc
Aluna brilhante do Curso de Economia Doméstica. é es-
pecialista na área de Problemas Especiais em rabi.ta-
ção. Durante toda a sua vida universitária dispensou
dedicação exclusiva aos engenheiros-agrónomos.
Tem como ''hobbie''.posar de biqui+ni. Possuidora de gran
de poder de decisão nas aulas de vestuário. ' '
Nunca foi presa nem processada. Lidera atualmente o mo
vimento de pica-couves ã procura de um emprego.
Autora do folder ''Alimente-se bem. viva melhor''. comba
te a discriminação entre pi.ca-couves.
Promete, prã seu governo, arrumar-se na vida com um
bom emprego e um bom marido (de preferência agrónomo).
O nosso voto é dela, e vira cheio de saudades do tempoque convivemos, da sua amizade e do seu sorriso ale-
Seu endereço é (por enquanto) :
gre

FIARINÊS DA COSTA

MARINALDO FRANCISCO ZANOTELLI
Vinda do Norte de hÍinas, e trazendo enorme sotaque pau
lista, chega a Viçosa por acaso o nosso querido ''espi:
cho'' , vulgo Matinés .
Como todo paulista é ''bexta'', comprou uma coleção de
agasalhos para se destacar entre os vestibulanãos, : e,

con segu iu ser em-
Fis ica'' . onde azu
professores dê

lar

Também conhecido corno ''Casquinha'' e ''Polenta'' (aquele
porque adora sorvete e este porque não nega a raça ita
nana), tem muitas qualidades, entre elas, é aprecia:
dor de uma boa cerveja e fanãt:ico jogador de baralho.
Para aprimorar seus dotes artísticos frequentou os cursos de flauta da U. F.V.
Tinha uma namorada antiga em Colatina e muitas vezes,quando estávamos estudando para alguma prova, ele lar-
gava os estudos de repente e ia telefonar para ela,vol
tando depois todo sat isfeito .
Resolveu casar em julho, faltando um semestre para se
formar. O casamento foi comemorado com um forra anima-
díssi.mo, churrasco e muita cerveja.
Assim que as férias terminaram, recém-casado, ele vol-
tou para Viçosa para terminar o curso, deixando a espo
sa em Colat ina .
Se antes de casar, ele jã viajava constantemente, ago-
ra então nem se fala. Em quase todos os fins-de-semana
vai matar a saudade. Por isso, jã é bastante conhecido
de todos os motoristas da ltapemirim e São Gerando. E
o.pior ê que esta em perigo de levar pau por falta em
var ias maternas .
Sempre alegre, amigo, vai se formar deixando muita sau
dado em todas as pessoas que o conhecem e o admiram.

para azar dos professores ufevianos,
purrada para o ''cursinho de Educaçãocrinou a vida de todos, inclusive dos
natação .
Seu currículo é riqux'ssimo, contendo até conceito A,
com honra ao mérito no ''curso de forra''. mostrando seus
conheci.bentos no DCE. machucando coracões.
Possuidora de rico conhecimento em Po-rtuguês, quebrou
o ga].ho de todos, até dos professores.
Paralelo ao curso na UFV, destacou-se também como esta
giãria em tui'esmo, em Altamira; o único problema lã etão infindável conflito entre o Xingu e o trabalho.
Como esta vida de gandaia acaba com a ''performance
nossa amiga passou de campeã paulista de barreira a cam
peã de halterocopismo .
Depois de noitadas de bagunças e ''solidão'', conseguiu
laçar um cearense, com o qual espera ter um ''lar doce

Dorminhoca como ela, sõ ela; sendo quase jubilada ou
empurrada pelo capitão gancho.

imortal para todos comNossa querida ''magrela'' seta
quem conviveu .
Qualquer problema

para

Rua Eliezer Pares . 33
Colatina - ES
Tel. 72 2- 1027

Vil a Lenira ê só procura- la
Benj amin Constant , nç 69

37270 - Campo Belo - l\IG
Alameda Meyer J
08600 - Suzano

Nigru
SP

667



MARRA MANIA ÕRUM)©ND CORREIA

hüRLI CAMBRAIA Êis que Viçosa rçcebe em 78 uma menina baixinha. tonel
tensa. cabeiéira negra. passando ã ser., identificada as=
sig pelos que .ainda não a conheciam.
Após' uma rápida passagem pelos alojamentos da e:cola.
rebelou-se contra os mesmas e foi morar numa tepübliça
juntamente com outras duas Manas (Imaculada e Efigê-
nia) . .Desde então alcunhou-se tal república pelo nome
ãe convento. Mas: a garota não se acostumou.a tal lugar
e passou o resto do tempo perambulando pelos mai.s va-
riados bai.rios de Viçosa, cativando em cada lugar num!
rasos amigos. Malta nunca enjeitou um bom papo, virar
noites conversando era fácil para ela. fosse em casa
ou de baixo da .chuva, desde que tivesse um bom cafezi-
nho ou nescau para acompanhar, e um ti.ra-gosto qual-
quer (de preferência pão com manteiga).
Nunca se importou con as provas e notas da escola, mas
sempre tirou as melhores nota! da turma. Mesmo na 200
lll'quando fugia das aulas praticas com medo de seus
mai.odes inimigos: as galinhas.
Assinava simplesmente Drummond, não levava o Correia :no
nome, mas isto aconteceu quando viu na sua frente aqui.
le.rapaz magro de barbas: 'jeito calmo e tranquilo Malpoderíamos supor que se transformaria numa senhora ca-
iada que agora deixa a escola levando 2 diplomas: o de
agrõnoma e o de mãe .Mas nunca mudou o modo de tratar os amigos, sabe cati-
var as .pessoas, é coerente com a realidade e mais . que
isso, é'um ser que se doa, tornando o fatos amizade um
ato gratificante. Para encontra-la o endereço é:
Rua Caetés , 920/501 - Centro
30000 - Belo Horizonte - MG

Nasc ida em Patos
mais ou menos 14
mão , foi criada ,
un ica .
Depois
l9

de Minas a 18 de maio de 1960 .
anos depois de seu Ültino ir-
então , como caçulinha e filha

de uma.vida muito paé:ata dos estudos do
grau e parte do 2ç grau, veio para Viçosa a

gitar um pouco a vi-da.e enfrentar o então temi
vel Coluna. Muito esperta e estudiosa, deu coã
ta do recado, e em 1978 ingrêssava no curso dêNutrição da UFV.
Durante seu curso, alétn das tarefas estudantis
dedicou muito de seu tempo e trabalho aos seus
3 queridos sobrinhos - e que trabalho:
Provavelmente uma''patife'' (patense que sai da
sua cidade e não volta), parte agora para ou-
tra etapa, com sua calma peculiar e com a expe
riência adquirida.
Vai deixar muitas saudades entre seus amigosda
Igreja Presbiteriana, onde é conhecida por Gri
l anho , pela sua meiga risada.Um recado deles: ''Prã frente Marli:

MORTA APAREC l DA DALCOLMO

No lindo mês de finados, dia 29/11/58, nasceu
Maninha, em Santa Teresa-ES, ''espécime rara
da famíl ia Dalcolmo .
Muito estudiosa, participou do festival en Rio
Branco com sua música ''caminheiro''. e no momen
to é frequentadora da piscina, devido ao tanta
de matérias
' 'Me nin a

It

que esta fazendo(duas apenas).das covinhas'', do sorriso com os olhos
sent tremo s saudade s suas .

na Bibl ioteca . no
de você . Abraços e

sempre

Endereço Rua Duque de Caxi.as , 142
38700 - Patos de Minas - MG
Fine : 82 1- 30 19

Sempre
Na piscina ,
e stara um pouco
seus amigos de

ADraço s
campus , em tudo

fel ic idades
em



MOACYR ANTÕNIO SERAFINI
MON l CA DE METO BARBOSA

(Coza , Totonho , veio Rabo de tatu)
Eis que em 78'a voz de blõnica chega a Vi.çosa vinda de
BH e alguns minutos depois sua pessoa também chega,prp
vando assim que a velocidade do som ê maior que a velacidade dos ânibus da Pássaro Verde. '
Logo de i.nz'cio adaptou-se muito bem à vida ufeviana,
embora nunca se des].igando completamente da capital.
Aluna brilhante do curso de Agronomia, dedicou-se mais
ã Cultura do Café e seu interesse foi devido principal
mente ao F. . . ferrugem.
Outra disciplina que Ihe despertou grandes prazeres foi.
a Piscina da Educação Física, onde passava mais tempo
curtindo deitada o incerto sol de Viçosa que os sono-
lentos bancos de escola .
Era na piscina ou na Fitopatologia.que podíamos buscar
em papo sincero do qual sempre tirávamos algum enrique
ciment o humano .
Apesar de estar cursando Melhoramento, somente no pe-
nülFimo período, no inicio do curso, a sua seleção
maior foi direci.onada para os põs-graduados e atualmen
te sua linha de pesquisa se encontra voltada para os
Amiga sincera e prestativa, representou importante pa-
pel na integração da turma de 78, destacando-se na or-
ganização de festas (dizem mesmo que se o emprego não
p):ntar, isso não Ihe trata.grandes problemas pois obterã grande sucesso com o ''l-Iónica's Buffet'').
Sabemos que vamos sentir saudades, mas poderemos sem-
pre procura-la onde existir uma piscina ou em seu ende
Teço em BH.

gatoes

MrLQUfAozs FERREIRA DE OLIVEIRA

Natural de Salinas , esse rapaz de olhos esverdeados veio
fazer vestibular para Civil, porém se conformou comuma
v.aga em Ciencias. Como não se achava com cara de cien-
t'ista maluco, pediu transferência para Agrimensura e
foi neste curso que finalmente sossegou.
Para alguns ele é: Kid, porém não se deve confundi-lo
com Kid-Farofa, pois não é.nada violento, pelo contra-rio, é carinhoso, sendo até chamado de Mel.
Dizem as mãs línguas que após um churrasco, ele foi pa
rar no hospital universitário e acabou tentando segu-
rar a loura ente amei ra .
As perspectivas deste rapaz (querido pelas moças viço-
senses, muriaenses e belo-horizonçinas em geral) , ago-
ra com o canudo debaixo do braço é estabilizar a vida
com um bom casamento, e para isso o laço da sogra mon-
te cl adense é forte
Tem também a históri.a do pastel com aço, mas essa sÓ
e le cont ando .
Os amigos e ''amigas'' viçosenses que continuarão emaven
tunas viçosenses esperam que este novo engenheiro agrí
mensor esteja preparado a escalar altos morros no lom:
bo de um burro.
Quanto ao endereço, é possível que mude no ano quevem,
se a sogra apertar o laço.
Nascimento : 30/06/5 8 .

O amigo que vai formar
Sua estória em prosa ,
Tenho o prazer de contar
Dona lvanete e seu Moacyr ,
Após uma noite de lazerDeixou ao mundo este indivíduo viver
Nos idos de 78, resolveu em Viçosa estudar
Pensando no mundo a cona fartar
Para escolher o curso muito teve que beber:
Após um grande porte, Zootecnia resolveu fazer.
Após a escolha, passou uma vida a estudar,
Fias uma boa pinga não deixava de tomar
Foram cinco anos de amargar
Ora são, ora ébrio, mas o dever em primeiro lu
Agora chegou a sua formatura ,
Então saberá que a vida é dura. .
Boas lembranças de Viçosa irã levar
Toda vez que o amigo nos encontrar
A quem saudade dele der
Aqui vai- seu endereço
Para o que der e vier

gar

g

Endereço: Rua Padre Eustáquio, n9 370Bairro São José
Montes CI aros - MG

Endereço Rua Prof . Alo Ís io Leal
Colatina - ES .

97
Rua Vene zue la 44 0
Be lo Hor i zont e
cone : 2 21-7 5-07

Sion
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NlüCTO bÍACHADO BORGES
(blu r c eg o )

Hâ algum tempo, numa cidade por note de Patrocínio, pa
ra alegria do casal Sr. GERALI)O CAIXETA.BORGES.e r). A!RARA. nascia o terceiro entre os seus cinco filhos, f!
cando por aí até ga.roto. Trabalhou de engraxate e.logo
passou a ser cobrador de uma farmácia, isto pela inve-
jável inteligência. Mas.foi obrigado a se demitir ,pormotivo de mudança para Patos de }linas, onde concluiu o
Influenciado por amigos, estudou em.BH!..onde se prepa'
rou para ingressar nesta Uniyersiçlade.(UFV): Aqui com!
çou a aprender coisas que até então não conhecia, sen-
do que,' levado pelo Perereca, tornou-se um.grande lei-tor'de'livros de bolso, e um grande consumidor de ca-
chaça nos botecos da cidadeNunca rejeitou uma farra.por falta de dinheiro, . pois
sempre montava uma cozinha nova ou comprava.cima televisão. Mas isto durou até que um dia o Dr. MURCEGO se
apaixonou, tornando-se um grande turista em Viçosa.
Em um fim:de-semana deixou'de viajar por causa de uma
pereba.
Mudando para a cidade no ultimo período. passou a serentão um grande frequentador de boates, sempre em :eu
estado noi:mal (bêbado) e viajando, durante este.perto'
do, somente duas vezes, al.egãndo sempre aperto de. pro-

Deixando saudades entre os amigos que aqui conquistou,
parte pela vida profissioü.al em busca ge vitórias e,ie sentirem saudades, ele se encontra óa

2ç rau

vasa

NILSO ANTONiO DA CONCEICÃO Fll.FIO

Jã chegou querendo voltar, mas isso foi coisa passagem:ra, pois com o passar do tempo conheceu pessoas e lugã
res que o foram prendendo em Viçosa.
Dono de uma personalidade bastante ampla, tendo por is
se comportamentos variáveis, que vão desde a mais ten:
ra idade até os primórdios da civilização. Daí a ori-gem de vários apelidos, entre êles ''neném'', ''velho
bruaca'' etc

Tem um senso crx'taco muito apurado, principalmente pa-ra julgar coisas ou pessoas, que não seja ele, é cla-
Também é possuidor de umas manias esquisitas, tai.s co-
mo dar ênfase a todas as palavras que terei.nam em ''en-
te'', por exemplo: dente. quente, frente, repelenteetcTalvez isto seja originário de uma arteriosclerose pre
coce , quem sabe
Possui ''quase'' todas as qualidades para tornar-se um
bom profissi.onal, dentre elas citaremos: pontualidade,
competência, criatividade e principalmente responsabi-
l idade .
Se al.guém sou.ber de algum lugar que precisa de um pro-fissional com estas qualificações avise-nos, não espa-
Em caso de boas ou mãs not$e.ias, comuniquem-se pelo se
guinte endereço :

ro

a

NI ZE MARIA G . SANT ' ANNA

Em 6 de maio de 1960, eis que nessa pacata cidade mi-
neira surge no mundo nossa elétrica Nize.
Teve uma infância tranquila, cheia de traquinagens ''por
debaixo do pano", característica essa que ainda carre-
ga cons zgo .
Sua vida teve um ''alto'' em 1977, exatamente 1,70
tios de ''mau caminho'', de nome Camelo,
ninho de nossa pequena heroína.E... eficiente até na ponta dos pés, traz nos olhos um
brilhozinho'' de moça casadeira, a caminho de ''enfor-

car o bem intencionado ''mocinho
Alimenteira de alto nível, nunca acertou o ''ponto do
mexido artesanal''. Nize, prã nosso espanto e esperan'
ça, contrariou o velho ditado ''nada é melhor que o es-
tômago cheio prã prender um amorzinho...
Sempre dividida entre o coração e os deveres, Nlze nu2
ca se negou aos nossos desesperados apelos em vesperas
das provas. Nossa heroína sempre (quase) salvava toda
a turma do caos comp leto.
Em matéria de estudo quem vai esquecer dos biscoiti-
nhos. pãezinhos etc... etc... etc, no ''recreio'' das
reuniões de estudo na casa de Nize.
Também em pleno fervor de provas! que faz nossa heroí-
na: vai aliigar a cama da TÕ ng alojamento.e ref?zer as
forças prã .se lançar de novo ávida e rapidi.nha ãs pro'vas. relatórios. aulas etc., etc. e ''TAJ,''
Se saudades bater, ela estafa na Rua dos Passos, 123 -
Viçosa - MG.

me-
que cruzou o c.g

Rua Eugênio FontainhaBairro Manoe l Honõr io
Juiz de Fora - f.{G
Te lefone : 2 12 -390S

253 Casa 2

Rua ltaj or bote , 399
Patos de Minas - MG



OL INDA MARCA bIARTI NS

Para falar sobre ela, tem que relembrar os deliciosos
papos que duravam horas e horas ao som de Si.mon and Garfunkel, Peter, Paul and Mary e músicas francesas.
Nesses momentos inesquecíveis pouco a pouco descobría-
mos a pessoa inteligente, sensível e amiga que ela é
Logo que chegou, ainda meio desesperada por ter deixa-
do o planalto Central, desespero que ainda persiste um
pouco até hoje, foi notar no alojamento e parece que
gostou tanto que tira-la de lã por algumas noites quesej a e sempre uma tarefa árdua.
Como toda caloura que se preza virou rato de bibliote-ca e membro ativo dos encontros sociais realizados oua
se todas as noites nesse ''centro social''. '
Porque o hãbi.to de frequentar com assiduidade a biblio
teca perdura até hoje, quando é praticamente doutora.
n J.nguem compreende
Em noites de sábado, nos famosos e saudosos forros.dan
çava tanto que difícil era encontrar um par ã altura
N.las sõ dançava com os ''compadres'' e ''tios'' não dando
oportunidade aos outros cavalheiros interessados em sua
companhia..Alias, poucas cavalheiros balançaram seu coração e sobre os que não tiveram a chance ãe balançar:
Ihe o coração sõ sabe dizer: ''pessoas finíssimasAcho que sõ um certo colega também do Planalto Central
conseguiu arrancar-lhe st.ispiros e até algumas lãgriinas.Ah, Bruxinha: você cativou tantas pessoas aqui com sua
risada, suas palavras, sua presença que se torna difí-
cil acertar o fato de que esta noé deixando e por isso
queremos lembrar um poema que você recitou num' tarde
de sábado do ano de 79 e que hoje mais do que nunca nos
recorda você :

Qualquer coisa despertou e deseja recordar
Uma visão longínqua
Um aroma quase apagado
Um ritmo em eco
Uma lembrança na boca . . .

ONÉL IA LOPES DE SOUSA
CNe ] unha)

NORMAN DI ET RI CH FI LHO
No dia ]0/11/1961, nasceu esta menina. Seu nome: Oné-
lia, Amplia? Não Onélia com ''O'' mesmo: l-.'lenha bonita.
olhos grandes, verdes, mas tinha um problema: era mui-
to chorona. Sua mãe logo disse :
- Alenina, se chorar te mando para Viçosa fazer pedago-
- Buã. Buã. Buã. . .

E aí, Onélia, jã batizada de Nelinha, chega na querida
cidade . caloira de 1980 .
Boa pessoa, inteligente, com personalidade própria lo-go conquistou varias amizades. Paixão? Varias, mas ar-
rumou um magrinho que a consola até hoje.
Caxiona, destacou-se em seu curso, no qual defende a
unhas e dentes, e ai daquele que falar que pedagogia
num tã com nada :

Seus pontos .mais.frequentados.: .ponto de carona, pisci-na, escada do refeitório e Bekinho.
Seu ponto fraco: sorvete de chocolate (vários).
Seu exporte favorito: baralho.
f.-muito atiça e dinâmica, dã aulas na cidade, canta no
coral da UFV, sendo então uma perfeita atleta, jã que
vive correndo pelo ''campus
Onêlia, Améliq ou Netinha (seja o que for), sabemos quesua falta será sentida. Torcemos, com todo o coracão.
para que você se realize como profissional e como pes-
soa humana que ê.

ia
Vulgarmente conhecido como ''alemão'', este ele-
mento oriundo da cidade de Resplendor, boinas

foi grandemente marcado pela vida viçoGerais ,
senso .
Manteve contato com grandes personalidades ,pa!
ticularmente contraiu amizades inesquecíveis co
mo as pessoas de Repolho, Piaui', Geraldo etc
Não racista, embora muito recatado, não quis
ser vítima da miscigenação desenfreada que se
vem desencadeando .
Manteve-se inerte aos apelos e afetos calorosos
das nativas, ãs quais rejeitou justificando sua
seriedade por estar gravemente afetado por um
amor di s t ant e .
Por Último se entregou ao estudo das abelhas.Em-
bora não tenha sido aceito como membro do gru-
po Alfa, tem recebido vários aplausos de seus
colegas Naturalist as .
Hoje tem em mente vários empreendimentos, coi-
sas diferentes de cultivar laranjas. Espera-se
que fará invej a aos irmãos .
E os inst intos cont inuam .

Endereço Rua Qui Tino G. Lopes ,
37795 - Andradas - i'IG
cone : 731- 17 59

Onélia Lopes de Sousa
Rua Coronel Fabriciano n
Be lo Horizonte - NIC

78 , Santa Inê s



9

PRESTES bIARIANO DA COSTA
(Secretário)

OSMAR GUERZET AYRES
(I'ta z o c a )

No dia 11/03/]958, nascia em Frutal, no Triângulo r-mi-
neiro, um travesso garoto, que, em comum acordo, seus
pais Francisco blariano da Costa e Alaúde Queiroz dados
ta ch amaram-no Odes tes .
O importante é que este .jovem, desde o in:ócio, sempre
mostrou sua aptidão agrícola, vindo, em 1978, cursar
Agronomia em Viçosa, sendo sempre destacado entre seus
colegas pelo seu notável currículo e dedicação ao mes-
Foi rebatizado pelos amigos, com um nome mais simples
e fácil de pronunciar, onde reunia mais as semelhanças
fenotípicas ; ''Bode
Quando aqui iniciou seu curso era um rapaz comportado,
mas o tempo passou e ele começou a praticar ''Alteroco-
pismo'' e em suas cachaçadas rotineiras sempre apare'
cz am as suas patxoes .
Foi um religioso assíduo, principalmente por causa .do
espírito santo, até que em 1981, segundo as mãs lín-
guas,.seu coração parou de bater e esta agora apanhan-
do . -'Eta coração xonado
Apesar dos romances e cachaçadas nunca deixou seus es-
tudos de lado. Foi um grande estudante, muito respons.g
vel e digno de honras e temos certeza de que estas qug
lidades serão conservadas em sua vida profissional.
Suas qualidades são incontáveis e quem nao teve a opc!
tunidade de conhece-lo perdeu a chance de ter um exce-
lente amigo .

mo

Aos treze de março de mil novecentos e cinqUeB
ta e oito, nascia este ilustre personagem.
Os pais logo notaram que o moleque era bem ej.
perto, mas sua esperteza falhou no momento mais
importante de sua vida, conduzindo-o a esta bÊ
leza de cidade que ê viços!-Conhecido por vários pseudónimos, sendo o mais
Ganhe c ido maz oc a .
Com sua calvície hereditária andou visitando vã
rios institutos de recuperação capilar mas,in-
felizmente, como este problema é de difícil sg
lução é de se esperar que a meia-lua caminhe a
passos largos em lua cheia .
Apesar destes problemas, encontramos neste coU
putador de esperteza, momentos de grande ale-
gria. Aliado a sua boa-vontade de sempre pre?'tar favores aos seus comoanheiros, teimo êm hg
ras difíceis. Esta sua virtude ficara marca-
da no coração de seus amigos .
Desejamos sucesso em sua vida profissional, Ma-
zoca

ONÉS l bIA

e

Em 1977: chega a Viçosa, a mineira de Caratinga . paracursar Economia Doméstica na UFV. bTuito alegre edescon
traída com todos, conseguiu fazer inüineras amizades. Os
fins-de-semana eram sagrados para ela: amigos, ''Brasei
ro'', ''Elefantinho'' e uma cervejinha pra refrescar a cu
Com a sua ''tinta'', amiga inseparável, Onésima percor'
reu vários quilómetros pelas Tetas da Escola.
Em 1981, nasce uma pessoa que estará sempre ao lado de
la; sem filho Thiago. Como a mãe, é alegre e brincalhã(i:
Nas festas, vai com a mãe e participa ativamente, ten-
do des de cedo varias ami z ades .
Vestuário 1,2,3, Onésima tira de letra de qualquer ''pi
ca-couve''. Costurar, pintar e bordar é com ela mesma,
pois nas horas vagas gostava de pintar algum quadro.
Tenho certeza de que Onésima vai se dar bem na sua vi-
da profissional, pois tem força de vontade para vencer.
É isso aÍ, Onésima. Vai em fronte, juntamente com Thia
go, que a vida ainda tem muito que aprender com você
Fe l i ci dade s :
Para quem quiser comunica.r-se com ela o endereço é:
Praça Silviano Brandão, 85, apto 201 - Viçosa - MG.

ca

q

Endereço Praça São Benedito
São blateus - ES .



PAULO MARCELO DE OLIVEIRA
(Cebola)

Nasceu em 1959 na Rua Grão-Mogol, em Belo Horizonte.Es
tudou.7 anos no.Colégio Padre Machado (onde aprendeii
as coisas boas da vida como fumar, beber, etc.)'e por
fim veio para! em Viçosa pira estudar Agronomia.Eis um
belo ''curriculum'' que se não foi o todo responsável,pç
lo menos ajudou bastante para a formação de uma

T I' .=

penso-
nalidade como esta. ' ' ' '

Logo cedo na U.F.V. , c?m menos de um mês de aulas, jã
conhecia quase todos alunos da Escola por nome e' 'tudo
mais. Possuidor de memória.fotográfica, nunca se esque
ceu de um! pessoa que jã v:iu, mesmo que jã tenha

'l ''.=.

passa
do anos. Nos .bares 'de BH sempre encontra um conhecido'
e se dei-xar € capaz de frequentar dezenas deles numa
noite. No iníci.o não era muito chegado aos livros, mas
como na U.F.V. não se brinca, logo aprendeu a dar uma
olhada.neles. blais tarde aprendeu a frequentar o ''sa-
lão nobre'' da Biblioteca, mas não sabemos se era paraestuda!, bater papo, ou para manter-se bem''infonnado
pois.lã era.melhor que qualquer boteco.
Prodígio também era nos esporões. Era tão esforçado nasEFI's que todos os d:ias de aula desta ''terrível disci-
plina'' ficava doente (sua doença sÓ se manifestava mi-
nutos antes da aula, o que ninguém entendia).
boas também tinha suas horas de mau humor. Chama-lo pa
ra a aula das sete era um ''serviço'' que merecia abono
de ins alubri dade .
Cimo é normal que toda pessoa evolua, com o Cebola tam
bém aconteceu o mesmo. floje já é )Dais responsável,tan:
to que arrumou um bom lugar no Banco de Empregos,Proje
to Rondon S/A - P.gência \viçosa, o que o levou a aband6
nar os gramados da U.F.\r. nas horas vagas e até mesmose afastar da Biblioteca. '
Esperamos que continue coy este seu ''alto astral'' parasempre, pois asse.m tornara melhor sua vida e a de deus
mul.to s ami po s .

PATKÍCiA ABREU PRADO

Pela.Tãe:do-guarda, Patrícia esta indo embora:
É difícil acreditar, pois parece que foi outrodia que ela iniciou sua via acadêmica.
É inacreditável como ela conseguiu arrumar tem
po para estudar e para pentear os seus ''bem tl:ã
tados''cabelos, como será que ela conseguiu coã'
aliar as duas coisas ao mesmo tempo? ' '
Essa qu:roda pica-couve sempre lançava mão de
expressões como: Polo amor de qualqué coisa,
larga.mão de ser nó cego etc. , 'para orientaram
suas falhinhas d? 106'', não era'ã toa que ela
era chamada de mãe triarca .
Foi uma aluna exemplar. Sua vida acadêinica foi
cheia de atividades com cursos, viagens, esta
Elos e ''atividades paralelas''. '
Garota corajosa, nunca hesitava em enfrentar
os ''piores'' perigos, chegando inclusive a pas
sar uma temporada no meio da Selva Amazónica E
nem s e de ixou abater
Frequentemente visitava a sua terra natal.Fica
vamos sempre na dúvida sç ela ia por causa doí
pais ou por ''outro'' alguém.
Sentiremos a !ua falta e sabemos também que ela
também sent irá a . nossa .

PAULO ){ARQLJES (:ARNEIRO

Aos cinco dias do mês de fevereiro de 1958, numa qual
ta-feira, nasceu o 2ç fruto do amor de Clarice Nlarques
Carneiro e José Carneiro Sobrinho.
Depois de ter cursado o 2ç Grau como Técnico em Conta-
bi].idade no ano de 1977, no Instituto de Educação AnÍsio Teixeira, em Caetitê, Estado da Bahia, veio pres-
tar l.restibular na Universidade Federal de Viçosa para
Administração de Empresas, no ano de 1978, de onde par
te levando um ''Canudo'', como prémio de seus estudos' ê
muitas vezes por farras não feitas.
Sempre apresentou um espírito de liderança que o ele-
geu ].íder do Centro Cívico do l.E.A.T. , como também em
outras at ividade s .
Durante a sua permanência entre nõs, tentamos colocã-
to no esquema do ''Vira-Copos'' e ''Butecos'', mas a st.ia
forte personalidade não se deixou influenciar pelos
Bons Flãbitos

Jã podia ser considerado um ''Nativo'', pois só viajava
para a Bahia no período de férias escolares.
Sempre foi um rapaz estudioso, dedicado e organizado,
que são õtimas quali.dades para um Administrador.
Um homem sereno, estável, um pouco fechado, mas de mui
tos amigos e capaz de transmitir uma paz muito grande
En:fim, um amigo, alguém que fará falta a todos que a-
para aqueles que desejam manter correspondência com
ele , aqui vai o endereço
Paulo blarques Carneiro
Rua Dirce Cerqueira , 49
46400 - Caet ité - Bahia

c am

Endereço Rua Dr. Júlio Otaviano Perfeita
Apto 101 - Cidade Nova
30000 - Belo Horizonte
Anime r sãr i. o

Endereço Rua Américo Prado , 908
Jacut inga - MG .

Hora z on te - bIG
16 de janeiro.
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PAULO ROGÉRIO DA SILVA

Este mineiro legi'tino .é metido a carioca simplesmentepor ter nascido em Além Palas.ba., qye fica na divisa deMinas com o Rio. Como tal é um fanático torcedor do fla
mengo e tem se:árido com as últimas derrotas.
Seu pas.fado é um tanto quanto obscuro. .Sabemos que.seus
pais, 'Sr. Silson e D. Araci, .ficaram felizes ao vê-lonascer em 03 de outubro de mi]. novecentos e antigamen-
te, jã chorando, como ma:is tarde vi.ria a chorar e re-clamar de sua vida de académico ufeviano.
Depois de.tantas preocupações que deu em sua infância
e adolescência concluiu seus estudos de lç e 29 graus.
Por jã ter um irmão estudando em Viçosa, aqui apareceu
em 79 garantindo uma vaga no vestibular para Adminis-
tração de Empresas .
No ãno seguia.te jã estava bem adaptado a Viçoso? pois
mesmo com uma paralisação de 40 dias, ele aqui ficou e
foi aprovado em algumas disciplinas.
Sua temporada de Universitário foi normal,procurou cu11
prir todas as exigências do curso, no entanto foi.tag
bém exigente, a ponto de em determinada altura exig!.r
que o lbpartamento Ihe oferecesse as disciplinas necessá-
rias para se formar o mais rápido, caso contrario a-
bandonaria a Univers idade
Agita esta formado e possui um Ótiíno currículo.É digno
e merecedor de um emprego. Que as circunstancias ve
nham a favorece-lo, 'coriespondçndo a seu esforço.
Aqui, foi também um assíduo frequentador dos cinemas,
não importava os filmes e sim preencher o.tempo oci-oso.
É um rapaz calmo, organizado e com seu jeito quieto fez
inúmeros amigos, os quais desejam que tenha sucesso em
sua vida profissional e matrimonial,que jã se descorti
na em sua frente
Sua casa estará sempre aberta aos amigos. Quem desejar
corresponder é sÓ escrever para o seguinte endereço
Rua Adio AraÚjo, 249 - 36660 - Além Parai'ba - b'IG.

PEDRO CFIAGAS LUCCA

Num perambular constante de uma vida cigana, este .pe-
queno grande homem, Pedro Chagas Lucca, nasceu em Inh.2
pim-bIG, terra que ninguém sabe onde fica. Acompanha.n:
do as andanças políticas do pai, criou-se em Belo llo-
rizonte, morou em BrasÍlia e, finalmente, quando dono
do seu próprio destino, veio parar em Viçosa, alegrara vida boémia da cidade, ''cercando galinha''(cambalean-
do) em suas madrugadas, onde tudo era motim-o para le-var uma ''gelada'' de sua avantajada barriga
Quase sempre um obstinado nümerg ]0 ficara perpetu?do
no folclore ufeviano e no coração dos ''atletas'' do Ressacão F.C. como o símbolo espiritual deste grande ti-
me.. quando em belas.tardes esporlivas, verdadeiramenteimbuído deste espírito de ressacão, o ''craque 1.0'' che-
gava para suas partidas e realizava.sua jogadade maioréfei.to: a bola lançada em sua direção e este, com a ca
tegoria que a ressaca Ihe deu, sobe elegantemente para
mata-la no peito, mas percebendo o perigo que esta bo-[a representa para uma possível (ou certeira?) .queda,
num último instante tira o corpo fora, para.delírio da
torcida adversária. Sacado de campo pelo ''técnico'',paj
fava para o lado daquela torcida, induzindo sua volta
ao time. Este craque nota 10, de um time de toros, aj

glórias

PEDRO GERANDO LELIS LEAL

Extraordinária descoberta para a Ciência, surgida em
Canal - MG, no dia nove de'junho de 19S2
Os responsáveis pelo apronto feito a Einsten e outros
foram Sr. Geraldo Gonçalves Leal e D. l\.latia da ('oncei-
ção Lelis Leal, ainda atuantes na vida deste rapaz di-
nami co .
O pequeno crânio jã era o horror das garotinhas do lo-
cal, quando fazia o curso primário e ginasial,nos idos
anos . .
Em Viçosa, quando rapazinho, esta maquina de namorar e
iludir fez o colegial no Estadual e.i:gressou ferozmen'
te na Universidade, no curso de LaticÍnios, Vendo que
o curso Ihe era fraco, quis ser aproveitado para o qu.g
dro de engenheiros florestais, mudando de curso.
É'hoje ujn deles. Dinâmico, simpático... e casado:
Qursespupainho realizado em fim de marco de.1983.
A cúmplice de tal ameaça ao sossego das.professoraspr.l
mãrias é olaria das Graças Soarem F. Leal.

e
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RENATO NOGUEIRA DE }IEDE lhOS

€. Um.rapaz de rara humildade, nasceu numa das regiõesmais elevadas de boinas, denominada Vermelho. locajliza-
da proximo do Parque. Nacional de lbitipoca. Mudando-se
pira lbetioga-MG e obteve aí desde a infância a admira
ção dos amigos de colégio, de serestas e de todos os
que com ele conviviam .
Devido a façanhas infantis adquiriu a alcunha de Chi.-
main, apelido que o acompanhou durante toda sua vida
estudantil, tanto no Colégio Agrx+cola de Barbacena co-
mo em suas andanças por Belo Horizonte.
Rapaz de raro esforço e inteligência ingressou na UFV
onde semeou amizade, compreensão e união. Companheirofiel das boemias viçosenses nunca se esquecendo da Vl-
da profissional. b'mostrou-se sempre confiante para seus
colegas de goles e de escola, .alcançando a apreciação
máxima, elegeu-se presidente do CA de Agrimensura, mostraído-se competente em defender os direitos dos estu-
dantes .

Em um passeio a Canal, cidade próxima a Viçosa, ficou
conhecendo f'larlene, menina de rara beleza,'morena dos
olhos verdes, que sempre deu for(a para o mesmo reali-
zar o tão almejado objeti.vo de sér Engenheiro Açlrimen-

Sua partida deixa na UF\r.um..vazio em todos os colegasprincipalmente na turma do ''Novíssimo'' onde morou. mas
fez-se um.grande homem e o consolo para os amigos: éde uma ami.jade sincera e inigualável

sor

RAIMUNDO MOREI RA
(Menino)

Aos 13 de dezembro de 1959, nasce em Campo Belo-MG, pg.ra a alegria do casal Mauro Moleira e Marcado Canso'Mo:
Feira,o primeiro filho da família, que pela sua fisio-
nomia (estranha) prometia um futuro 'promissore não dar
mui to trabalho .
Em 19771 ainda menino, veio para Viçosa fazer Engenha-
ria Civil e concluir sua fase de adolescênci.a, o que
conforme constatamos hoje, conseguiu com grande êxito.
Durante todo o tempo que aqui permaneceu, teve como Ú-
nico.passatempo o computador e as calculadoras progra-
mave i s .
Em janeiro de 1981, oara não :fugir à regra, acabou co-
nhecendo a nativa Rosinha, com quem, mesmo em face dos
maiores apertos, nunca deixava de encontrar todos os
dias, e hoje tem promessas de noivado e casamento para
mui to b Teve
Do ''menino'' fica a saudade do seu jeito alegre e extrovertido de ser e fazer amizades. '
Para os.amigos deixa o endereço
Rua Cesãrio Alvim, S4 - 37270 - Campo Belo - MG.

RENATO G . RODRI GUES

Vulgo: Bafo, Tamanduá, Gordo, Baiano etc. Natu
ral de Montes Claros, MG e frequentador dos batecos de Viçosa. Em momentos de alcoolismo ex:

nu pelos recintos urbanos da
tecos de Viçosa .
tremos trans it ava
cidade .

Fez Agronomia com sérias pretensões em se espe
cializar como provedor de aguardentes ou mes:
mo simples consumidor. O maior chato dos chur-
rascos de.formandos (Bebum). Para os amigos o
endereço é :

Av. Santos Dumont nq 269
Montes Claros - lçÍG .



REYNALDO ZAPALÃ P INGENTE l

Nosso herói é filho de Evandro Aarestrua Pi.mentem e D.
Beatriz Zapalã Pimentel, e apareceu em l0/07/55 na Fa-
zenda Potyretã (}4unicípio de MatipÕ ){G)
Cresceu com mania de grandeza, pois era um pouco balo-fo e comelão; por isso esticou e ficou tão grande
Sem!)re brincalhão e farreador, para garantir um sanguede i.taliano, nosso rey foi de malandragem vencendo a
adolescência. Estudou, estudou e chegou ã UFV, onde fez
o vestibular para Zootecnia .
Como todo calouro, levado mais pelo entusiamo, deu oazar de cair num quarto em que sõ havi.a formando e suavida foi trens:formada em boemia, atazanando a vida de
muit as nat ovas
Não sabemos se ele sente vergonha, quando fala em pú-
blico, porque é um pouco vermelho de natureza.Foi atino defensor nos direitos de seu curso e até che
gou a ser secretario executivo e presidente da Amei
(Associação bÍineira dos Estudantes de Zootecnia) .
Entre os animais, adora principalmente o cavalo (campo
lha), as abelhas (africanas); seus bichinhos de esti-
mação, vacas leiteiras e cachorros (fila).
O vólei. é seu esporte preferido, e as mulheres entra-
vam na área do atletismo; mas agora parece que o pega-
ram pelo pé e apresenta sintomas de ''paxonite
0 nosso gordão (excesso de fofura), nossa foca, viroufazendeiro da Zona da beata e tal

RICARDO rinNKiQUE SANÍPAIO SANTIAGO

Em 2 de março de 1957, nasceu em Aracaju, SE, um garo-
to que em vez de chorar, gritou: NIENG000:!: Sua menina
ce e juventude foram passadas no Rio, Santiago do Chí
le e BrasÍlia, sempre com férias em Ataca.ju, é claro.
Em 1978, após desiludir-se com o curso de Engenharia
Florestal da UnB, veio para \viçosa, onde este curso es
tava um pouco mais ã sua altura.
[)urante a sua vida académica teve participação atava
no futebol, como um dos fundadores e jogador do RESSA-
CÃO FC, onde atuava sempre com a filosofia do Gérson
quem corre é a bola, e não o jogador. I'Jão se destacou
em todos os jogos, porém sempre foi um craque nas come
moraçoe s .
Doses excesso.vas de álcool fazem com que ele se trans-
forme de homem sério, em um perigoso desencaminhador
de donzelas .
Sua conversa fiada era uma das mais concorridas, pela
sua espirituosidade e entender de todos os assuntos,
sendo os prediletos: NÍULHER, POI.ÍTICB E FUTEBOL, sem-
pre com um palavreado muito característico (fiofõ, fo
loboscaito, parreco, priquita, grinfa etc).
Poucas foram as finais do FLA)ÍENGO noMaracanã, ãsquais
não foi. assistir, quando aproveitava para ir ã praia
tomar um banho de BAR, além de ficar sonhando com uma
tal casa na Rua do Rosário.
A maior qualidade desse sergipano letrado é a sua ami
zade, que nunca faltou, sempre sabendo perguntar, ou-vir e falar na hora mais necessária.

9

RI CARDO DE ASSE S blO RE l RA

Aos dois dias do mês de junho do ano da graça de 1958,
nasceu Ricardo de Assis b'loreira, com um bom peso, sem
cabelos, continuando, assim, até hojeNasceu em Belo Horizonte, mas logo mudou para o lito-
ral (Juiz de Fora) , e lã começou a se dedicar ao surf
mas não foi muito feliz, devido ao grande númerode praz,
chás quebradas. Após muita procura, .enfim, começou
se dedicar a outro esporte do qual é fervoroso adepto,
o ''halterocopismoEm um belo dia (chuvoso e frio) , resolveu vir para Viço
sa para cursar Engenharia de Alimentos , tornando:se..uma
figura bastante popular, por sua famosa ''SHOUROUMPA''
e out ras borrach as .
Foi integrante e fundador da: FOFO'S AND PIND'S, JAZZ
AND BLUES . BAND AND ORCHEST .
No mais, espera ansiosamente (sentado) , por-um emple'
go, possuindo para tal boas qualidades como inteligen-
cia,'competência, interesse e espírito de discussão.
Pode ser' encontrado no seguinte endereço:. Rua Francis-
co Deslandes, 461 - apto 102 - Bairro Anchieta - Belo
Ho ri zonte - MG .

a

e

nosso primo e vai ser fazendeiro da Zona davez atê se case um dia.Sentiremos um all'vi.o e uma falta danada das farras do
primo .
Para alguém que sentir saudades e quiser fazer uma xri-
sita, aqui fica seu esconderijo
Fazenda Potvre tã
NlatipÕ - N{G
Tel . 031 - 331-1493

SQS 315 - BI. A
7 038 4 - Bus il i.a

Apt 9 4 01
DF
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RICARDO SCANTAbIBURLO PRATES
(Salsicha , Xerife Lobo)

No início da década de 60 (14/04), nascia em Cachoeiro
de.ltapemirim um pimpolho, que muito alegrou o casal
Luiza e.Ulysses Prates, mas logo notou-se que o seu de
senvolvimento seria limitado. Veio a esperança de quê
a topografia cachoeirense resolvesse parte do proble-
ma, o que nao aconteceu .
Foi mandado para Viçosa, em 1977, para cursar o ''Colu
ni'' e, em 1978, .foi aprovado no vestibular. Em Viçosa,
ildquiriu dotes fi'sacos invejáveis, formados através deãrdt-lo esforço, combinando exercícios com as cartas e
levantamento de copos .
Conhecido por vários apelidos, sendo os mais comuns:
Salsicha'', ''Cadinho'', ''Rico'', Capixabinha'' etc

Seus colegas preferem Salsicha, devido ã semelhançacom o personagem da TV.
Rapaz dotado de grande esperteza, sempre se attjalizan-
do para melhor alegrar o ambiente em que esta presen-
Amigo de tidos que o conheceram, sempre disposto a es-
tender a mão para ajt,idas t-im amigo.
Ao ])artir, leva consigo lembranças dos amigos dos bons
tempos de ''escola'', dei-xando saudades entre os que come l e conv iver am .
Boa sorte , Sais acha
Para mantermos contado, aqui. fica seu endereço
Rua Ã[varo Pesei ra Vi ana . nç ]6
29300 - ('aclloeiro dc ltapemirim - ES

e

RITA DE CÁSSIA SANTOS blONTEIRO

Foi em São b.lateus, aos 7 dias do mês de janeiro de
1961, que surgiu essa morena de olha! traiçoeiro, para
alegria do Sr. \'gilson e D. olaria Cecélis.
E não foi por ser desnutrida que ela veio para Viçosa
estudar Nutrição. Com seu jeito especial, logo conqui.ã
tou a amizade dos colegas, dos companheirosde moradia,
além da ''vi z inhança
Horário??? SÓ depois das23h::= Õ gente, se me telefona
rem. estou estudando. Se possível, rezando. Este era o
recado imprescindível antes de sair para as noitadas.Amores. foram muitos. Porém o que ma:i-s se destacou foi
um alguém de longe e por isso reservava grande parte do
seu dia para esperar o carteiro.E iã no final de st,ia temporada em Viçosa, surgiu como
se caísse do céu, um estágio em Niterõi. Bronzeada foi
como chegou. Ué, o seu estágio foi na praias?? Não,fuifazer um estudo de caso. E que caso surgiu...
f.las. entre tantas atribulações, Rata sempre foiboa alu
na (Sem ser CDF), boa amiga e companheira, dela vamos
sentir saudades .
Quando isto acontecer, seu endereço.ê: Praça São Bene-
d:ito, se - 29930 - São }'lateus - Espírito Santo.

RI GANG CHEN

Paulistana calçada das .confusões da metrópole um diare
solveu descansar o espírito aqui vem Viçosa e de que-bra aproveitou para fazer agronomia. Gostou tanto 'que
sem esperar pela.sua turma de 79, hoje sai doida para
receber postais de Viçosa e voltar ã'doce boemia 'dasnoites paulistanas. Di.z que detesta beber, mas não re-
cusa uma caipirinha, bebe todas. Sua vida ufeviana
foi tão agitada que acostumou-se ã sombra e agua fres-
ca. Com seu sorriso franco q jeito de dizer ti;do que
achava, sem medo de controvérsias, cativou poucos, mas
grandes amigos. Como boa formando não tem planos para
o futuro e deixa o seu endereço para os amigos, além
de um convite para tomarem uma caipirinha e'falarem se
bre os ''bons tempos estudantis

Z 1)3 00 - ('achoeiro dc
cone: (027) 522 4969

onde re ço : Rua Jogo Adolfo . 118
ll' cjto 1101
010S0 - São Paulo SP
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ROBERTO QUINTÃO GUERRA
(Bettão)

Roberto Quintão Guerra, vulgarmente conhecido por Bettão! (comdois tês, que é pra ningué'm'botar defeito) é natural.de ltabi-
ra. o que }iã anui vem líiç. conferindo um status especi.al junto
aos colegas, dadas as raízes que este.j(!vem traz arraigadas em
seu peito: a poesia de Drummond e o minério de.ltabiral
Exi'mio e conceituado frequentador do Bar do lldeu, desde remo-tas eras desfraldou as bandeiras do rock-rural e fazia concer-
tos beneficentes ã freguesia do referido bar, inve"mando noi-
tes a fio, violão em punho a cantar invariavelmente as baladas
de sã e Guarabira. E foram nestas noites boémias, que assolado
pela solidão de tão longo exílio itabirano, que. o nosso biogrg
fado passou a vender assinaturas do ''Comet? ltabirano'' a todos
os bêbados que Ihe cruzavam o caminho. O número.de assinaturas
do jornal elevou-se.assustadoramente , preocupango a diretoria
do famoso heb domadãrio, que numa de suas reuniões.res:olveucan
celas algumas assinaturas (pelo menos aquelas ilegíveis e engg
madas a cerveja). I'las foi um sucesso.
Apreciador da música e do estrelado, amigo dos artistas, Bet-
tão investiu parte de seu preciosç3 tempo a contratar shows pa-
ra os estudantes de Viçosa', numa época de grande agitação e ale
grua, ocasião esta.em que foi convocada a nTríade dos õQuatroT
defensora incontinênti 'da boemia inveterada de.Viçosa. .A pere-
grinação de Bettão pelas alcovas desta cidade é digna de men-

çao, pois era um caminhar sem fim, que geralmente terminava
madrugada, na rodoviária abraçado a troncos de cerveja e ami-
gos. E quantos dias, quantas. madrugadas, quantas serenata'i,qualta barulhada, quanta 'iburracha'' noites a dentro, regadas a co-
nhaque e traçado (de pinga com cinzano) com churrasquinho .. de
gato por tira-gosto, não'fizeram este nome tornar-se lendãviopor estes caminhos?
Frequentador da Repúbl:ca EI Paraíso e habitante da RepublicaPouso da Aurigas, Bettão, este jtabilouco conquistou o coração
de quantos Ihe puderem estar próximos, confiando a todos o que
de bom numa amizade se pode encontrar.

ROBSON GERALDO L l BARATO
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RONALDO DE SOUZA GRI PP

Conheci-o por acaso. O destino deparou a nossa frente e nos en
cgntramos numa conversa infonnal. Nascia ali o despertar de uR
líder, de .um profissional consciente. Pelos caminhos e trilhas
universitãri.as muito se vê, muito se aprende. Aprendemos com
ele a ser, conduzir. Das paragens friburguense! ãs viçosenses,um longo percurso, entremeado por buscas e vivências.'De um IÍ
der de time de futebol de bairro a um marinheiro sem mar. sem-
pre a mesma vontade de ]iderar, vocação nascida e final.mente
descoberta nas montanhas misteriosas de Minas. Fala pouco esin
cedo, prõplio da gente das terras gerais. Nesses passos a des:
coberta, pés descalços de um pescador de homens, crianças e jo
vens em busca da educação, do movimento,da integraçãode corpo ê
mente. Sim, corpo e mente Ihe traçaram o destino: ora insegu-ro e emocionante como as lutas por um curso, por uma meta. De-sabrocha daÍ toda essa vitalidade no sentir e no conduzir. voz
que representa,.que brada,. que clama; voz 4e.todo.: nós. Cabeçade menino, operário, marinheiro, universitário, educador, lz'-

Hoje, como um bom marinheiro dos velhos tempos, conduz-se li-
vre e esperançoso. A esperança de uma gaivota so].itãriaquepro
cura terra firme. A luta continua, amigo, a educaçãoespera poTvocê, a educação física anseia por ouvi-lo e nós,sobretudo nás-
ugiversitãrios - no sentido profundo do termo, apostamos emvo-
Sõ, na jornada.que agora se inicia, .na busca.e nà renovação.Este desconhecido educador e líder deixa a nós, que aqui.'contanuamos, o consolo de uln espírito e a expressão de sua'visiono:
mia, anatomia de uma jornada com pedras e flores no caminho.
Onde encontra-lo? Onde houver vida e esperança, em cada hori-
zonte qye se.abre.nossas montanhas, em cada estrela que reluz
nesse ceu universitário estafa a sua imagem que é o espelho de
cada um de nõs .
Seu nome é e seta sinal de presença,.de corpo e alma e, seus
ates .e ações gravados estarão nessa longa avenida vernada de
magnólias, na brisa mansa desse vale de emoções.
Um nome é sempre um sinal, possui um si-gnificado, uma histó-
ria. Essa história chama-se: Ronaldo de Souza Gripp - Rua Sou-
za Cardoso, 143 - Nova Friburgo - RJ.
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ROGÉRIO FAI.METANO BERTELLI
(Vulgo Rodovardo)

Em 1959, .no dia.27/3 nascia um garotão, que seria
alegria do papal e da mamãe
Chegou em 1978 , a Viçosa,
tendo uma queda pelo 'mato ,
r ia Florestal .
É conhecido a distância pelos amigos, por causa de sua
voz marcante e suas dirias típicas de garotão da Rua
AI l ai l q t n

0 cara acabou ficando mais famoso do que o Zé do Pe-
dal, por ter ido até São Paulo montado na sua bicicle-

Como todo paulistano é obscecado pejo exporte, pensan-
do.até que é um grande atleta(õ (lue dó:)
O Único.R do seu currículo foi. o da gandaia, pois a vida académica o impedia di.sso. '
\pesar.de.não.gostar de cachaça, acabou apelidando sua
namorada de !té e Pitu .

xao e a sua moto, tendo mais ciúmes e ctJidados com ela
ilo que com sua namorada .
Apelar de seus defeitos e qualidades ficará em nossa
memoria este querido co ].ega .

a

este garotão paulista, que
optou pelo curso de Engenha

a ROGÉRIO SANTOS GALHARDO

Brasileiro, solteiro, nascido em 17/09/59 no município
de Além Paraíba, Estado de Minas Gerais. filho de Laer
te Galhardo e de Oraida Santos Galhardo. '
Iniciou os estudos em 1967 no Grupo Escolar Dr. Alfre-
do Castelo Branco, .onde fez o curso primário. Em 71 ma
triculou-se no Colégio Além Paraíba onde fez o ginasi:
al, concluindo assim o l9 grau. Posteriormente, neste
mesmo estabeleci.mento fez o 2ç grau, iniciando o cien-
tífico em 75 e conclui.ndo-o em i977. Prestou vestibular
para.Agronomia na UFV em 78. Neste mesmo ano, foi para
Juiz de Fora onde fez curtinho pré-vestibular no ZÃS
prestando novamente vestibular para. Agronomia em 79,des
ta vez conseguindo aprovação .
Na UFV, iniciou em 79 seus estudos em Agronomia. Optou
por esta carreira por interesse próprio, escolheu a
UFV pelas diversas informações recebidas de amigos,pro
pagandas, além de informações contidas no prospecto'd6
ves tibul ar .
Durante o curso, participou de atividades extracurricu
late!, como ciclo de palestras, seminários, cursos, ex
cursoes e programaçoe$ esportivas entre outras.
Pertence ao Clube Abertura da calourada de 1979.e esta
concluindo o curso agora, em dezembro de 82

\

Endereço Rt.ia Oíl in l e . 1 2 4
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ROSÂNGELA CASTRO VALLE

Apesar de alguns acharem ser ela ''nativa'', Ro-
sangela realmente nasceu em formiga, vindo ce-
do para Viçosa fazer o primeiro ano primário.
Daqui, iniciou peregrinação por vários recan-
tos de Minas Gerais (filha de técnico da Ema-
ter que é) atê novamente assentar-se, talvez
definitivamente , em Viçosa.
Durante os anos que estudou Agronomia, andou
machucando os corações dos meninos, sejam bra
sileiros ou.estrangeiros, brancos ou pretos.
Atualmente ê frequentadora assídua da piscina
da U.F.V.e não hã um dia que não diga: ''EI,as-
sina pra mim'', com aquela vozinha jã bastante
conhecida por nós .
Fa[tando a]gymas horas para a rea]ização de a]
gume prova, e vista nervosa e procurando a tõ
clo custo um caderno pra estudar
É, sem dúvida, essa menina vai longe

ltOSAUltA DE ALbIE T DA TORRES
ROSSVETH RAbULHO LOPES

Nativa Tlol' excelência, nasceu no dia 11/03/S9.
Em 1978, de Agronomia quis entender, e retornouã terra
natal. Logo se fez pertencer ao Clube da Asa (agarre o
seu Ag!'gnomo) e em agosto de ]97S fez sua inscrição as
siJlal)do o contrato em fevereiro de 1980, quando então
passos-i a ter Reis como sobrenome.
No terceiro ano do curso jã entendia tanto do assunto,
qt.ie jã arl'anjou uma nova ativi.dade para acrescentar a
seu currículo: nascer-i a Pauta que então todo o seu tem
po tomou .
q.ssim como os colegas, ou seja, sempre mais que eles,
reclama\r8 das pro\ras, dizendo que ia mal, mas todo re-
sultado era surpreendente, pois abaixo da medi.a nunca
De uma coisa é certa: uma das coisas que mais ].he fa-
rão falta são os murais dos departamentos onde esta nun
ca passou sem ao menos dar uma olhada, nem que seja pã
ra ver a nota de um desconhecido qualquer

esteve

Em trinta do sete de mil novecentos e cinqt-lenta e qua-
tro, veio ao mundo, chorando muito, e para felicidade
dos pais, Rossveth Ramalho Looes. filho de José Rama-
Iho dos Santos e bÍaria Antonieta Loi)es.
Por ser o primeiro filho e pri.melro neto, foi.mimado ebajulado como era de se esperar. Teve sua infância co-
mo uma criança normal. Algumas vezes, saboreando uma
fruta fresquinha do quintal do vizinho, outras vezescorTendo nas ruas da sua cidade, brincando de caw boy.Pai
sou-se o tempo, cresceu, e como era coHt-im Rcã época,fo'í
preciso sair para estudar .
Depois de muita choradeira, foi oara Belo Horizonte on
de cursou o Cientl'fico, fez muitos amigos, mas nunca es
quecet,i da st-ia cidade e dos seus amigos. Em 1977, fe2
vestibt,alar em Viçosa. No i.nício, foi difícil ada])tar-
se, mas depois de fazer algumas ami.zades, passou a gos
tar da cidade, que até feriado passava com os ''amigosn
Hoje, parte deixando com saudades os amigos que aqui es
tão ficando .

+

Seu endereço Rua Gomas Barbosa . 432
36570 tViçosa - b4G.
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SAINT-CLAIR TEI XEI RA NUNES

Nasceu quase na Bahia, em Umburatiba-MG. nos idosde 1958.
'Queque", filho.do senhor.Pulquério e dona Edita.ficou par
um ].Gago tempo ãs escondidas em sua terra natal, até queresolveu mudar-se para Nanuque-MG e assumir a sua existên

A.partir de..entib os seus familiares se tornaram os pri.n-
eipais frequentadores da seção de perdidos e achados' da
prefeitura de Nanuque, .até que ele se acostumasse ao novo
ambi.ente. De iã pata cã sua 'evolução.foi rtpi.da.Depois deuma passagem por Campos, estado do Rio, onde conclui.u o
curso Técnico Agrícola, veio parar em Viçosa para fazer
Agronomia .
Viçosa constituiu-se num campo propício para que se despon-
tasse as suas aptidões. Desde os tempos de república na
cas!.de 'Jdona Laia'' mostrou-se tlm di)s freqtlentadores mais
assíduo do !reco (reduto das domésticas viçosenses), onde
t i.Tava as mágoas da semana.
Suas aptidões de.''goleiro'' for:un. aguçadas com o lançamento
da famosa porradinha (pinga + soda): tornando-se um dos
maiores consumidores e defensor deste çsporte amplamenteprata.cado pelos seus colegas e conterrâneos: o halteroco-
p l smo .
Mas, apesar de tudo, não podemos esquecer as suas imensurá-
veis virtudes: .sempre. foi uma pessoa de confiança dos co-legas, razão porque Ihe era sempre confiado as 'namoradas
quando precisavam se ausentar, pois tinham a certeza dos
100 % de inocuidade
O seu ideal era o casamento com uma filha de fazendeiro.
não se importando, no entanto, com a beleza desta.mas sim
qtle.o seu pai tivesse um latifúndio suficiente parao exer
cicio da sua honrosa profissão. ' '
Peça-rara'', nome de guerra pelo qual ficou conhecido.era

antes de tubo.um colega do peito a quem os seus colegas
desejam vitórias e um caminho florido de batatas. couves.
abóboras, coqueiros, cafeeiros e um pouco de mulher.
Taí peça-rara: agora, vai uma porradinha al'

cia

RtJ l GARC IA DA SI l,VA
Vulgo Camarão

P RUBENS TADEU DIAS RODRIGUES Nascido a 13 de agosto de 1956, em Penha do Norte, Con
telheiro Pena - ]''IG. Seus pais To]entino Garci.a da Si].:
va e Idem-cy Peneira da Silvo, sempre Ihe deram o me-
lhor de si para encaminhar o rebento.
Apareceu.em \viçosa faz hem tempo. J)o Colégio de Viço-sa, a prisionei.ro da UFV, vestiu a farda da Zootecnia.
galgando o posto de sargento ''Garcia'
I'.leito cedo se distingui.u perante os colegas, com seus
gritos e tapas nas paredes, com seu berrante apoiando
a equipe da nossa seção, onde foi um dos principal.s res
ponsaveis pela conqui.sta do campeonato de peladas d6
lç semestre de 1982 .
A].ém disso ostentava muitos predicadosEx-cartola da 2e do pós
Ex-perna de frango
Ex-juiz e mesãrio de truco
Ex-artilheiro de saquinhos d'agua.
Do amigo i.ncondicional, do aluno responsãvell, do torce
dor mais fiel, do agi.tgdor das horas'de ''receei.o'', to:
dos os moradores do 12' podemos afirmar que o ''cama-
rão'' nos deixará inesquet:Íveis ]embranças, que ].evare-
mos conosco quando também sairmos daqui.
Este grande amigo pode ser encontrado em Conselheiro
Pena na Rua Agenor de Andrade, nç 1392, telefone 261-
1962, ou na Ferrtiginha, mun:ic:ópio de Conselheiro Pena.

(Rubinho)

Nascido em Assis-SP, em 17 de junho de
transferindo-se.para BrasÍlia seis anos depoisonde residiu até meados de 1977.
para Viçosa, ingressando nesta
curso de.Engenharia de Agrimensura em
Agora , após cinco anos nesta
do, mas deixando um Seminário que
paço a mais no curso. Batimetria
tacada em aulas de Topografia:

bom conhece-lo e a sua família, que
em breve .

1957

quando veio
Univers idade no

1978
escola . esta sain-

abriu um es-
pode ser pra-

Foi bom conhece-lo e a sua família
tara
Que os anos e a vi.da profissional venham
var nossa amizade dos bancos escolares.
Lembranças ficarão :

aumen-

cra-

Seu endereço : S.Q. S. 108 BI . l
BrasÍlia - DF
70000
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SALObiÃ0 FERNANDES NETO
Íllayala)

Sangue patureba, nascido }lá 23-24 anos, hoje, cã eiltl'e
nÕs esta. Passou a infância em Liberdade(NIG), onde ado
Tava t-im bodoque, uma pedra e um passarinho, não falan:
do nos ninllos que destra.iiu. Saindo de Liberdade,em Bra
síli.a uma temporada passou, e, como êra de se esperar,
lã ''sem vergonha'' ficou, perguntem a ele por um volks
Bra si l i a .
De supetão na U.F.\r. ingressos-i. Com um ar de quem não
:quer nada, resolxfe no improviso a parada! apl-endeu a
beber ''mé'' com a turma do põs-2, onde recebeu o apeli-
do de hayala, dev'i.do a novela ''O Astro'', e depor.s no47, onde mora atualmente. Não é CDF. estuda o necessã
rio para o gasto. Não esta nem ai para as provas, tra-
balhos e sabatinas. Também como Danilo e Bill faz par-
te do Ébrio E. C., time que se tornou po{)ular em Pauta
Cãndi do .
Adora t-ima garota bem ari'usada, sua euforia é enomle qual
do esta perto de alguma. Com ele é \rui ou racha, nãÕ
gosta de muitos poréns e entretantos. vai di.Feto ao as
junto. Também adora um amorzinho platónico, isso não gê
nega. Hã pouco tempo atrás apaixonou-se por uma ''linda
garota chamada Rapé-inzel. Esta,quando soube que ele a estava namorando. terminou imediatamente. sem Ihe daf
s ans facões
É mestre em atentar o ''Hilguens'' ou ''Hilds'' do 1032 pa
ra jogar uma sinuca e ganhar umas ''covas'' ãs custas dõ
coi todo .
Custe muito a bela família que tem e que anualmente re
sido em Paula Cândido. Todo o final de semana pula pa:
ra lã, e quando alguns colegas lã aparecem, e aquela
farra, .principalmente o dia que mata um ''capado'', quan
do a ''agua de Cantile'' roda que nem negro fazendo prova
de ressaca Dre ta .
Seu sonho depois de formado é trabalhar por conta pró-
Foi- um camarada que sempre soube cultivar amizades,dei-
xando muitas saudades aos ami.gos, l)artindo agora nem
mesmo c ]-c s bibe para oil-le

puxa

SANA) liA S T l,\.'J\

Tentarei. colocar a(lui nesta l)c(ltienil e llt.imil(tc bioqt'n-
fi.a toda punjança díl co].egít de infol'tún:i.o c dc ''mõ
Esta.figura inesclLlccí\rc]. íoi nascida ní] pc(lueníl e me-
di.a burguesa cidac]e dc Ponte No\ru. no (]ia 27 clo lnÕs de
junho no ano de ]-9S5. Ve:io a]egt'ar, nuínii ]]]anh:í enso]
fada, o lar do senhor c scnhoi'a Jot-çlc Si].víl e ).Infindas
Neves btendes Silvo, coJn seus berros cte recém-nasci.da e
bor Fadas n as fra ], cl as .
Fez seus estudos primários na Escola Estada.ial ('orollel
Cantídio Druinond, os estudos clc lç grau no Colõçlio Pon
tenovense e o 2ç grau (compreendi.do entre norlnaÍ e ('.i:
entífico) no Co]égio btunicipa]. ])epois fez o cursa de
Letras na Faculdade de ('iêllcias llulnanas de Ponte Nova.
Logo após, matriculou-se na U.F.V. no curso de Pedíigo
gia

C ]

SAULO ALOYS l UR GAI GHER

Vulgo ''Pesado'', natural de Cachoeira de ltape-
mirim - ES. e membro mais malabarista da re-
pública ''Templo do Povo''. Nas festas é''Bebum
mas nunca perde o equilt'brio do copo.Cabixaba,
mas mineiro ao sol. sendo acíonista da rodovia
Viçosa - Vitória, pegando qualquer sol (feria-
do que pintar no semestre). Na U.F.V. um tran
qUilão; estudar só para somar alguns créditos,
seja calouro ou veterano. O que ele gosta mes-
mo é viajar, seja campus avançado, congressos
de zootecnia . e outros .
Na república é o aproveita-tudo, pão velho vi-
ra torrada, café velho serve de agua para café
novo e leite coalhado vira um gostoso mingau.
Vai deixar muitos aíDigos e admiradores em Viçoa, devido ao seu espírito brincalhão e sempre
alCE C

Logo anãs .

Percebe-se que a digníssimo teve uma vida acadâinica bas
tanto rica e nota-sc de cara que pode-se chalnã-la intê
lectual . '
Profissionalmente realiza-se no trabalho bastante efi-
ciente no CEAPS de Ponte Nova, on(.le é mt,fito bcnquista
po!.!ua disponib:ilidade, sua abnegação e sua respons:l
bi lidado .

Além desta experiência profissi.anal a colega partici-
to sua vida académica. l)e lã trouxe uma mala cheia dê
coisas novas, uma cabeça cheia de idéias i.novadoras e
uma barriga cheia de ''mé
Seu sorriso assim constante é por deveras cativante
('ontint.ie assim colega, sobressaia gemi)re nesta ''selva
ie cur to hui t o .
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SÉRGIO
(Peka Sapeca)

Por descuido surge em Londrina o garoto ''Sapeka''. Sua
terra natal teve que suporta-lo até o 2ç ano Colegial.Por felicidade de sua cidade. em 76 veio fazer Coluna
em Vi.çosa, onde parece ter gostado e muito, pois até
hoje não ameaçava formar-se, mas atê que enfim...
Sempre um sorriso de satisfeito, o].har traiçoeiro, dei
xando desde jã todos seus amigos atentos para recebemsuas travessuras infalilveis: todos os dias acontecia
uma coisa de novo. Indiscutível foi o ''Sapeka:'', nome
que recebeu e que nem a morte vai os separar.
Famoso desde novo (mu:itos e muitos anos atrás) por jã
manifestar na sua ''área'' de att,cação, Engenharia de Ali
mantos, uns dos maiores consumidores de ãtcool que Vi:
çosa teve a infelicidade de conhecer. ('omeçou sua car-reira nesta profissão aos 4 anos de idade com cinzaílo,
daí mais experiente passou para vinho, depois cerveja,quando veio para Viçosa, sua anlilise sensorial foi a-
provada a pinga. Qt-bando a cerveja ainda era barata, as
garrafas vazias davatn l)ara escrever palavras, quando o
garçon jã não trazi-a um engradado vazio para guardã-
las. Seu sonho ê formar c passar para uís(lue, o que estã muito difíci], ta].vez ele acorde antes:
Sua canção predileta ''A malvada da pinga qt-ie mc atra-
paia...'' (lue seria dele sem ela e que seria dela sem
Talvez a]iviados. mas com mt.fita sauda(]es, vai deixar
muitos amigos tristes com sua partida, mas com esperan

ele

nê?

SEBASTIÃO PEDRA DUCKtIR Fil.l-lO

V Sem muito alarde, ao terceiro dia de janeiro de 19S4,
nasce o qt.farto rebento do casal Sebastião Pedro Dt-ickur
e Elvira \riterbo brenha Duckur, na pequena currutela
de Cora.lmbataí , SP
Sua vocação para terra se man:ifestot-i precocemente: sua
mãe o flagrou plantando a chupeta no jardim aos seismeses de idade
Tão loo.o se fez gente, ingressou no Colégio Agrícola,
onde deu \razão ã' sua personalidade forte e dominadora.
Em busca de novos horizontes, errou por este Brasil do
Oiapoque ao Chux', até ser reco]hi(]o pela Associação
dos'AlcoÓlatras Anónimos. Não sabe se por casuísmo ou
ironia do destino, aportou em Viçosa, instalando sua se
de no apto 20. T)otado de um incomum de aventura, tor-
nou-se logo freqt-tentador da praça Arthur Bernardes; f.gto este que Ihe valeu a alcunha de Tido, o Baranguão.
Famoso por suas inciit-iões noturnas a lagoas e pomares
o que explica os seus constantes passeios em um certo
Fiat azul .
Estudante a!)licado e apaixonado pela ciência, leal e
dedicado, Sebastião deixa como rastro de sua passagem
por estas paragens amigos e muitos corações })artidosTido. dexrido ã atua] con-juntara económica, como um fu
tufo desempregado, pode ser encontrado em seus t)oucos
momentos de lua.dez, na sede da Associacão dos B.lcoõlatrás AílÕnimos ouna Rua 7, 732, Rio Claro SP

SILVESTRE JOSI DE ARRUDA

Silvestre ou macaco é natural de Cuiabã, cidade onde passou sua infância e (des) aprendeu as ''primeiras letras
No colégio, não foi condecorado por bom comoortamento, por
injustiça dos professores .
Na adolescência, juntamente com a família, mudou-se paraBrasÍlia, onde, não se sabe como, terminou o segundo grau
(matava aulas para ver se melhorava seu futebol).
Prestou vestibular em 1978, na UFV, na condição de ''para'
quedista'', logrando aprovação, fato que Ihe causou gran-
de surpresa .
Até meados de sua vida académica teve intensa participa-
ção no DCE, principalmente no cine-clube, ao qual prestou
valiosa colaboração; abandonou estas atividades, entre ou
tios motivos, por não entender nada de cinema.
Fundador do ''Glorioso'' Ressacão 111 ÇI, é presidente hono-
rário e foi ''cracão de bola'', atuando. gm qualquer posição
da defesa (se precisar, do ataque também). Além disso, ê
metido a jogar futebol de salão e vólei.
Durante todo o curso de graduação incentivou os ''esportes
de mesa, em especial o ''truco'', que na falta de mesa, era
jogado em qualquer lugar. Outros ''esportes'': porrinh! (ou
palitinho) , sinuquinha e levantamento de copo (este últi
mo em conseqtlencia dos demais).
Preguiçoso, sua filosofia de vida baseava-!e em quea.pre:
sa é inimiga da perfeição (e seguia esta máxima ao pê daletra)

ça de revê-lo, Idas não mt.fito,
Deixa aqui seu endereço :
Ru a ('a s t ro Alvos
S610{] - 1,ondrina -

173 - Caixa Postal
PR
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SÕNIA MARIA ALCES \ l S'l'O

Viçosa estava radiante, era pl'imavct'a. 1{ \'oin
toda alegria da cidade, um lar viçoscnsc' tinha
mais motivos para ser feliz. .\cal)ai'a tlt' l\iis.:
cer mais uma menina na casa do Si'. blilton L Si''J
Terezinha. Era 28/11, e ela líi il'ia ttat :ilt'
aria nesta casa, desde criancinha.
Recebeu na pia batisma] da >latriz de Santa lu-
ta. como toda boa nativa. o nome de SÕni;t Nl;i-
ria AJves Xisto, escapando de ser Rifa clc L:iís-
Iniciou seus estudos no G. E. P. Bernarclcs.I'n-
moso grupo do coqueiro, sempre com brilhantis-
mo. Depois passou pelo Raul de Leoni, mias sc
preparando mesmo no Colégio Estadual, par;t o
vestibular da U.F.V. E como cartas que scm!)t't'
foi, passou no vestibular da primeira vez, c'm
1978. Escolheu o Curso de Nutrição, para vci sc
aprendia a consumir melhor as calorias e enRoi
dar uln pouquinho, pois sua tristeza sempre fo'í
ser chamada de Magrela pelos amigos íntimos. bensvai sair levando este ''defeito''. não conseguiu
engordar, por mais que dormisse, comesse e es-tudasse
E gente fina mesmo. fluito meiga, bonita e pari
nhosa, alguém por aí bem sabe disso. Vai dei:
xar saudade em nosso meio .
Seu endereço até segunda ordena: Rua D. Silvo
rio, 222 - Bairro Nova Era - 36570- Viçosa-b4G

sia

d

SO LIXO CÂ;PIAR/\ F l LI IO

SÍLvlO DO CA Rih10 FE RNJ\IDES
CXo IÓ )

Nos altiplanos da nossa famosa Alãpolis, num (difícil
parto de 8 meses, surge nesse mundo Lou imundo?) o nos
se quere.do e amável Solino, também Solló, assim chama:
clo pe los mais íntimos .
Pessoa de grande sensibilidade, resolver.l deixar seu ''lat
doce lar'' e veio se encontrar na terra dos sonhos per-
didos, fazendo o curso de Agronomia. Chegou como todo
jovem, cheio de saúde e esperança, mas com o passardos
mos (e quantos anos=) foi capaz de sentir que nem sÕ
de saúde e esperança vive-se em Viçosa e, com ]nuito es
forço e cerveja, foi adquirindo adjetivos que vão des
dc a arte culinária até montantes filosóficos.
Sclnpre companheiro nos mais difícei.s momentos, conquis
tou a todos que o cercam com uma forma humilde e mar-
cante, sempre lembrado nas queridas serenatas. Boémio
como todo bom goiano, nos deixa, após 5 anos de luta e
muito estudo, uma lembrança sempre viva em nossos cora
does .

No início da década dc SO, nascia em Cabangu, terra do})ai da aviação, t-im garoto gordo e rechunchudo, filhodo
casal Acãcio i\lballo Fernandes e olaria da Concepção FerFeira Fernandes. Cursou o primário, ginásio e cielltífi
co em sua terra natal e, em 1977. .fez o vestibular eã
\viçosa, passando no curso da elite ''Zootecni.a
Durante os tempos ufe\ri3nos tinha vários ''Flobbys'', co-
mo dormi-r depois do almoço-, antes das 14 horas; ir ã
piscina prã ver e admirar as garotas (mas não nadava);
tirar leite no estábulo, como bom Zootecnis..t:a que elee. :ços fins-de scrnana que não ia visitar a distinta (que
foram poucos) , não deixava de bater uma peladinha com
os amigos para des contrair
É também conhecido entre os moradores da oitava secção
e companheiros como BUD SPENCER.
End e reç o Rua Esperan to ,

S ant os Dunlont
125

b'IG

onde re ç o Rua Reinaldo Baiochi , nç 5
77100 - Anãpolis - GO
cone : 324- 16 77



SORAYA TERRA COURY
TARCÍZ 10 JOSÉ DUTRA DE REZENDE TERESA TOblOCO F..ll LJ RA

Grande conhecedora do Zodíaco, nasceu nédia 02/12/]959,
sob o signo de Sagitário, signo do fogo, regido por Jg
piter .
Seu ano de nascimento corresponde, no horóscopo cllinês,
ao signo do porco, embora não se pareçam fisicamente,
ambos gostam de fuçar coisas. Quem conhece Soral'a sabedas suas tendências em descobrir coisas novas, pesqui-
sar. estudar tudo nos ''mínimos detalhes
Uma outra semelhança com este animal, um tanto cons
trangedora, era as condições em que seu ténis chegava
na escola nos dias de chuva, transportando o barro do
morro onde mora -- con.sequência das condições de mora-
dia que \viçosa oferece
Soraya teve algumas frustraçõesnavida. Uma delas ê de
não conseguir ser uma grande pianista com seus oito
lhos de estudo. Tentou ingressar no curso de "!utri.çao
da UnB. mas não foi bem sucedida e, por ironia do des-
tino, veio parar em \viçosa em 79, destacando-se no cur
se de Nt-itrição como uma excelente alun.a.
Participou do C.A. de Nutrição durante P.ois anos. Gos-ta da natureza. da comida nc8tuT31 e da vida do campo.
Por isso em julho de 81 caiu no >IG-ll da vida, e agol
pretende ir para Rondonópolis, no hiato Grosso, onde
constituíra seu ninho, ao lado do Dotta, seu !)rincipe
encantado, com quem merece scr muito feliz
Seu endereço é: }tua Prof. Jogo Basal-io, 576 - 111)erlãn-
lia NIG

Nasceu na cidade de Lagoa Dourada-bIG, ex-aluno
do Colégio Agrícola de Barbacena - fqG, onde,dÊ
vidoa lma história de lagar ganso na sua cidade
natal, ganhou o apelido de Ganso, que o acom-
panhou atê a U . F.V.
Acostumou-se tanto com o apelido que chega a
ponto de assustar-se quando o chamam pelo no-

Certa vez, seu amigo AntÕnio (Tunico) telefo-
nou para sua casa (em Juiz de Fora) e coinci-
diu que ele atendeu, veja o que aconteceu:Tunico: alÕ õ da casa do Tarcízio?
TarcÍzio: nãos é da casa da D. Judith (sua mães
Tónico: sou de Viçosa, colega do Tarcizio; o
Ganso =
TarcÍzjo: ah: é ele que esta falando.
0 TarcÍzio é um cara sempre brincalhão, goza-
dor, que não perde a oportunidade de pegar no
pê dos colegas .
Uma de suas manias, porque não dizer hobe,ê pe
gar na orelha dos colegas .Na sua vida académica fol um
c unlpridor de seus deveres
será na árida proa ssional

me

blascida em Adamantina, cidade do interior de São Plin-
to, essa jai)onesi.nha, tloje carinhosamente chamada cle
I'O, TCSOl\rCU passar uns tempinhos aqui eln Viçosa; cur-vando Engeni)aria de Alimentos.
Relativamente pequena no tamanl)o, mas com um coraçãotremendamente grande, dedica-se muito aos ot.itros. gos-
ta de !fizer seus arranjos florais e dar seus passei.os
rios finais de semana pela região de \viçosa.
Por ter sido uma aluna muito aplicada e comportada,seus
cadernos, relatórios etc. viviam rodP1ldo de mão cm
mão atõ chegarem no famoso xerox da Fal)daria São Jo-
Como sen\pre, foi da teori;' do: }lã tempo ])ara tudo na
\lida. Descobriu, ãs vé's!)eras da formatura, a ''praia vc]
de'' nos ft.indos do Alojamento Feminino, e pri 'lril.egiadT
])e]a ]oca]ização de scu cluarto, vo].todo para o nascen-te do sol, Tcsol\rcu curtir uln bronze, e asse.in enfren-
tar a fila dos desempregados, na es])trança de collse-
gt-iir al-go, afinal não é fácil ver t-ima japoilcsi.nha l)ron
No dia-a-dia ufe-Flana, sentiremos a falta da pessoa
illiga e dedicada e, como todos que a conheceram, csi)é-ramos dilatar as saudades escrevendo

se

V

cara bata] hador , e
e que por certo o

acre s a Tomoco fliura
Rua .rosé }.latia Jun(queira Neto, 472
('aixa Post a] 1 8 ]
1 ;88(] - Trapuru - SP



VA[, ÊR ] l\ GARBOSO

Em um belo recanto, ncrtcncentc
nasceu , hã poucos
dolo e Dona Rito ;
ao todo ll irmãos .
Desde criança, Val-éri.a se [)reocupou int.fito com os estu-
Em 19S0, quando jã era professora, dccid:i.u enfrentar o
vestibular c consegt-ii-u fazei- pílrte dos estuclilntcs cle
Pedagogia. É uma aluna muito esroi'çatla e esta senil)rc
conseguindo vencer com brio-hantismo as tarefa:is univer-
sitárias. embora nos :intcF\ralos scu ''hobby'' se:la pai'ti
ci-par dos bate-papos com.as colegas.
É Lma ótima colega e esta sem})re dísT)testa a ajudar a
quem dela precisar, principalmente se forem os \rigila2
tes que Ihe servem de guarda-costas,.(quando no finaldas at..tias se vê sozinllí.t e scm coi.tpanhia para regrcssi
i casa .
\inda nos seus tempos de estudante cle lç grau, c'oJlllc-
ceu t-im simpático moço chamado blãrio. O namoro l)rolon:
gou-se e hoje são n(laivos, com a datti do casamento ja
ma rcada
\raléria e blãrio formam um Dar pe} I'cito, l)ois ele e umq
pessoa (lue possui todas as boas qualidades c o que e
mais importante, amam-sc loucamcntc
NÓs. suas colegas, muito a admiramos e í2ed:amos a Deus
qt-ie a faça muito feliz ao lado dc seu blãrio.
Endereço: Rua Santana, 1: F - \viçosa - b'IG.

dos

io municípi o de Viçosa,
nos, \rilJÕria, filha de .Joi'iquim Car-

taz parte dc limo numerosa famíli.a.São
VALDETE FE RRE l RA bIENDES

VANESSA blOU RA d

Aos vinte e quatro dias do mês de janeiro, nascia, no
Paraíso, município de Viçosa, uma garotinha ''gordinha
e ''rechoncht-idinha'' para alegria e felicidade das famí-lias Ferreiro e blendes. Chamaram-na Valdete
\ partir daí, Valdete despertava para uma vida calma etranquila, jã que o seu temperamento é o de aceitar as
provações qt-ie a vida oferece.. .À medida que crescia cursou o primário, o ginásio e o
científico aqui mesmo em Viçosa. E, para nao variar,em
1977 ingressou na UFV no Curso de Letras.
Comoestudante sempre foi uma pessoa amiga, interessada
e atenciosa não sÕ com os professores como também com
os colegas. Ellquanto a turma esbravejava (''brigando'' e
criand(i casos'' com os professores, para ela o que a

turma decidisse estava bom, embora isso não queira di-
zer que Valdete seja uma pessoa omissa, pois ela pos-
sui as suas próprias idéias e opiniões
Como futura graduada, \raldetc aspira a ir mais além e
constrt.iir a sua vida ao lado do seu amado.
Eis o seu endereço, para as pessoas que quiserem visi-ta-la amenos para ''cobradores'') : Avenida Santa Rata,
119-C - 36570 - \ricosa - bIG.

No bairro da Floresta, na antigamente bucólica Belo Horizonte, nasceu uma menininho que se tornaria o orgu-lho de sua famílias e foi crescendo. crescendo. cães
cendo. . . , e chegou ã Viçosa.
Cascateira, exagerada (inclusix-e no tamanho) , ansiosa,
curiosa, saudosista, dorminhoco, chegada a um amor pla
tónico, bem humorada, eufórica, espirituosa, carinho:sa etc
Bem, a sua sutileza nos obriga a falar mais um pouqui
nho: fofoqueila, brigona, crítica e fala mais que a )IÕniquinha (será?), chega, afinal ela é boa gente. E adõ
ra ])este l :
Vai pro mundo buscar seu rumo. Por certo se data bem,
pois onde chega ela sempre acontece: qt.iem não ct.irteseu
jeito estabanado e franco de se expressar?
Defende a ideia de que .o gordo também õ viável, também
é flexível, e de que só o gordo é macio:Curto muito as arvores, os cachorros, os amigos, asfes

fundíve l com um tontatc sãtas e a agua; é faci]mente confundíve]
Inda após um dia de sol.
onde re ço : Rua Cearã 1365 - apta

30000 - Belo Horizonte
cone : 2 26-69 74
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VICENTE DONIZETTI PORTO
(Vinceht)

Nas longínquas terras de S. Gonçalo do Abaeté, numa época em
que abundava o araticum-pagão e a mandioca grossa, nascia Vin-
cent. fi],ho de D. Rira e Sr. V'icente.
Seus pais resolveram se mandar para a civilização, Patos de Mi.
nas, e nessa quem levou vantagem foi Vincent,, que desde cedo sê
tornou gente da cidade.
Em Patos, jã nos primeiros anos de escola, ainda bobo, era 'o
cristo de seu grupo; nas brigas e pancadarias sõ ele levava a
Passou sua infância e adolescência sempre levando a pior e cor
rondo das mulheres devido sua grande timidez.Num belo dia, jã com seus, um pouco mais ou um pouco menos, 20
anos resolveu vir para Viçosa. E assim veio fazer o COLUNI : em
1977 . na famosa turma ''C''
Aqui. neste lugar assombrado, onde o maior consolo é uma garra-
fa (de C00H) e um copo, Vincent se desenvolveu bastante
Em 78, entrou na UFV, no curso de Agronomia, juntamente ccln seu
companheiro Sansão, que, muito ingrato, se formou primeiro, a-
bandonando-o por um semestre.
VINCENT foi vivendo e aprendendo, até política ele .-aprendeu.'Candidatou-se'' a presidente da comissão de formatura e nao
deu outra; foi eleito com uma assustadora votação.
Jã antes Vincent com seus cabelos grisalhos, .a maior parte, cu.l
pa da UFV, vinha se mostrando simpático a todos os colega.S.Conseguiu atê arranjar uma nau.va como namorada a qual foi ilu
dada por muito tempo atê que a abandonou justificando-se quê
não gostava da cor verde (seus olhos eram verdes).
É tâãbém chegado em garotas com excesso de fofura (gordinhas)
com as quais nos finais de churrasco se deliciava entre beijos
e abraços. Porém seu coração esta mesmo é no Golas, atê dizem
que vai casar com a fazenda e ganhar a filha de presente
Agora forma-se Vincent, um autêntico presidente, os que ficam
sentem saudades, assim como seus collegas que vão por. caminhos
diferentes .
Quem nãó resistir ''a saudade;j; seu endereço é
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UBIRAJARA VIGGIANO LUCCA

VÉNIA BARBOSA VIE l RA Pois bem, é hora de lhes apresentar um amigo muito ra-
ro. E muito quer:ido. O magrelo, barbudo, cabeludo mais
simpático da U.F.V., o mais bem humorado companheiro.
O moleque mais sadio que conheci, o ''PRIMO BYRA
Nascido em Inhapim, desanalfabetizado no Estadual Cen-
tral de Belo florizonte, domado no C.P.O.R. . oficializado no 12ç BI, radicalizou-se CRUZEIRENSE E DIREITISTA:
Procurando sombra e agua fresca, matriculou-se no cur-
so de Engenharia Florestal da U.F.V., onde se sobres-
saiu como trambiqueiro de tickets (O Rei da Bolsa), ra
çudo jogador de futebol (nosso hevõi nunca foi mansa
de corda), radialista de festejos juninos e profissio-
nalmente como caroneiro. Tornou-se e.ntão o caroneiro
mais viajado da redondeza: conheceu Sete Quedas antes
de acabar e foi de helicoPter'o a lilanaus.
Seu gosto musical muito apurado sõ ouvindo Paulinho da\viola, Jogo Bosco e Aldir Blanc, Burt Barcharach. Bel
chiou e Nelson Ned .
Prã não perder tempo ficou noivo: - Sei lã se eu. morro
de repente: Pelo menos assim, noivo eu jã posso dizer
que fiquei. !
E prã se livrar da noiva, como passe de magica, acamóu
se com hepatite. Êta hepatite salvadora: TPreocupado com o seu tempo, sõ não sentia remorso de
perda-lo na U.F.V. , quando estava almoçando ou jantan-
E agora se a FIS 106 dei.xar, vai se tornar mais um de-
sempregado . Parabéns , BYRA:
Leve pára a lida lã fora o apoio de tantos quê üoêê ále
grota aqu-i dentro .
Um abraço do PRINIO .

do

Em 1978, chegava a Vania do litoral mineiro (J.F.) em
Viçosa para cursar Agrononia. Com seu jeitinho tímido
e sorridente foi logo conhecendo seus colegas. Nos pri
melros anos do curso ocultou muitas de suas virtudes'
porém agora que esta terminando o curso jã está colo-
cando as ''manguinhas de fora''. Aqueles que tiveram a
oportunidade de ir ã excursão puderam ve-r de perto a
grande habilidade dela em contrabandear e jogar nos cas
sinos paraguaios .
Num dia azul, pelas pistas de corridas da UFV, conhe-
ceu un atleta por quem se apaixonou e com medo de .her-
dar uma bicicleta tratou.logo de enfiar uma aliança no
dedo de Carlos Alberto. É uma garota estudiosa e pores
se quando se dã mal numa prova, perde o. rumo de casa e
sai andando pelas madrugadas .nos balaustres de Viçosa
preferencialmente quando está chovendo.
Fabricante de aguardente da boa, é fornecedora atava
de tal produto na República Solar e Contribui vãriasve
zes para pileques homéricos de certos elementos da re:
fe ri.da República.
Todos que a tiveram como amiga sentirão saudades. Va-
nia é uma pessoa que deixou marcas nos coraçoes de mui
tos amigos. Cativar é uma art.e que Vaninha executa com
muita perícia. Esperamos encontra-la. sempre, mesmo lon
ge deste lugar mágico, chamado Viçosa.
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WARLEY M. NASC IMENTO

Caro Warley, velho amigo do peito: Garoto de
ouro, sempre amigo e muito companhei-ro para o
que der e vier
Chegou a Vi-çosa ainda muito jovem, nas com sua
simpatia, inteligência e boa pinta conquistou
facilmente Q coração de muitas gatinhas da tel.
ra . Velhos tempos , heim irmão?
Garotão, amante dos agimos do D.F., veio de-
monstrar na pratica sua energia e persistenciado sítio Lumiar. onde morou durante 3 anos. A-
daptou-se a esta vida da roça com grande faci-
lidade, apesar de não negar suas origens metro
pol itanas .
Agrónomo entusiasta, sempre arruma um tempinho
para a tradiconELI coçadinha na porta do re-
feitório, ou mesmo para dar um pulinho em Bra-
sília prã corujas a filhinha e dar um trato no
Bruto .
Operário-padrão, grande amigo, pai e futuro mÍ!bidão, deixa Viçosa saudosa e leva consigo n
certeza dos verdadeiros amigos, um exagero dc
teorias, e, mais ainda, seu jeito menino, quc
Viçosa não conseguiu roubar

WE RNE R A. MUNOZ

Nlais conhecido como ''Pisado'', alguns também o conhecem
por ''Checo .Foly'' ou ''Bicho Preguiça''. Nascido na Guate
mala a 1/7/57. Filho de Roberto Muãoz e Mana Bardos'
de Muãoz .

ASlimatou-se bem na perereca, tanto.que.logo no início
jã entrava fundo na branquinha, alias não ã deixou um
final de semana que passou aqui no Brasil. Por causade
la dormiu até dentro de um carro estranho acordandocoiã
a chegada da polz'cia.
Pisado ê tranquilo como camelo, mas ãs vezes perdia
calma e partia para a briga. Mas dava azar.Coitadinho,
diziam as garotas .
Apaixonou-se por uma garota, aliás um amor platónico e
discreto., poucos se apercebiam do fato mas que a gente
fi cou s abendo , fi cou.
Teixeiras também ficou em seu coração, por pouco tem-
po, mas conseguiu deixar grandes marcas.
Pisado, um amigo que vai deixar muita saudade, poisfez
muitos amigos durante o tempo que passou aqui.
Na Viçosa perereca, sofreu e se divertiu como todos.
Mas, como todo estudante que se .preza, nunca esqueceu
das marretas e tratava de 'estuda:las direi.tenho mesmo
aos domingos .
IVerne{ se vai para bem longe, mas sua amizade ficaráen
t re nos para semp re .
Abraços de todos seus amigos da Perereca.

a

#ALDI R PEREI RA DIAS

Foi pelas épocas de 1960 que nasceu na grande
Alto Rio Doce o pequenino Waldir.Pequenino nas
ceu e pequenino permaneceu, pois não ultrapas=
sou os 1 .60m.
Seguindo suas origens, após terminar o curso de
Técnico Agrícola em Barbacena, por dedicaçãoassídua aos estudos. o vestibular de 1979' dei
xou de ser um obstáculo .
Para sustentar seus estudos. trabalhou inicial
mente no R.U.: e posters.ormente como monitor dê
Maquinas Agrícolas .
Mas, apesar das dificuldades e de ser baixinha
sempre teve tendências de rei, pois sonhavacom
uma coroa adornada de brilhantes, principalmen
te nativa. Muito se esforçou mas esse sonho dii
rou apenas 4 anos .
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YARA LOCIA DE SOUZA LIMO

No dia 22 de novembro surge no lar do Sr. Rai-
mundo Lama e D. Dalila, em meio a uma torrente
de berros . a formosa ''morena
Fruto das terras do Norte de Golas (digo Golas
porque sua cidade natal desapareceu na enchente de
1980). Seu nome revela carte de sua natureza,pois sua grande paixão é o Araguaia.
Saindo de Goiãnia,em uma de suas andanças, veio
por estas ''vastas'' terras, para desfrutar da
vida interiorana. Aqui encontra um grande ini-
migo, que sempre amaldiçoou: o frio.
Em Viçosa se lança ao fantástico estudo (das
Ciências Económicas) , tornando-se admiradora
incondicional dos pensadores económicos.
Moça ''bem comportada'' e quase nunca ''notada''
simploriamente é encontrada na estampa de um
Cartão Postal ufeviano .
Morena Jambo que chega em agosto, contrastando

recém-saídos de um rigo-

ZILDA MARIA QUINTÃO VALENTE

Fazenda da Ilha, 1960/21 de julho. Nasce en Porto Fir-
me mais uma garotinha da família Quintão Valente, Tecebendo dos papais corujas muito carinho e o nome de Zi!
Sempre muito chorona, passou os seis primeiros anos da
vi da ''sem pensar no futuro''
Infelizmente'' chega o dia em que ela tem de iniciar

seus estudos e mail uma vez um ''rio de lágrimas'' saiu
de seus lindos olhos pretos .
Após muitas e muitas palmadas do papal, Zilda se acos-tuma com os estudos, mas não deixando de fazer suas tra
vessuras, como se esconder no milharal em vez de ir ãÉ

Zilda rapidamente fez o primário en.Porto Firme, e nessa época, jã crescida (não muito - 1,16m) veio para V{
çosa, onde cursou o ginásio e o científico.
Com muita calma, fez o vestibular para Letras e ingres
sou na UFV em 1978, ganhando assim novos amigos.
Hoje, aluna querida, Zilda adora a leitura e os cario-cas e está muito reli.z em se formar, com a certeza de
lutar por uma carreira brilhante e viver cada vez com
mai s amo r .
Para quem qui.ser encontra-la, seu endereço é:
Fazenda da l Iha
36576 - Porto Firme - MG

da

aulas1]

Morena J am t)o que cne ga
a alvice dos mineiros
ro s o inve rno .
Em meio de idas e vindas. vemos Yara
sos rapazes, mas moça ''integra
Golas sozinha. deixando diversos
l udido s .
Além de tudo é dona de um Fiat
to rodou através das noi tadas
também pela Teta rumo ao PVA.

Yara com
como e,
coraçoes

dizer
ruma a

desi

branco que
v ]- ços ens e s ,

mui-
como
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